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Tâbelâ 8.7 - lrârrâgcm Copiti

oEscRrÇÀo U NIOAOE VALOR

TDo de Eanagcm GrâvÉ.d. MiJE ffêm ,Conc'rlô)

cota do Ros€rvetôílo no N Â Normâl

AÍea da bacra da OÍEnaOlm 95
Aíeâ do aê3€ívâtóno no N A Normal Kmr 1,41

Acumulaçâo do Rasarvatóno no N.A Normal m'r 1O' 6.25

Cota do coíoamenlo íl'! 509.55

CompamÊnlo de crisla r971

AlluÉ marma 17,22

Íioo de saneradouro Soltrra hvíe

Tipo (b 6atrutuía Gravdadc cm cqícrlto - paÍfr| CíÊagêr
Largura

Cotâ dâ solêrâ lNae 508.36
Lâmrna márimâ vodônta !5

Tigo dê lomâda d âoua ToÍa a galâna eín concrêlo
TubslaÉo in3onda nâ 9âl6riâ 2400 / 16

Íubulaçáo da astrúurã dê descarga mm/m 1200t2t32
Ve,vulá dê bloquarc trpo bôíbolde 1200

Vávulá c,rspa.s0ra 12C0

Vazào dê pmlolo r 8.00
MêdidoÍ dê rccalquê lêlêscôprco unrd

PÉ?ómêtro hpo Ca$grânde !nrd ll
Marcgs suD€úqals unrd
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Tobelu 9.1 - CarnclerÍsticrs dos Aqueduto§

Aquâduto Loto d.
Obra

LoÇâll2âção dâ Estacá Ert nclg
(m)

Olmonrõcr d.
Sup.ílltÍulura (m) Tlpo do

E!lrúuiâ
lnlcial Flnal Bâsâ Allura

Sobr€ e BR.
316

2344 317+ 14.70 Á25 416 Moldedo 'rô loco'

Jacãre 10 4O2A+5 4ô 163 4A 517 Moldado ln loco'
/ Prê-Mddada

t3J6 t0 5743+6.52 5751+ 10.0O 1ô3 A8 517
Môldsrlô "in loco"

/ PrêMoldada

IO PONTIIS
Foram deralhados l3 ponles sendo uma delas no cruzurcnto 316 5i51grn6-aàrtirfSO6'ÜA'"SúO';'à*
caracleríslicâs esrão apresentadas na Trbela 10.1. "'"' í*(fn ?011 
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9 AQUEDUTOS
Foram detalhados três aqucdutos para a vazão de 28mt/s e suas características eíão oprêsentadas na
Tsbela 9.1.

WBS

09 324+í9 98 1{5 28

23Õ5 4.20

,-
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Talrela l0.l - Cânrctcrísticas drs Pontcs

9'
Alêa@o

Ponta na
Eilâcâ dô

Crnel "! 
BS

Lotê

Obrã
Sogmônto cla Ctnal

OFnenroa! dr
Súp..rrlrüt ra (ml

Ílpo de Eút.uur.a

Enona!o
Llrgura do
Í.bu16lío

25ttj n! EgV'llRe9 Ârêiat 40.a0 9.40 Moldado 1n loco' / PÍÉ-Moldâda

1306.8 28 Rêa BráúnaJFes MandanEs 10,í0 9,40 Moldâdô 1í loco" / Prê-Moldàúã

15s6+5 30 Res Baarlnas,IRôs Mandanias

182Í0,00 2509 EBV-3/Rss Sãlgueiío 8.{0 Moldádo 'in bco' / PrêMo&ada

2362-0 í0 :514 C! R!3 Selguêiíon€. Muquôh .tr 40 9ro Môloacto 1n toco" / Prê-Moldádô

2511 a, RÉ Salguoiío.6le6. Muq!éÍn 9.10 Mo{dado 1n lÉo' / Pra+lo{óadâ

2929.14 00 2512 09 Râs. Sôh uêiÍo,lRes Muquêm 13.00 lúoldado 'in lo(o" / Píê-Moldada

325.1' 18.52 09 Res SaigueríD,lRes Ulquêm 40 !0 I .í0 Moldado -ú loco' / PÉ+toldada

25r4 r0 Rês MúquêírúAq JâcáÍú 40 40 9.40 Moldádo 'ií loco' / Píé.Mo{dâde

3080.0.00 10 Rês MuqúénvÂq Jacarê ! rll Moldâdô 'in lôco" / PíÉ+loldârlâ

453,í' 15.57 25r6 10 Aq. Jacarê,'Rgs. C Nova 4C 4C Moldêdo 'm loco" / Prê-Moldâdâ

2511 tc EBV-a,Res Bagíes a0..r0 Í,4ü Moldado "n hco' / ft+{ôldedá
5725.10.00 ?518 1C Res. Baíre!,/ o CaêtÍ! 40..í0 !4C Moldâdo 'in loco' / Pre-lrdúrdâ

II PASSARELÀS

Foram detalhados 09 passarelas sobrc o sislema adutor e suas caÍâclerísticas eslão apresentâdas na
Tobela I l.l.

Tabcln I l.l - Carlctcrísticrs tlls Passarclas

vlnqrtaçáo

ct!Á . PC

Olmanaô€a da Sup€restruturá
{m)

PaarrÍElt na
E taca do

Cânãl
w8s

Loto

Obrâ
Srgmento do Canal Tipo

Extansào do
TabulelÍo

1"3Ígu.a do
Tabulelm

Tipo de
Éstndura

1132+10,00 i.J Res BraúnarRes Mãndantes U 2,60 Prá-Moldadâ22 A0

1a3a+00,00 255ô 09 PÍe-MolclâdêRês. gaaúna3/Reg Mandonles U 22.00 2i0
2266+10.00 2557 09 Res SaEueiro/Res Muquém S ?.0 PÍê-Moldadâ

2558+00,00 09 Res Salguoirc/Res Mlquêm u,oo 200 PÍé.Moldâda

a 165+{X.00 2559 10 Aq, JacarélFeg C Nova U 22.00 PÍê-Moldada

437 í a0{.00 10 & Jõcaómca C Norà Pre-MoldadaU 22 Aó

5098+ 14,00 256r 10 EBV-4Áes Bagres u 22.OO 2.00 PÍe-Moldada

10 Ras. BegíB1Aq Câêtilu U 22,00 2,00 PÍêMqldada

5673+06 00 10 ReÊ. Bâgrês/Aq Caêtitu U 20ü ,Píê-Moldadá

62

-

I2 SISTENTA VIÁRIO
Sempre que âs condições topogniÍicas permitimm. as estrfldas fomm projetadBs com
As estradas têm ír.00m de largura, declividade trânsveÍsal de 2olo (com caimento
esquerdo para as esúadas locad§ para o lado d
estrad&s sitüida-s a direita do canal) de 20cm de

r
/*

de

25ô0 2,00

22 00

Foram proictadas I25.180..13 m de

8JD028975
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Lota d. obrr Extonrão (m)

o9 79 477 25

1ó

l3
r 25.r40,43

13 ACoMpANHAMENTo rÉcmco DAs oBRAs - ATo
A implantação das obras civis, hem conlo o fomecimento, montagem, instalação e

comissionamenlo dos equipamentos eletomecânicos associados, sâo objeto de Acompanhamento
Técnico das Obras - ATO por paíe da Projetista de modo a dirimir dúvida*s das equipes de

constÍução sobre os documentos técnicos, assim como para promover adaptações ou
complementações de soluçôes construtivas decorreates da implantação des obras e compatibilizá-
los âs reais condições geológico-geotécnicas e/ou topognlficas e, ajusles nas metodologias

construtivas nío contempladas nos documentos de projeto.

Os trabalhos desenvolvidos devcm considerar as especificnções técnicás, diretrizes e instruçôes e

especificações conrplementares da Supen islo.

l3.l llEscRrÇÃo DAs ATwmADES PRtNcFArs NÁs OBRA§

O desenvolümento das otividades relativas ao ATO abrange, entre outros úabalhos, os seguintes

sen4ços:

l3,l.l .{spectos Relativos à Locação Geral das Obms Civis

Dentro dests atividade devem ser analisadas, de forma sistemático, as principais informações de
locaçào dos canais c demais estruturas adjacentes aos mesmos, vissndo avaliu junto com a

Supervisâo a necessidade de reajustes de eixos e alinhamentos de projeto das diversas estrutuÍas,
bem como pam promover os ajustes necesúrios em função das condições topográÍicas locais. ou

mesmo relacionadas à condições geológico-geotecnicas específicas da rirea de implantação das

obras,

13.1.2 Aspectos Ligados ao Melhor Aproveltflmênto das Áreas de Empréstiuro de §olos,
Jezidrs de Materhls Granulares e de Pedreiras

Com relação às árcas de empréíimo de solos, jazidas de materiais granulares c pedreiras, devem ser
Í'eitas avaliaçôes visuais, bem como, a panir de ensaios rotineiros de controle tecnológico, avaliar
suas reais adequabilidades ao emprego nas obras.

Devem ser analisado se a Empreiteira vem promovendo a adequadâ remoção da camada de solos
vegetais antes de escavar e transpoÍtq os solos para as fientes de compactação, bem como se vem
desenvolvendo a remoção de solos nâo especificados pela Projetista, e os procedimentos técnicos
pam correção da umidade dos solos argilosos dos maciços, aterros e barragens.

Quânto às jazidas de materiais granulares para filtros ou agregados para o concrÊto, devem ser
ava.liadas as condições de contami
granulométrica em relaÇâo cs faixas

como.,r-Épresêntarividade ra
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No que sc rcfere às pedreiras e êscavações obrigarórias em rocha devem ser avaliados se os planos

de fogo vem arendendo às faixas granulométricas previías no Projeto Executivo. Caso às faixas
granulométricas nio se enquadrem denrro das faixas definidas no Projeto, a projetista junto com a

superlisÃo devem promover alterações no plano de desmonte da pedreira" e alternativamente
promover os ajustes necessários de lorma fl que as obras sejam implantadas dentro de padrões

tecnicos conrpatíveis com o poÉe e a segunmça necessáriq ao empreendimento em questâo.

13.13 Rel«tequaçâo do ProJeto de Lscavaçtro e Tt:rlsmeoao de Fundnç§o cm FunçÃo dc
Pnúicularidades Geológico-Geotécnicas Locois

Caso durante a fase efeliva de implantação das obras sejam identiÍicadas Panicularidades
geológico-geotécnicas não detectadas durante a lase de projeto executivo, devem ser desenvolvidas

as readequações necessários no projeto dc cscavação e tratomento de lundaçào das diversas
\-/ 

estruturss do empreendimento. Nestas readequações devem ser ajustados os níveis e a geomeuia

<las escavações e avaliadas as influências das mudanças necessárias no projeto dos maciços de solo

e erúocamento das barragens ou nos maciços dos canais e no pmjeto hidniulico, úneis e as

estruhrras acessórias do empreendimcnto.

Caso se verifique que as condições hidrogeológicas sejam diGrentes das inicialmente prcvistas no

projeto execurivo, podeni ser necessário a readequação de sistemas provisórios e/ou definitivos de

rebaixamenlo do lençol frcático de fundaçâo e de taludes.

Outros rrôntos importantes a serem observados compreendem a ava.liação de condições para

otimizáção. se necessário, dos projetos de escoramentos provisórios e definitivos dos emboques e

desemboques, bent como de fientes de ataque e estabili?Âção dos trechos em únel.

Para lanto, será desenvolvida, por técnicos da Supervisão e da Equipe da ATO. a análise da

eficiência e rendimento de equipamentos empregados na escavação e implicação nos ritmos e fases

construtivas das obras.

Sempre que necessário serão propostas coleta de arnostras indeformadas representslivas dos
principais extratos encontr&dos durante a escavaçào paro execuçâo de ensaios laboratoriais

\-/ espcciÍicos.

Estes ensaios. além de registrar as condiçôcs "in situ" encontradas para serem incorporadas aos

projetos "como construído". possibiliurão, principalmente, promover estudos complementares de

otimização dos projetos de contençôes definitivas das obras principais.

13.1.4 Otimizaçio do Brhnço de Origem c Deslino dos Matcriais dc Escevação Obrigatória

Durante a fase das obras de escavações dos canais, das fundações e taludes das barragens e dos

maciços compactados, deverá ser feita o permanente mônitoramento visual por especialista e.

eventualmenle. através de avaliações e de ensaios geotécnicos rotineiros sobrc a aplicabilidade dos
materiais obtidos nas escâvações obrigatórias, nos maciços lançâdos e/ou compactados de
ensecadeiras e das barragens.

Adicionalnrenlc, caso se detectem necessidnde de escavaçâo de materiais granulares, como
caperuncnto rle rocha alterada da fundaçâo c taludes ou aluviões Íuenosos com granulometria
adequada, estes materiais licados na dr' camadas de

Íiltros c transições de obras '.,.I, ltil, a.

l9lut.y
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13,1.7 Adoptaçõcs Neccssárils so Projeto Estrutural
.A assistência técnica às obras relativas aos projetos
acompanhameDto sislemático üsando a verificação da co
técnicos, ritmos construüvos e pl8nos de concretagem,
juntas, recobrimentos de armadures, emprego de aditivos
asp€ctos tecnológicos definidos nos desenhos de projet
Gerenciadora.

Birr028t?0
SECRITAIII.{ DE INFÍT{ESTR

DEPÀRTA IVÍEIiTO DIi PITO.IE'I'OS

13,1.5 Aspectos Construtivos Relstivos à Implantoçío dos Canais, Aterros Compactados e

dns Brrragens

Duranle a constnrção dos canais, aterros e maciços das banagens. deverá ser dado todo o suPorte

técnico à Supervisão para, se necessário, readequar os procedimentos construtivos relativos à

escavação. e\ecução das camadas, compactaçào, tais como espessuns de solos soltos.
procedimentos de homogeneização e correção da umidade dos solos previamenle À compactação,
avaliação da adequabilidade dos equipamentos de escavação, rolos compactadores empregados pela
Empreiteira, número de passadas, etc.

Além da primeira avaliação tátil visual deverão ainda ser analisados os resultados dos ensaios
tecnológicos de controle de constmção para confirmar a eficiência dos procedimentos construtivos
empregados, especialmente procurando verificar a homogeneidade do maciço compactado, ligação
dns camadas compactadas,, gradiente de compactação nas camadas compactadas en§e o toPo e base,

etc.

Caso se veritique que os maciços compactados não esteiam sendo construídos dentro dos pre-
requisitos estabelecidos nas especiÍicações técnicas, deverão propostos os ajustes necessários para a

sua adequada correção.

Especial atençâo deverá ser dada ao lançBmento de materiais nas áreas de bota-ioras e respectives
drenagens superhciais, evitando-se a degradação futura do meio ambiente e que possam também
compromeleÍ !§ condiçôes de segurança e de operaçâo futura dos canais e obras adjacenles.

13.1.6 Ad!ptações do Projcto de Instrumcntaçtro

Para confrontar as principais características do projeto desenvolvido com a reais condições
geológico-geotécnicas e para registrar as condições de segurança das obras em execuçâo, o projeto
execulivo es1&b€lece a instrumentEÉo de controle do lençol freático, medição de recalques, de
alteração dimensional de túneis e de deslocamentos dos escoramentos e des construções lindeiras
durante a execução das obras, etc.

Uma vez que as reais condições geológico-geotécnicas deverão, ceÍamente, aprÊsentar algumas
diferenças em relaçâo ao inicialmente interpretado pelas investigações já disponiveis e/ou
executadas durante o projeto executivo. o projeto de instrumentaçâo de\.ení ser objeto de
otimizações "pari-passu" durante a implantação das obras.

Outro aspecto a ser considerado duranle a fase de assistência técnica após a análise dos relatórios de
acompanhâmento da instrumentaçâo consistirá na necessidade de reavaliação das lrequências de
leiruras da instrumentação em função do ritmo das obras e/ou devido a problemas especificos
encontrados duraÍlte a sua fase de implantação.

das estruturas de concreto envolverá o
nfonnidade dos critérios e procedimentos
dos procedimentos para tratamentos de
apropriados a cada situação e, os demais

ou dao elou normas especí

Juntâmente com os técnicos da área de geologia e georecnia" os téc (-)-<

procurarão solucionar aspectos relaüvos a problemas de interface, bem
V"'tã["Q,,il,*r
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orimiz!ções dos projetos. tânto paÍa ass€gurar o eíabilidade Íinal das estruturüs, como também para

minimizar custos, sem comprometer a segurança do empÍeendimento.

13.1.8 Adrplrçifes Necessárias lo Projeto dos Equipomentos Eletmmecânicos

Durante u lase de implantaçâo do empreendimento deverá ser dado apoio técnico ao MI. a

Gerenciadora e a Supervisão para que os diversos equipamentos eletromecânicos â serem

fomecidos e instBlados nas eslruturas principais, sejam a.iustados às eventuais alterações devido us

mudanças no projeto civil. Os trabalhos englobarão, a critério da Supervisâo à inspeçâo dos
equipamentos nas dependências dos Fabricantes e Fomecedores. tesles de aceitaçío, ajustes e

calibraçôes duranle a fase tle instalação e liberaçâo para B sua efetiva utilizçâo.

Deverão ser analisados juntamente com os profissionais da árca de estruturas os posicionamentos e

engâstes corretos dâs peças fixas nos quâis os equipamentos serão instalados. visando assegurar a

adequada operacionalidnde desses equipamenlos.

13.1.9 Acomprnhomento e lnterpretaçio dos Ensaios Tecnológicos de Cootrole de
Construção

Durante todo o período construtivo deverão ser programados e acompanhadas junto com a

Supervisâo as extraçõ€s de amosrras para realização de ensaios de controle tecnológico dos

materiais brásicos e acabados. Os resultados desses ensaios de laboratório e levantamentos de campo
serão objeto de análise criteriosa, visando confrontô-los com os valores Bdobdos no projeto.

14 EQUIPE TECNICA
Na Tabeln ll.l é apresentada a Equipe Técnica do Projeto Exccutivo do Lote C - Eixo Lestc.
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CAÍ COM REGISTRO DE ATESTAOO

Conselho Rêgional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 222058726112023
Atividêde concluida

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente a(s)
AnotâÇão(óes) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTS, constante(s) da Presente CERTIDÁO, tendo sido

comprovada a execuÉo e conclusáo da(s) obra(s) e/ou serviço(s) andicado(s) conforme descriÉo(ôes) abaixo.

ProÍssionât JoÃo JoaoutM GUTMARÀES RÊcEriÂ
Regisúo: PE00510í PE RNP: 1806405385

Tilulo prcÍssiofl al: ENGENHEIRO CIVIL

Ceítidão dê Acêrvo Técnico - CAT
Resoluçào No ,|025 dê 30 de Outubro de 2009 CREA-PE

N ü mero da ARÍ: PE20241 1 25789 Tlpo de ART OB RA / SERVIÇ O Regrslrada em: 23104/2024

Forma dê ÍegislÍo: SUBSTITUIÇÃO PartcipaÉo tecnicár EOUIPÉ

EíNPTêSA CONITAIâdA ÍPF ENGENHÂRIÂ LÍDA

Aâinde êm 1710612024

Contratânlê: COMPÂNHIA PERTiAMAUCANA OE SAI{EAMENTO -COMPÉSA CPF/CNPJ: 09.769.035/0001{a

Endêrêço do conlEtantêr AVENIOA CRUZ CABUGÁ fP: 13E7

Complemeíto: - Bâiío: SANTO AMARO

Ciradê: RECTFÉ UF: PE CEP: 50040905

Contíato: CT PS 10.6.318 Celêbrado 3m: 23108/2010

vâloÍ do contÍato: R§ 14 063 172.68 Tipo de cootràtantêr Pessoa Jundica

Ação irstitucionâl: OutÍos

EndeÍeçô de obrrsêrviçor OUÍROS SISÍEMA AOUTOR oO AGRESÍE No: S/N

Complemento 68 municipios aâiÍo: DIVERSOS

cidade: olvERSAs uF PE CEP 00000000

Oata de rnicio 220912010 Conclusáo e!íêlivâ. 24105/2012

p.oprieÉÍio coMPANHtÂ PERNAMAUCANA DE SANEÂMENTO - COMPESA CPF/CNPJ: 09 769.035/000r-611

Aüúdâdê Técnicâr 'ro - coordsn.ção SANÊAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA oE ABASTECIMENTo oE ÀGUA > DE SISTEMA DE

ABASTECIMENTO OE AGUA' 16 1 3 4. AOUÇÂO DE ÁGUA 80. PIOJEiO 6 OO hOÉ POÍ diâ,

COOROENAÇÀO DOS SERVIÇOS OE ELÂBORAÇÂO DO PROJEÍO BÁSICO ESTUDOS COMPLEMENTARES E PLANO OE ÉOUCAÇÃO

SOCIO- AMEIENTAL DO SISTEi,IA ADUTOR DO AGRESTE, NO ESÍADO DE PERNAMBUCO CONTEMPIANdO UM IOIâIdê 68 MUNiCiPiOS.

CONSÓRCIO CONCREMAÍ.PROJETEC.ÉNGECONSULT.SEM PERSONALIDAOE JUR iOICA, VigêNCiA 2ZO9I2Ofi . 241O512O12

àat\zdâ en 1710612024

\

Númers da ARÍ: PE2024l 147607 Tipo de AR T: OBRA / SERVIÇO Registíâdâ êm: 03/06/2024

FoÍma de íegisrrc: COMPLÉMENTAR Pâ.tcipação técnica: EOUIPE

Emprêsa conÍaiada: ÍPF ENGEXHARIA LÍDÁ

Contralâniê: COIITPANHIA PERNAMBUCA}IA DE SAXEAMÊNTO. CO.iIPESA

Endereçô do conrratantê avENtoa CRUz CABUGÁ

comPlemento: - Eeiro'

cidade: RECIFE UF: PE

Conúato: cT.Ps.1o 6 318 C€lebrado emr 23l0€Y2010

V.lor do contrâtor RS 1 8 1 53.950,35 'Iipo de conúalanle: Pessoa Ju ndica

Ação institucional: Ouúos

Endereço dâ obre/§êíviço: ouTRos SISTEMAADUTOR OO AGRESTE

Complemento: 68 municípios Báiro'

Cidader DIVERSAS UF: PE

oeta dê início 2zo9l2010 concluúo 8Íetivar 26/1212016

PropdeÉíio: COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO _ COMPESA

Aüvidãdê Têcnica: 10 - Coordenáçáo SANÉAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DÉ ABASTECIMENTO DÊ AGUA > OE SISTEMA oE

ABASÍECTMENTO DE ÁGUA > í6 1 3 4 - AOUÇÃO DE ÁGUA sO' Prcjeto I OO hora poí diai

cPF/CNPJ. 09.769.03s/0001 -64

Nô 1367
SANTO AMARO

cEP 50040905

DIVERSOS
s/N

I 00000000CEP

cPF/CNPJ 09 769 035/0001-64

COORDENAÇÃO OOS SERVIÇOS OE ÉLABORAÇÂO DO PROJETO 8ÁSICO. ESTUDOS COMPLEMENÍARES E PLANO OE EOUCAÇÃO

socto- AMBtÉNÍAL oo stsTEMA AouÍoR oo AGRESTE, NO ESTADO DE PERNAMSUCO Contêmplando um totâl de 68 municiPios

coNsÔRcIo CoNcREMAT.PRoJ ÊÍEC,ENGEcoNSULÍ.SEM PERSONALIOAOÉ JUR iDICA 2c"ÍA. PGzo-22O912A10.26112!2O16

Númeío da ART PE20241147606 Tipo de ARÍ OBRA / SERVIÇO Regislradâ em: 03/06/2024

Forma .te rêgistío: COMPLEMENTAR PartcjPaçáo tecnicâ: EQUIPE

EmpÉsa conr'alada TPF ENGENHARIÂ LTO^

Baxada en 17 rc612424

I
047 0

CREA-PEConsslho Regional dê Engenhaíâ ê Agronomia dê Pernambuco
Àven'dâAgámmn Maoalhàês 297ô. Espr,üdÍo Reíe - PE

T.r ' 55 {31) 3423-4343 Fa .55 (31) 3423-4383 Enar cGápo@cêape o.g ar
mpíôsso em 05/07/2024 às 17 03

V
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Rosolução No'1025 de 30 do Outubro de 2009 CREA.PE CAT COM REGISTRO DE AÍESTAOO

Conselho Rêgional de Engênharia e Agronomia de Pernambuco 2220587261t2023
Atividade concluída

conrÍaEnte coMPAllHla PERIIÂ aucÂNÂ oE saXEAMEllÍo - coMPEsÂ CPF/CNPJ: 09.769.0351000'r-64

Endeíeço do contíatânte: 
^vENtoÂ 

CRUZ cAaUGÁ N.: 13E7

Complemênio: - Bâiro: SANÍO AMARO

Cidadê RECTFE UFr PE CEP: 50040905

Contralo: CÍ.PS.10 6 318 CelebÍado em: 23l01v2010

ValoídocontÉlo:R§11153950,35 Tipodêconlrâtãnt6PessoâJuridica
Ação institucional Outros

Endeíêço da obÍrsêrvjçor OUTROS SISIEMAAOUIOR DO AGRESTE No: S,ill

Complêmento: 68 municipios BeiíÔ OIVERSOS

Cidâdê DIVERSAS UF: PE CEP, OOOOOOOO

Oala de iniclo 2ZO9|2O1O Conclusáo efêtivâ: 28108/201 6

PTopíieIáNo COMPANHIA PERNAMBUCÀNA OE SANEAMENTO. COMPESA CPF/CNPJ 09 769 035/OOO1€4

Atiüdade Íécnicâ: 10 - coordênãção SANÊAMENTO AMBTENÍAL > S|SÍEMA DE ABASTECTMENTo oE ÁGUA > oE STSTEMA DE
ABASTÉCrMÊNÍO DE ÁGUA > í6 1 3.4 - AoUÇÀO DE Á6UA 80 - Protêto 8.oo hora por diai

COOROENAÇÂO OOS SERVIÇOS OE ELABORAÇÀO OO PROJETO úSICO, ESTUOOS COMPLEMENTARES E PLANO DE EDUCÁÇÁO
SOCIG AMBIENTAL DO SISÍEMÁ AOUTOR OO AGRESÍE, NO ESTAOO OE PERNAMBUCO Conlêmplândo um lotal de 68 municipios
CONSÓRCIO CONCREMAT,PROJEÍEC.ÉNGECONSULT.SÉM PERSONALÍDAOE JURiOICA 19"ÍA. PíAz.O-22N9NO1O.2AIOADO16

Número da ARÍ PÉ202rtí'147605 Íipo de ARÍ: OBRA i SERVIÇO Rêgistrada êm 03/0ô/2024

ÉoÍma de rêsislro: COMPLEMENTAR Paíticipâçáo técnlca: EQUIPE

Empresa conlÍatadâ TPF ENGÉt{HÂRlÂ LÍOA

gai\ada em 17tOOl2O24

CONI'âIENIê: COMPANHIA PERNAIiBUCANA DE SANEÂMENTO . COMPESA CPF/CNPJ: 03.769.036/000í ó'I
Endêíeço do conirâlanre AVENTDA cRUz CASUGÀ M: 13E7

Complemênto: - aâim SANÍO AMARO

cidâder RECTFE uF: PÊ CEP: 50040905

codÉto CT PS r0 6.318 cetebrado emr 23/0€/2010

Valor do contrâlo: RS 18.153.950,35 Tlpo de conúatantê: Psssoa Juridica

Açáo institrcional: Outros
Endeíêço dâ obÉ/!êrviço OUTROS SISÍEMA AOUÍOR DO AGRESTE No: S/N

C,omplemeílo: 68 municipios BâiíÍo: DIVERSOS

Cidadê: OIVERSÂS UF: PE CEP: 00000000

DaE de iricio: 220912010 Conclusâo eíêiiva: 17104/2016

Propneráno COMPÀNH|A PERNÂMBUCANA DE SANEAMENÍO - COMPESÂ CPF/CNP.I: 09 769 035/0001_64

Àtiviladê Íécnicâr .ro - cooÍdênâçâo SANEAMENTo AMBTENÍAL > STSTEMA DE A8ÀSTECTMENTO OE ÁGUA > OE STSTEMÂ DE

ABASTECTMENTO OE ÁGUA > #6.r 3.4 -ADUÇÁO OE ÁGUA S0 - PÍojoro 8 OO horâ poí dra.

COORDENAÇÁO DOS SERVIÇOS DÉ ÉLABORAqÁO OO PRO.JEÍO 8ÁSICO, ESTUDOS COMPLEMENTARES E PLANO DE ÊDUCAÇÃO
SOCIG AMEIENTAL DO SISTEMA ADUÍOR DO AGRESÍE NO ESTAOO OE PERNAMBUCO ConIeTnplando Um iota| dê 68 mUnlciplos

CONSORCIO CONCREMAÍ.PROJETEC,ENGECONSU LT.SEI\,It PÉRSONALIOAOE JURiDICA 1A'ÍA. PÊZO.2ZA9I2O'IO.'17I04I2O'16

NúmeÍo da ARÍ Pa20211117601 Tipo ds ART: OBRA / SERVIÇO ResislÍedâ êm: 03/06/2024

Formâ de íegist.or COMPLEMENTÂR Pâítcipação tecnica: EOUIPE

EmpÍêsâ contrâtâdâ: ÍPF ENGENIIaRIÂ LTDA

Baúada ed 17 ta612424

lhpres.oem 05/071?02t1 às 17 03 tr

V\sto ü4? L

ContÍatanle: COMPÂNHIA PERNAMBUCANÂ oE SAIIEAMENÍO - CO'iIPESA

EndeÍeço do coniíatânle AVENIoA CRUZ CABUGÁ

comptemêílo: - saiíÔ

Cidade: RECTFE UF: PE

ConlÍâtor CÍ.PS 10 6.318 CelebÍado em: 23l0E/2010
Vâlor do contíâro RS 18 153.950,35 Tipo de conEatanlo: Pêsloa Jundica

Ação institucionâl: Oulros
Endereço dâ obrêüsêNiçôr OUTROS SISÍEMAAOUTOR OO AGRESTE

complemênto 68 rnunicipios 8eiíor

Cidade: oIVERSAS UF: PE

Datâ dê inicio: 22109/2010 Conclusão êíetiva 17101/2016

cPF/CNPJ 09.759.036/0001-64

No: 1387
SANTO AMARO

cÉP 50040905

NO S/N

cÉP 00

DIVERSOS

Conselho Rsgionaldê Engênharia e Agronomia de Pernambuco
Aven'dá Agámenon Mâqâ hàês 2973 Ésprôhê.o Reoíe PE

Íer i 551A1) 3423 43A3 Éd + 55 (8r)3423-4383 E marr crêâpe@úeape oJg br
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Resoluçáo N0 1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.PE
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
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CAT COIlI REGISTRO DE ATESTADO

2220587261t2023
At v dade concluída

Proprieúno CoMPANHIA PERNAI\,IBUCANA DE SANEAÀTENTO COMPESA oPF/CNPJ 09 769 035/0001-64

Aüvidade Têcnicã: 10 - Coordenação SANEAMENÍO AMBIENÍAL > SISTEMA DE AaASTECIMENTo oE ÁGUA > DE SISTEI\,IA oE
ABASTFCTVF\ÍO DE ÀGUÁ > 16 1 3 4 -ADUÇÀO DÉ ÁGLA 80 - Õrcteio I OO -oÍa pordia

Ba xada en 17 10612A24

Contratante: COMPANHIA PERNAMBUCAT{A oE SÂNEAMENTO - GOMPESA CPF/CNPJ: 09.769.035/000't-61t

Êndereço do conlratântê AVENIDÀ cRUz CABUGA No: 1387

Complemenlo: - Bãim: SANÍO AMARO

Cadade RECIFE UF: PE CEP: 50040905

ConÍâror CT.PS 10.6.318 CêlebÉdo êm: 23108/20'10

ValoÍ do contÍato: R§ 18 153.950,35 T 
po de conlÍatante Pessoa Juidica

AÉo institucional: Outros
EndeÍeço da obÍrseNiçor OUTROS SISTEMA ADUTOR DO AGRESÍE No: S/N

Complementor 68 municipios BeiÍô' DIVERSoS

cidade: DIVERSAS uFr PE CEP: 00000000

Oala de lnicia: 22logl2o1a Conclusáo eÍêliva: 30/1 1 /201 5

PÍopíêtino: coMPAN HlÂ PERNAMBUCANA DÉ SANEAMENTO , COMPESA CPF/CNPJ: 09 769 035/0001 64

Arvidade Técnica: to - coord€neção sANEATlrÊNÍo AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENÍo DE ÁGUA > DE SISTEMA DÉ

ABAsTEcrvrENTo oE ÀGLA > í6.'.3.4 - AD,JÇÁo oE ÁcUA 8o - Píoteto 8.oo ho.a por diai

COORDENAÇÁO DOS SERVIÇOS DE ELAEORAÇÁO OO PROJETO BÁSICO ESTIJDOS COÀ/TPLEMENTARES E PLANO DE EDUCAÇÁO
SOCIO, AMBIENTAL OO S]STEMA AOUTOR DO AGRESTE. NO ESÍADO DE PERNAMBIJCO ContemP|ândÔ um toIâI de 68 municíp]os,

CONSÓRCIO CONCREMAT.PROJETÉC-ÉNGECONSIJLT.SEM PERSONALIDADE ] URiOICA, rc'TA. PÍAZG22IA9I2O1O.30h1T2015

COORDENAÇÁO DOS SERV ÇOS DE ETABORAÇÃO OO PROJETO BÁSICO ESTUDOS COMPLÉMEN TARES É PLANO OE EDUCAÇÀO
SOCIO- AMB ENTAL DO SISTEÀ,{A ADUTOR DO AGRESTE. NO ESTAOO DE PERNAÀIBUCO Contemplando um total de 68 munlcipios
CONSÓRCIO CONCREMAT.PROJEÍEC-ENGECONSULT SEM PERSONALIDAOE JURiDICA 17OIA. ÜAZO.22IO9I2O1O.17IO1I2O1A

Número da ART: PE202411a7603 Íipo de ART: OBRA i SERVIÇO Resistrâda àn 03/06/2024

Forma dê rêgisÍô COÍVIPLEMENTAR PaÍlcrpaçáo tecnicá: EOUIPE

Emprêsa @n!atâdâ: TPF EIIGENHÂRIA LTDA

Número da ART] PE2024íí47602 Trpo dê ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 03/06/2024

FoÍma de resistÍo: COMPLEMENTAR Padcipâçâo 1êcnicá: EOUIPÉ

Empresa contÍalada: TPF ÊxGENHÂR|A LTOA

Contratãnte: coMPANHIA PERNAMBUCANA OE SANEAMENTo - COMPESA

E-deíeço do co-tÍara-re AVENTDA cRUT CABtIGÁ

Complemento: - BâiÍo

Cidade: RECIÊE UF: PE

ContÍâto: CT PS 10 6 318 Cêlêbíado em 23108/2010

ValoÍ do contrato: R§ 18 153 950 35 Tipo dê contrâlanre: Pessoa JuÍidica

Açáo institlcionalr OutÍos

Endereço dâ obra/sêNiço: OUTROS SISTEMA ADUTOR oO AGRESTE

Complernento: 68 municÍpios Bâiío'

Cidâdê: DIVERSAS UF: PE

Dala de inicio: 2?/09/20í 0 Conclusão eÍetivar 2111 0/201 5

PÍopÍietáno: COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO - Col\4PÉSA

Atividade Técnica: 'lo - CooÍdenação SANEAÀ,ENTo AÀIBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO oE AGUA > DE SLSTEMA DE

ÂBASTECT\irENTO DE ÁGUA > #6.1 3.4 , ADUÇÃO OE ÀGUA 80 - P.ojeto I oo hoíâ poÍ diai

CPF/CNPJ: 09.769.035/0001"s
N": 1387

SANIO ÀMARO

cÊP 50040905

No: S/N

CEP: 00000000

OIVERSOS

Bavâda e.r,: 17 lA612A24

cPF/CNPJ 09.769.035/0001-64

COORDENAÇÁO DOS SERVIÇOS DE ELABORAÇÁO DO PROJETO BÁSICO, ESTUDOS COMPLEMENTARES E PLÁNO OE EDUCAÇÀO

SoC]O- AMB]ÉNTAL OO SISTEÀ,14 ADUTOR DO AGRESTE NO ESTADO OE PÊR NAI\4BUCO Conlemplando Um IotâI dê 68 MUNiCíPiOS

CONSÓRCIO CONCREI\4AT-PROJETEC.ÉNGECONSULT SEÀI PERSONAL DAOE JURiD CA 15OI A. PAZA-22IA9I2O1A 2111A12015

Núínero da ARÍ PÊ2o241147601 T po de ART OBRA l SERV ÇO Registrada êm 03/06/2024 17 t46t2424

Foma de rcgistro: COi/PLEÀIENTAR

EMPrcSA CONtÍAtAdA: TPF ENGENHARIA LÍOA
ParticlpâÉo técnrca EOU PE

Consêlho Rêgional de Engenharia e Agronomia dê Pêrnambuco
Ave.daAgame.o. Magahãês 2973 Êsp.heío Recíe PE

Ter í 55 (81)3423.4333 Êâx * 55 (61) 3423-4383 E máil creáPe@qeãpe org br

\,J\sto A472
rG

L***s
o

húêsso em: 05/078024 às 17103

k
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ResoluÇão N0 í025 de 30 de Outubro de 2009 CREA-PE CAT COIlI REGISTRO DE ATESTAOO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 2220587261t2023
Atividade concluída

CônlÉLnte: COMPÂNH|Â PERNAMBUCÂNA DE SANEÂMENÍO - COMPESÂ CPF/CNPJ: 09.759.035/0001S4

Endeíeço do contratântê: AVENIDA CRUZ CABUGÁ No: 1387

Cômplemento: - Bãirc: SANTO 
'AMARO

Cidâde: RECTFE UF: PE CEP: s0040905

Contrâto: CÍ PS 10.6.318 Celebrado em: 23108/2010

Valor do conÍato: R$ 1 I 1 53 950,35 Tipo de conlratanter Pessoa Jurid ica

AÉo institucional: Outro§

EndêrcÇo da obra/serviço: OUÍROS SISTEMA ADUTOR DO AGRESTE No: S/N

Complêmêntor 68 municipios aáiío: DIVERSOS

Cidâde: D|VÉRSAS UFr PE CEP 00000000

Oatá de início: 22109/2010 Conêlusão eÍetivâ: 2310712015

Proprieráno: CoMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO - COMPESA CPF/CNPJ: 09 769 035/0001-64

Aüvidâdê Técnicâr 10 - coordenaçáo SANEAtvtENÍo AMBIENTAL > SISTEIúA oÉ ABASTEC||\TENTO DE ÁGUA > DE SISTEMA DE

aBASTECI\.iENTO OE ÁGLA > í6.r.3.4 - ADUÇÃO DE ÁGUA 80 - Projeto I 0O hora poÍ d,ai

COORDENÂÇÁO DOS SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DO PROJÊÍO BÁSICO ESTUDOS COMPLEMENTARES E PLANO DE EOUCAÇÃO

SOCIO AI/IB ÉNÍAL OO SISTEMA AOUTOR DO AGRESTE. NO ESTADO DE PERNAMEUCO. CONTEMPIANdO UM IÔTALdE 68 MUNiCíPiO5.

coNSÓRCIo CoNcREITIAÍ.PRoJ ETEC-ENGECoNSULT.SEM PERSONALIDADÉ JURiDICA l4CTA- PGZo-22IO9I2A1O-231A7 i2015

NúmêrcdaARÍ PÊ20241117589 Tipo de ÂRÍ: OBRA/SERVIÇO RegisÍada em:07/06/2024

Fonna de íesistrc: COI/PLEMÉNTAR ParlicipâÉo têcn ca: EOUIPE

EmpÍesa conÍatada: ÍPF ENGENHARIA LTDÂ

Baixada em 1714612424

Contíaianle: COMPANHIÂ PER AMaUCÂNA DE SANEÁMENTo - COMPESA

Endercço do contratante'AVENIDA CRUZ CABUGÁ

Complemeflto: - Bet'o:

Cidade: RECIFE tlÊ: PE

ConÍâio: CT.PS.1O.6.31E CêlêbÉdo êm: 23108/2010

ValoÍ do conrâ|o: R§ 16.665.737,69 Íipo de conl.âtânte: Pessoa Juddica

Ação inslitucional: Outros

Endereço da obÍa/seÍviço: OUTROS SISTÉMAAOUTOR DO AGRÉSTE

Complemênlo: 6s municipios Baino:

Cidade: DIVERSAS UF: PÊ

Data de início: 22109/2010 Conduúo êfêtiva: 24105/2012

PíopÍeÉrio: CoMPAN HIA PÊRNAiTBUCANA oE sAN EAMENTo - CoMPESA CPF/CNPJ: 09 769 035/0001-64

Aüvidâde Técnica: .to - cooÍdênação SANEAMENTO AMBIENTAL > S|SÍEMA DE ABASTÉCIMENTO DE ÁGUA > DE SISTÉMA DE

ABASTECTMENTO DE ÁGUA > #6.1.3 4 -AOUÇÃO OE ÁGUA 80 - PÍoleto 8.00 hoía poÍ dlal

COOROENAÇÂO DOS SERVIÇOS DE ELAEORAÇÀO DO PROJÉÍO BÁSICO, ESTUDOS COMPLEMÉNTARES E PLANO OE EDUCAÇÃO

SOC O. AMBiENTAL DO SISTEMA ADUIOR DO AGRESTE NO ÉSTAOO OE PERNAMBUCO CONTEMPIANdO UM IOTAI dE 68 MUNiCiPiOS,

CONSÓRCIO CONCREI\4AT-PROJETEC ENGECONSIILT.SEM PERSONALIDAOE JURiD CA 2ÔTA dE VAIOÊÍOIAI R§16 665,737 69

Baixada em 17106/2024

CPFICNPJ: 09.769.035/0001-6,1

N': 1387
SÂNTO AMARO

CEP: 50040905

No: S/N

CEP: 00000000
D VERSOS

Número da ART: PE202,11147596 Tipo de ART: OBRÀ / SERVIÇO Rêgistrada êmr 03/06/2024

FoÍma de íegistÍo: COMPLEMENTAR Padicipaçáo técnica: EOUIPÉ

Empresá cont arada: ÍPF El{GEi'lHARh LTDA

Complêmênto: 68muniêipios

Cidader oIVERSAS
Dâra de lnicio: 22109/2010

ContÍatantê: COMPANHIÂ PERI{AMBUCÂNÂ DE SANEÂMENTO _ COMPESÂ CPÊ/CNPJ: 09.769 035/0001$a

Éndereço do conlratante: AVENIDA CRUZ CABUGA No 1347

Complemento: - Bâi'Ío SANTO AMARO

Cidede: RECIFE UF PE CEPI 50040905

ContÉlor CT.PS.1o 6 318 CelebÉdo êm: 23l0€/20i0

Valor do contíato: RS 18.153.950 35 Tipo de contrâtante: Pessoa Juddica

Açáo instilucionalr Oulros

Endereço dá obía/seÍviço: OUTROS SISTEMA AOUTOR oO AGRESTE No: S/N

Baiío: oiVERSOS

UF PE CEP:

Concl!sáo êÍetiva: 08/04/2014

Conselho Regionaldê Engênharia e Agronomia de Pêrnambuco
AvênidaAqamêmn Mâgaháes 2974 Esprnhefo Rêcíe PÊ

Te ' 55 (31) 3423-4383 Fd ' 55 (31) 34231383 E mâú c.eãpe@qêápe org br
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 2220587261t2023
At v dade concluída

Propietiío: COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEANIENTO - COMPESA CPF/CNPJ: 09.769 035/000í-64

Atividade Tácnicâ: 10 - coordenaçâo SANEAÍV|ENTO AMBIENTAL > SISTEMA oE ABASÍEC||!,!ENÍO DE ÁGUA , OE StSTÉt!4A DE
ABASTFC ME\-O DE ÁGUA > É6 1 3 4 . aotJCÃO DE AGJA Bo - pÍoteto I o0 toÊ po. dra.

cooRDENAÇÃo Dos sERVrÇos DE ELABoRAÇÁo Do pRoJETo BÁsrco ESTUDos coMPLEÀ/TENTARES E PLANo DÉ EDUCAÇÁo
SOCIO- AMBlENTAL DO S STEMA ADUTOR DO AGRÉSTE. NO ESTADO DE PERNAi,IBUCO Contêmpla.dô urn total de 68 municípios
CONSÓRCIO CONCREMAT-PROJETEC.ENGECONSULT SEÀ,I PERSONÂLIOADE JURíOICA, 9"TA, PNZO-2ZIA\I2A1O.AArc4I2A14

N ú rneÍo da ARÍ: PE2024'l 12t7600 Tipo de AR Tr OB RA / SÉ RVIÇ O Registrada em: 03/06/2024
Foíma dê rêgislrc: COMPLEMENTAR PadicipaÉo têcni€: EOUTPE

EmpÍêsâ contralada: TPF ÉNGENHARIÂ LTDA

Baixada em 17ta612A24

Contratânle: COMPÂNHIA PERNAMBUCÂNÂ DE SÂXEAMENTO - COMPESA CPF/CNPJ: 09.769.035/000í-64
Endereço do contratanter AVENIDA CRUZ CÂBUGÁ No: 1387

Complemento: - BaiÍo: SANTO AMARO

Cidade: RECIFE UF: PE CEP: 500:t090s

Coíúíato: CT.PS.10.6.318 Cêlebíâdo êm: 23106/2010
Vâlor do contrato: RS 18.153.950 35 Tipo de contratante: Pessoa Juridica
Açáo institucjonal: Oulms
Endereço da obêlserviço: OUTROS SIS'EMA AOUÍOR DO AGRESTE No: S/N

Complemêntor 68 municípios BaiÍor DIVERSOS

Cidadê: DTVERSAS UF: PE CEP: 00000000

Oala de início:z2l!gl2!1o Conclusão efetiva: 24105/2015

PÍop eI.áTio: COMPANHIA PÊRNAMBUCANA DE SANEAMENTO. COMPESA CPF/CNPJ: 09,769,035/0001.64

Atjvidade Técnicâ] 10. Coordensçâo SANEAMENTO AIVIBIÊNTAL > SISTEMA DE AEASTECIMENTO DE ÁGUA ' DE SISTEI\,{A DE
ABASTEC|MENTo DE ÁcuA > #6.1.3.4 - ADUÇÁO oE ÁGUA so - projeio s.0o hora poÍ diai

cooRDENAçÃo Dos sERVrÇos DE ELABoRAÇÃo Do pRoJETo BÁsrco, ESTUDoS corrpLEMÊNTARÊs E pLÂNo DE EDUCAÇÃo
SOCIO- AÀ,IBIENTAL DO SISTEMA ADUTOR DO AGRESTE, NO ESÍADO OE PÊRNAMBUCO Conlêmp ândo um total dê 66 municipios.
CONSÔRC]O CONCREMAT'PROJETEC.ENGECONSULT.SEM PERSONALIDADE JURiO CA 13AÍA PTAZA-22]A1I2O1A-2410512015

Númêrc dâ ART: PE20241147608 Íipo de ART OBRA / SERVjÇO ReglstÍada em: 03/06/2024
Forma d€ reqistro: COMPLEMENTAR Partcipaçáo téc,l ca: EOUIPE
Emprêsâ conrraradâ TPF ENGENHARTA LTDÂ

CooRDENAÇÁo oos sERVIÇos DE EIâBoRAÇÂo oo PRoJETo BÁSICo ESTUoos coÀ,lPLEMENTARES E PLÂNo oE EDUcAÇÀo
SOCIO AÀ/lBlENTÂL OO S SÍEMA ADUTOR DO AGRESTE NO EST^DO OE PÊRNAIúBUCO. Contemplando um total de 68 municipros
CONSÓRCIO CONCREMAT PROJETEC,ENGECONSULT.SEM PERSONALIDAOE JURiDICA 21'ÍA- PAZO-22IO9I2O1A-22]0412A11

Baixada em 1710612024

ConAâtânte] COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO . COMPESA CPF/CNPJ: 09.769.035/000í.64
Endê.êço do côntralânle: AVENIDA CRUZ CABUGÁ N": 13E7

Complêmênto: - Baino: SANÍO AMARO

Cidâdêr RECIFE UF: PE CÉP: 50040905

Contalo: CT.PS.1o 6.318 Cêlêbrâdo em: 23108/2010

Vâlor do contíatoi R§ 1 L 1 53.950,35 Tipo de coniratante: Pessoa Ju ridica
Açãô institrcional: OutÍos
Endereço da ob.E/seNiço: OUTROS SISTEMA ADUTOR DO AGRESTE No: S/N

Complemenlo: 68 municípios 8aiÍro: DIVERSOS

Cidâde: DIVERSAS UF: PE CEP: OOOOOOOO

Oatadeinicio 2ZOgl2OlO Conclusão êfêtivâ: 220412017
Finalidade:

PÍOPÍiEÉNO: COMPANHIA PERNAMBUCANA OE SANEAMENTO - COMPESA CPF/CNPJ: 09.769.035/0001'64

Aüúdâdê Técnica: 10 . CooTdênação SANEAÀ/IÉNTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA, DE SISTEMA DE
ABASTECIMENTO DE ÁGUA , f6 1 3,4 . ADUÇÃO DÉ ÁGJA 80 . PÍoJeIo 8 oo hoíã poí diâ,

Número da ART P820241147 59a Tipo dê ART: OBRA / SERVIÇO Registrâda em: 03/06/20 1T t06t2024
Forma dê egistro COI'/P LEt\,1ENTAR

EmpÍesa conrratâda TPF ENGENHARTA LTDA

Padicipação lécf lca: EQUIPE

{ isto a414

h*
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lóp.esso erii 05/07/2024 às 17 04 E

Conselho Regional de Engênhariâ ê Agrcnomia dê Pêrnambuco
Avênrda Aqamenon Magalhães 2978. Espinherc. Recíe PE

Ier + 55 (31)34234333 Far + 55 (3r)3423-!333 E-máir: creapê@úêapêorg br
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 2220587261t2023
Atividade concluída

CofltÍatante: COMPANHIÂ PÉRNAMBUCANA OE SANEAMEI{TO - COMpESA CPF/CNPJ: 09.769.0351000í-6/r
EndeÍêço do conÍâtante: AVENIDA CRUZ CABUGÁ No: 1387
Complêmento: - Eaino: SANTO AMARO

Cidade RECIFE UF: PE CEP: 50040e05

contrâto: cÍ PS 10.6.318 Celêbíâdo em: 23108/2010
Valor do conlrato: R§ T8 153.950,35 Tipo de contíâtantê: Pêssoa JuÍidi.3
AÉo institrcional: Outros

Endereço da obrâ/seíviçô: OUTROS SISTÉMA ADUTOR DO AGRESTÉ N.: S/N
Complemento: 68 municipios BaiÍÍo: OIVÊRSOS

Cidade: OIVERSAS UF: PE CEP: 00000000

OalA de lnicia:22109nüo Conctus:rc ete\i\â: 24t12t2014
Finalidade:

PÍoprietaÍior COI\TPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENÍO - COMPESA CPF/CNPJ: 09.769.035/0001-64

Alividade Técnica] ,IO . CooTdenação SANEAI,ENTO AMBIENTAL > SISTEMA OE ABÂSTECIMENTO DÉ ÁGUA , DE SISTEMA DE
ABAS'ECII\,íENTO OE AGUA ' *6,.,3 4.ADUÇÃO DE AGUA EO. PÍOIEIO 8 OO hO? POI diA:

cooRoENAÇÃo Dos sERv Ços DE ELABoRAÇÁo Do pRo.JETo BÀsrco EsruDos coMpLEMENÍARÊs E PLANo oE EoucAÇÃo
SOCIO- AMBIÊNÍAL DO SISTEiTA AOUTOR OO ÂGRESTE NO ESTAOO DE PERNAMBUCO. Contemplando uín total dê 6E municípios
CONSÔRCIO CONCREMAT-PROJETEC.ENGECONSULT-SEM PER SONALIDADE J URiOICA. l fT A. P Íazo-zzIogI2o1o.24I12]20'14

Númeroda ART] PÉ20241 147597 Tipo de ART OBRA/ SERVIÇO Registrada em:03/06/2024
Fomâ de íêgistrcr COMPLEMENTAR PadicipaÉo recnicâ: EOUTPE
Empíêsa contEtada: TPF ENGENHARTA LTOA

Ea rada em 1110612924

ConIÍatante: COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANE,AMEI{TO . COMPESA CPF/CNPJ] 09,769.03í000í .64

EndêÍeço do contÍatanle: AVENIDA CRUZ CA8UGÁ No: 1387

Complêínênto: - Eaino SANTO A|úARO

Cldâde: RECIFE UF: PE CÉP: 500,10905

Contrato: CÍ.PS.10.6.318 CelebÍado eínr 23l08/20't0
Vâloí do contrator RS 1 I 1 53.950,35 Tipo de contÍatante: Pessoa Ju ndicE

Ação instit1]ciollalr Ouúos
ÊndeÍeço dâ obírsêíviço: OUTROS SISTEMA ADUÍOR DO AGRESTE N.: S/N

Complementor 68 municipios BaiÍÍo: DTVERSOS

Cidâde: OTVERSAS UF: PE CEP: 00000000

Dâtá de inicio: 2209/2010 conclusáo efeliva: 05/10/2014

PTOPTieú.io: COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO - COMPESA CPF/CNPJ: 09,769,035/0001.§4

Aiividade Íécnica: 'lo - coordonação SANEAMENTO AMBTENTAL > STSTEMA DE ABASTECTMENTO DE ÁGUA ' DE StSÍEt\,tA DÉ
ABASTECT[4ENTO DE ÁGUA, í6.1.3.4 -AOUÇÃO DE ÀGUA 8o Pío]ero I oo ho€ por d,ai

COORDENAÇÁO DOS SERVIÇOS DE ÉLABORAÇÃO DO PROJEÍO BÁS CO, ESTUOOS COI\TIPLEMENTARES E PLANO DE EDUCAÇÀO
SOCIO- AMBIENTÀL DO SISTEMA ADUTOR Do AGRESTE NO ESTAOO DE PERNAIIBUCO. Contemplando um totaldê 68 municipios
CONSÔRCIO CÔNCREI,IAI PROJETEC-ENGECONSULT.SEM PÉRSONAL DADE JURiDICA IOOÍA. PÂZO,Z2IO\I2A1O O5I1OI2A14

Número da ART] PE20241'147595 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO RêgistÍâdâ em: 03/06/2024

FoÍma de rcg stÍo COMPLÉI\,IENTAR Pârticipaçáo técnlca: EOUIPE

Empresa conlratada TPF ENGENHARIA LTDA

Contratanle: COMPANHIA PERNAMBUCAi|A OE SANEAMENTO - COMPESA CPF/CNPJT 09.769.035/0001-64
Endeíeço do contatante: AVENIDA CRUZ CABUGÀ N": 1387

Complemento: - 8aiÍro: SANTO AMARO

Cidade RECIFE UF: PE CEP: s0040e05

Contrâtor CT.PS.10.6 318 Celebrado em: 23108/2010
Valor do conlrâto: R$ 1 6.1 53.950,35 Tipo de contratantêr Pessoâ J uíid ica

Ação institucional OutÍos
Endereço da obra,/serviÇo: OUTROS SISTEI\,4A ADUTOR OO AGRESTE N.: S/N

Complemenio: 68 municipios Banro: DIVERSOS

UF: PE

Concllsão efetiva: 10/07/2013

Baixada em 1710612a24

cEP 00000000

Visto

&*#

Cldâde DIVERSAS
oata de iâicto: 221 og l2o1 o

Conselho Regionalde Engênhãria e Agíonomia de Pernambuco
Avenrda Aaâme.o. Mêoalhães 2974 Espnhêtro Recfe PE

Te | 55 13rl3423!383 F:x + 55181i3!23,4383 E-ma c.eêpê@creapê o.q br
mpressoem 05/07/2024. às 17 04

..onrrv
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Resolução Nô r025 dê 30 dê Outubro de 2009 CREA.PE

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 2220587261t2023
Atividade concJuída

Poprietáno COMPANHIA PERNAÀ,iBUCANA OE SANEAÀ,iENÍO - COMPESA CPF/CNPJ: 09.769.035/0001 64

AtVidAdê TéêN]câ] í0,- Cooidênaçáo SANEAMENTO A]IIBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA ' DE SISTEMA DÉ
ABAS-ECIMENTO DE AG.JA , #6 1 3 Á - ADUÇÃO oE ÀCUA 8o - o'o,ero I oo hoía poí d,a.

Baxada efi 1710612A24

ConlIatante: COMPAI{HIA PERNAiTBUCANA DE SANEÂMENÍO . COMPESA CPF/CNPJ] 09.769.03í0001.64
Ende.eso do conúatante: AVENIDA cRUz CABUGÁ No: 1387
Complemenlo: - 8âiro: SANTO AMARO

Cídâder RECIFE UF: PE CEP: 50040905

Contrâto: CT.PS.10.6.318 Celebrado em: 23108/2010

ValoÍ do contrâto: R$ 17.461.807,69 Tipo de contÍâtante: Pessoa Juridica
AÉô institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: OUTROS SISTEMA AOUTOR DO AGRESÍÉ N.: S/N

Complemento: 68 municipios BaiÍro: DIVÊRSOS

Cidade: DIVERSAS UF: PE CEP: 00000000

Oata de inícior 22109/2010 Conduúo êfêtiva: 10/07120'13

PÍopTietano: COMPAN HIA PERNAMBUCANA DE SANÉAI,ENTO - COMPESA CPF/CNPJ: 09,769 035/0001.64

Aüüdadê Técnica: 10 Cooldêneção SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTÉMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA ' OE SISÍEMA OE
ABASTECIMEN IO DE ÁGUA , #6 1 3 4 . AOUÇÃO DE ÀGUA 80 . PÍoJeIo 8,oo roíã poÍ diâ

COORDENAÇÃO oOS SERVIÇoS DE ELABoRAÇÃo Do PRoJÉÍo BÀsICo ÉsTUDoS coMPLEMENTARES E PLANo oE EoUcAÇÃo
SOCIÔ- AITBIENTAL DO S STEMA A0UTOR DO AGRESTE, NO ESTADO DE PERNAMBUCO Contemplando um totâi de 68 municípios.
CONSÓRC]O CONCREMAT.PROJETÊC-ÊNGÊCONSULT.SE]!I PERSONALIDAOE JURíDICÂ. 7"TA- PRZO-ZZA1I2A1A. firc7D013

NúmeÍo da ART: PE2024í'147591t Íipo de ART: OBRA / SERVIÇO Regisrrâdâ em: 03/06/2024
Fomâ dê registÍor COMPLEMENTÂR PârtcipaÉo tecnicar EOUtpE
Empresa contÍatada: TPF ENGENHARIA LÍOA

N úmeÍo da ART: PE2024'1147593 TipodeART OBRA/ SERVIÇO Reqistrada em:07/06/2024
Fo.ma dê rcgistro: COMPLEMENTAR ParücipaÇão tecnica: ÉQUIPE
Empresa cofltÍatãda: TPF ENGENHARIA LÍDA

cooRoENAÇÃo Dos sERVIÇos oE ELÂBoRAÇÃo oo pRoJETo BÁslco. ESTUoos coMpLEMENTARES E pLaNo DE EoucAÇÀo
SOCIO' AMEIENTAL DO SISTEIIIA ADUTOR DO AGRESÍE NO ESTAOO OE PERNA]\,,IBUCO, Contemplando Um total de 68 municípios
CONSÓRCIO CONCRE[4AT,PROJETEC.ENGECONSULT.SEI/l PERSONALIDADE JURiD]CA, 6"TA- PÂ7] E YAIO'-?2IA9I2A1A.O1IO7I2O13 .
TôtâlrRs17 461 807 69

ãtô"&0,.

Baxada efi:1710612024

Contralanter COMPANHIÂ PERNAi/IBUCANA DE SANEAMENÍO - COMPESÂ CPF/CNPJ: 09.769.035/000164
Endereço do contÍatanle: AVENIDA CRUZ CABUGÁ No: 1387

Complemênlor - Baiíror SANTO AMARO

Cidade: RECIFÉ UF: PE CEP] 50040905

ConlÍâtor CT PS 10.6 318 Celebrado em: 23108/2010

Vâlor do contlato: R§ 1 7.461 .807,69 Tlpo de conaatanter Pêssoa J u ridica

Àçáo institucional: Outros
Endeíêço da obrâ/seNiço: OUTROS SISÍEMA ADUTOR DO AGRÉSTÉ No: S/N

Complemêntor 68 municipios Betrô DIVERSOS

Cidade: D|VÉRSAS UF PE CEP: 00000000

Data de inícior 2209/2010 Conclusáo efêti\€: 09/07/2013

PÍOPíiEÉÍiO: COMPAN HIA PERNAMBUCANA OE SANEAMÊNÍO . COMPESA CPF/CNPJ: 09.769,035/0001-64

Atividade Técnica: ,lo - coordênação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA OE ABÂSTECIMENTO DE AGUA > DE SISTEMA DE
A8^STECTMÉN O DEÁGUA>46134 AoUÇÀO DF ÁGJA 8o- Projeto s oo ho'a por dia.

Númêrô da ART PE20241147 592 Tipo de ARÍ: OBRA / SÉRV!ÇO Reg skada em: 03/06/ Bá

{ \Foma dê íeglslío: COÀ,IPLEMENTAR

EmpÍesa conrrarada TPF ENGENHÂRlÂ LTDA

Padicipá€o tecnicâ: EOUIPE

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pêmambuco
Avenda aaámenon Mâoatháes 297a Esp.hero Reote-PÊ

Te + 55 (31t3423 4333 Fêx + 55 (01) 3r'23-4383 E,mar: creape@qeape or9 br

o

e.J
mpresso e0 05/07/202,1 às 17 04

04?6

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

COOROENAÇÂO DOS SERVIÇOS DÊ ÉLABORAÇÂo Do PRoJETo BAs]co, ESÍUDoS CoMPLEMENTARES E PLANo DE EDUcAÇÁo
SOC O- AMBIENTAL DO SISTEI\,4Â ADUTOR DO AGRESTE NO ÊSÍAOO OÊ PERNAIúBl.JCO. Contemplando um tolalde 6s municipios.
CONSÓRCIO CONCREMAÍ-PROJEÍEC ENGECONSULT.SEIU PERSONAL]DADE JURiDICA 8OTA. ACréSCiMO dE VAIOÊTOiAI:R518,153 950,35
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Certidão de AcêÍvo Técnico - CAÍ
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.PE

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 2220587261t2023
Atividade concluída

cooRDENAÇÁo Dos sERV Ços DE ELAEoRAÇÀo oo pRoJETo BÁslco, ESTUDos cor\,4pLEMENTARES E pLANo oE ÉDUCAÇÀo
SOCIG AMAIENTAL DO SISTEMA ADUÍOR OO AGRESTE, NO ESTADO DÊ PERNAMAUCO Contemplando um total dê 68 mLrnicipios
CONSÓRCIO CONCREMAT.PROJETEC ENGECONSULT.SÊM PERSONALIDADE JURiDICA 5"TA. Pêzo.22IogI2o,1oj1oIo4l2o13

CONITâIâNIE: COMPANHiA PER ÂI/ISUCÂNÂ DE SANEAMENTO - COMPESA CPF/CNPJ: 09.769.035/0001{4
Endêrêço do contralanle: AVENIDA CRUZ CABUGA N.: 13E7
Complêmênlo: - BaiÍÍo SANTO AMARO

Cidâdê: RECIFE llF: PE CEP: 50040905
ContÍato: CÍ.PS 10 6.318 Celebrddo êm: 23108/2010
Valordo contrato R§17176834,53 ltpo de côntratante: pessoa Juíidica
Ação inslitucionâlr Oulros
Endeíêço dâ ôbrâ/serviço: OUÍROS SISTEMA ADUTOR oO AGRESTE N": 9N
Complemênlo: 6E municipios EraiÍo: DIVERSOS

Cidadê: DIVERSAS UFr PE CEP: 00000000

Oâ'a de início: 2zo92a1o Conciusão efetiva: 1 0/04/201 3

PTop.ietádo: COMPANHIA PERNAMBUCANA OE SANEAMENTO, COMPESA CPF/CNPJ: 09 769.035/0001-64

Arividâdê Técíica: 10 - coordênação SÂNEÂMENTo AÀ/TBTENTAL > STSTEMA OE ABASTECTÀ/|ENTO DE ÁcUA , DE S|SÍÉMA DE
ABASTECIMENTO DE ÁGUA, 16 I 3 4 . ADUÇÀO DE ÀGUA 80 , PIOiEtÔ 8 OO hola POÍ dIAi

ConAatâniê: COMPANHIA PERNAMBUCANA oE SANEAMENÍo . coMPEsA CPF/CNPJ: 09.769.035/000í,64
E^dê.eço do êoôÍatânte: AVENIOA CRUZ CÂBUGÁ N": 13E7
Complemenro: ' Bâiíor SqNTO AMARO

Cidader RECTFE UF: PE CEP: 50040905

Contrâlo: CT PS.10.6.318 Cêlebrado em: 23108/2010

Valordo conlÍãto: R$ 17.176.834,53 Tipo de contÍatântêr Pêssoâ JuÍidicá
Ação institucionâl: OutÍos
Endereço da obra,/seÍviço: OUTROS SISTEMA ADUTOR DO AGRESÍE N": S/N

Complemento: 68 municipios BaiÍro: DIVERSOS

Cidade: OIVERSAS UF: PE CEP: 00000000

Aaéde inicio 2AO9l2OlO Conctusào etetyâ: 11h2t2012

PÍopÍiet.íÍio: COMPANHIÂ PERNAMBUCANA DE SANEAMÉNTO COMPESA CPFICNPJ: 09 769 035/0001.64

Alividade Téqrica: 10 - Coordênação SANEAMENTO AMBIENTÀL > SISTET\4A DE ABASTECIMENTO DE ÁcUA, DE STSTEMA DE
ABASTECTI,iÊNro oE ÁCUA > 161 3 4 .ADl,ÇÃo DE ÁGUAso - píoJetôso0 hôÍa poÍ diâ,

cooRoENAÇÃo Dos sERV Ços DE ELABoRAÇÁo Do pRoJETo BÁs co. ESTUDos coÀ,TpLEMENTAFES E PLANo DE EDUCAÇÀo
SOC O-AMaIENTAL DO SISTEI\TAADUTOR DOAGRÉSTÉ NO ESTAOO DE PERNAMBUCO ContêÍnplando Lrm loklde 68 municiplos.
coNsÓRCto coNCREMÂT-pRoJETEC-ENGECoNSULT sEM pERSoNAL DADE JURTD cA. 4.ÍA, de va or-Íotat R$17 176 834 53

NÜmero da ART PE20241'147590 Tipo de ART: OBRÂ / SERVIÇO Rêglstíada em 03/06/2024
FoÍma de regislío: COMPLEÀ,iENTAR Partrcipação lécnlcá: EOUIPE
Empíesa conrÍarâda. TPF ENGENHÂR|A LTOA

Ba\xada em 2410612024

N

CEP

visto 04?,t

CONITâTâNtê: COMPÂNHIA PERNÀMBUCANÀ DE SÂI{EAMEI{TO . COMPESA
Endêíeço oo mnrâtânte AVENTOÂ CRUZ CABUGA

Complementô: ' Bâiíro:

Cidadê: RECTFE UF: PE

Contráto: CT PS.10.6.316 Celêbrado em: 23108/2010

Valor do conlralo: R$ 1 6.665.737,69 Tipo de conlratante: Pessoa J urdica
AÉo institicional: Outíos
Endereço dâ obra/sêíviÇo: OUTROS SISTEMA ADUTOR DO AGRESTÉ
Complemenlo: 68 municípios Baiíío:

cidade] DIVERSAS UF: PE

OatÀ de inicio:zzlgl2A1o Conclusão êfêtivâ: 11/1212012

cPF/CNPJ 09.769.035/0001-64

No: 1387
SANTO AMARO

CEPr 50040905

S/N

: 00000000

D VERSOS

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
AvênidáAgámêno. MaqêLhães 2978 EspnnêÍo Recte pE

Íel - 55 (81)34234383 Fâx ' 55 (61)3.23-4333 E-máil .rêape@oeápe orq br
rmÊ.êsso êm: 05/07/2024 à5 17 04

CAT COIí REGISTRO DE ATESÍADO

NúmeÍo dâ ART: P82024í'147591 Tipo de ART: OBRA / SERVIçO Regislradâ êm: 07106/2024 Baixada e-rr: 1710612024

Fonna de Íeglstro: COMPLEMENTAR PadlcipaÇâo tecnica: EOUIPÉ
Empresa contratâda: TPF ENGET{HARIA LToÂ

@
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tffiÉ..w Cêrtidão dê Acervo Técnico - CAT

Resolução No '1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.PE CAÍ CO I REGISTRO OE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia dê Pernambuco 2220587261t2023
Atividade concluída

COOROENAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ELABORAÇÃo Do PRoJETo BÂS co, ÉSIUoos CoMPLEMENTAREs E PLÁNo DE EDUcAÇÃo
SOC O- AMBIENÍAL DO SISTEI\44 ADUTOR DO AGRESTE NO ESTADO 0Ê PERNAÀ,4BUCO Contemplando um total dê 6s municipios.
CONSÓRCIO CoNcREMAT.PRoJETEc.ENGEcoNSULT.SÊM PÉRSoNAL]DADE JURiDICA 3'IA.
Pt azo 22la9t2a1a-11t12201 2-Tota :R91 6.665.737.69

PTOPTiEIT|O COMPANH A PERNAMBUCANA DE SANEAÀ'ENTO. COi/PESA CPF/CNPJ: 09 769,035/0001 64

AüVIdâd€ ÍéCN]Cá] 10. CooÍdênaçào SANEAMENTO A]IIBIENTÁL > SISTEMA DÉ ABASTEC MENTO OE ÁGUA > DE SSTEMA DÉ
aBAS-FCIMEI\TO OE AGLA > #6' 3 4 . ADJÇÀO DE AGUA 80 - o.olelo 8 oo hoÍa poÍ o.à

NümeÍo da ART: PE2024í1475E8 Tipo de ART: OBRA / SERV ÇO RegistÍada em 07106/2024
ForÍnã de Íegistro: COL,IPLEMENTAR Parlrcipaçâo tecn ca: EOUtpE
Emp.êsa contrarada TPF ENGENHÂRtA LTDÂ

Ba)xada en 17106/2024

Conlfatante: COMPANHIA PERNAMAUCANA DE SANEÂMENTO . COMPESA CPF/CNPJ: 09.769.035/000,I +I
Enderêço do mnlrâtante: AVENTDA CRUZ CABUGÁ Nor 1387
Complemento: - Baino: SANÍO AMARO

Cidader RECIFE UF: PE CEP: 50040905

Contrato: CÍ.PS 10.6.318 CelebÍado emr 23108/2010
ValoÍ do contíãtor R§ I 5.621 .427,0 3 l]po dê contÍatante: Pessoa Ju Íidica
AÉo institucional: Outros
EndeÍeço da obÍa/serviçlr OUTROS SISTEMAADUÍOR DO AGRESTE N.: S/N
Complementor 68 municipiôs Bâiíro: OIVERSOS

Cidade: DIVERSAS UF: PE CEP: 00000000

oatÀ dê inicio:2210912010 conclusáo eíeti!ã: 24105/2012

PTopidaio] COMPANHIA PÊRNAMBUCANA DE SANEÀMENÍO . COMPESA CPF/CNPJ 09,769 035/0001.64

AtJvidade Íécnica] ,IO . Cooídenâçâo SANEAMENÍO A|IIBIENTAL > SISTEMA DE AEASTECIMENTO DE ÀGUA > DE SISTEMA OE
ABASrÉCTMENTO oE ÁcUA > í6.1 3.4 - ADUÇÃO oE ÀcUA 80 . orojero s.oo hora por dla

COORDENAÇÂO OOS SERVIÇOS DE ELABORÁÇÃo Do PRoJETo BÁSIco. ESTUoos co]!IPLÊII]tENTARES E PLÁNo DE EDUcAÇÃo
SOCIO- AÀ,f BIENTAL DO SISTEMAAOUÍOR DO AGRESTE, NO ESTADO DE PERNANIBUCO Conleínplando !m totâldê 68 rnunicipios.
CONSÓRCIO CONCREMAT-PROJETEC-ENGECONSULT.SEI\,l PERSONALIDADE JU RiOICA 1OTA.dê VâIOTTOIãIRS15,621.427 03

ContTatãnle: COMPÂNHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO . COi/|PESA CPF/CNPJ: 09,769.035/0001 +I
Endereço do conríãrante: AVEN|oA cRUz CABUGÁ N": 13E7

Complemeíto: - aâiÍol SANTO ÂMARO

Cidade: RECTFE UF: PE CEP: 50040905

conlrâto: CT.PS 10.6 31E Cêlêbíado êm: 23108/2010

Valoí do conllato: RS 1 8.1 53.950.35 Tipo dê conlíatantê: Pessoa Juridica
Ação institucional: Outíos
Enderêço da obrâ/sêrviço: OUTROS SISTEMAADUTOR OO AGRESIE N": si/N

Complêmenlo: 68 municipios Eanro: DIVERSOS

Cidadêr oIVERSAS UF: PE CEP: 00000000

Dâta de inicio: 22109/201 0 conclusão efetiva: 24103/201 5

Proprietario: COIúPANHIA PERNAMBUCÂNA DE SANEAMENTO - COMPESA CPF/CNPJ 09.769 035/0001€4

Baüada em 2AlAOl2O24

COORDENAÇÁO DOS SÉRVIÇoS DE ELÂBoRAÇÃo Do PRoJETo BÁsICo ESTUDoS CoMPLEMENTARES E PLANo DE EDUCÁÇÀo
SOCIO- AMBIENÍAL DO SiSTÊlllA ADUTOR OO AGRESTE NO ESTADO DE PERNAÍ\IAUCO Contêmplândo um totâl dê 68 municipios
coNSóRCrO CONCREMAT-PROJEÍEC-ENGECONSULT SEM PERSONALTOAOE JURiDTCA i'2orA- PGzo 22tOsl2A1O-241O)1i€1r-- --.

NúmeÍo da ART: PE2024'1147599 Tipo de ARÍr OBRA / SERVIÇO Reglstrada em: 03/06/2024
FoÍma de registío: CoMPLEMENTAR PaldcipaÉo técn ca: EOUIPE
Empíesa conr,.alâdar TPF Et{GENHARIÂ LÍOA

Atvidâde Técnica: 10 - Coordenação SANEAMENÍO AtlBlÉNTAL , SISTEiTA DÉ ABASTECIMENTO OE AGUA > OE SISTEI\,IA DE
aBAS-FC|À,iENTO DE ÁGUA > *6 1 3 á - aDJÇÃO oE aGUA 8o - o'otêro I oo hoía poí dra.

Conselho Regiooal de Engenharia e Agaonomia de Pernambuco
Avê. dá Agámenôn Magá hã6s 2973 EspLnnêro Rêcle PE

Tel + 55 (81)3423-443 Fd + 55 (81)342313& E-mârr crêãpe@sêâpe oe br
rmpíesso em 05/07/2024, às 1704
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Certidâo dê Acervo Técnico - CAT
Resoluçâo No 1025 de 30 dê Outubro de 2009 CREA.PE CAT COI/l REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 2220587261t2023
Atividade concluída

- 

lnfoÍmâçõês Complem€ntares 

-

' O Atestado está Íegistrado apênas paÍa atividades técnicás desenvolvidâs dê âcodo com as alribu,çôes do p.oÍissional na áÍea da Engênhaíiâ
Clvil .

CERTIF CAÀ.lOS, Íinalmentê. quê sê enconúa vrnculado à píêsêntê Certidão de Aceívo Técnico - CAT, o atestado contendo t2 Íolha(s), expedido
pelo contratênte da obírsêNiço a quem cabe a responsâbilidade pela veracidâdê e êxâüdáo das infoÍmaçóes nete mnstantes

Ce.tidão dê Acêrvo Tócnico na 22205A726112023
01lO7l2OU,14t41

0w3BY

Á CAT ê válda em todo o terÍitóio nacolral CeÍtificamos qLre se enconlrâ vnculado à prêsente CAT o atêstâdo
apíesentado êm ampr mênto à Le n'8 666/93 expedido pêlâ pessoâ
juridlc2 contrâtânte a quêm cabe a responsab lidadê pela verâcidade
ê êxatidáo das informaçóes neie constantes É de responsabilidade
dêste Conselho a venÍcaÉo da alvidade proÍissiona em
confo.mdade com a Le no 5194/66 ê Resoluúes do Conselho
Federâl de Eôgênhariâ e Agronomia - CONFEA.

F c2(m) Excluido(s). nô efltaato o(s) serviço(s) cLrjas atrbuiçles náo
competem ao(s) pÍofssional(is) em qLrestào

A aulenncrdade desta Cêr'tidâo pode ser veÍlÍicáda em: hltp //cÍea-
pe srtac conr bí/publco. coín â châvê: 0\ÀBBy

A CAT perderá a validadê no @so de modiÍicaÉo dos dados tecnicos
q'ralilativos ou quantitativos nêla contidos em Íazão dê s!bstjtuiÉo ou

A Cerüdáo de Aceruo Técnico (CAT) â qual o atestado es1á vinculado
consltuiÍá prova da capacidadê técnicGprofissional da pessoalurídica
somente se o íêsponsávêl técnico indicãdo esiver o! vênhâ a ser
intêgÍâdô ao sêu quadro técnico poÍ mêio dê dêclaraÉo entregue no
momento da habilltaÉo ou da enirega dâs proposlâs.

I

Conselho Regional de Engenharia ê Agronomia dê Pêrnambuco
avênda Agamenon Magálhães 2973 Espinhêró Rêofe PE

Íei r 55 (8I ) 3423-4383 Fax . 55 (81 ) 3423-4383 Enail c@ape@oeape oA br
mpíesso êm 05/072024 às 17 04

4479



compesa
ATEsÍÂDO TECNICO

Atestàmôs para os devdos 6ôs qúeo Consórc'o CONCREMÀT-PROTEÍÉG-ENGECOSU §, const tuido pelas empr€sasCO cRÉMÂÍ
Ei{CENHAR|A E ÍECr{OtOGlA 5/4, Empresà Líder, coh pê.trc pãção de l8%. CNPI nc 33 146.64S/0001 20 ê sedê á Rla Euc|des dà
Cunhà 106, 5ào Cflstóvão, Ro dê là.ero Rl, ÍPF EI{GÉNHARIA lToÀ. atual denomrnaçáo dà PROjETEC-PROjETOS IÉCN|CO5 LTOA
nscrita no CNPI n.o 12.285.441/0001.66, com participação de l8%, sede à Âua lrene Rãmos Gomes dê Mattos,176, Boa Viàqem, Recife - PE,

ê ElllcÊCONSULT CONSULTORES TÉCNtCOS LÍDÂ , inscíra no CNPI sob ..e 11 380.698/0001-14, com pà.t c pàçáo de 24%, sedê à Rua
xavLer Marquês.c 94, Afl,tos, Bec'íe - PE, desênvorveu.o pe.íodo de 2210912O1O ô25to4ll2ol7, attavés do Co^kàto Na CT.P5 10 6.0118 ê
àditrvos, para Coôpà.hrà P€rnàmbucànà de Saneômento - COMPE5a, CNPI Nc 09 769.035/0001.64, os seru'ços dê ÊLÂBORÂçÀO OO
pRolEÍo aÀstco. EsÍuDos coMpLEMEalÍÂREs E pLÂNo DÉ EDUCAçÂO SOCTOAMBTENTAL DO SISÍCMÂ AOUÍOR OO
ÂGÀCsÍE, NO ESTADO DE PERiIAMBUCO, dãs eràpôs 4 êtâpas do p.ojeto, cont€mpàndo um totâl de 68 mun cÍpios, ôtendendo umà
popu ãçáo de 1.936,242 hâbitantes, .uio escopo está àpresentâdo a segurr:
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cÀrrcÍEtrzÀcÁo Dos rRÂFÂLHos
A elâboraçóo dos lrabàlhos sàusÍez às êtapas êstabêlê. das, ate.dendo ô sequintê sequência:

a) O projêto básico comprêendeu o conlu.to dê êlêmentos necessá.ios e §ufcientes, com nivel àdequado de prec são, pêrà càrã(te.ização
Oa oOra. serurço ou co4pr€rc de ooras ê serv,ços od àltê.nanva selec.oladá.o RTP dêv.da-e.Ie analisado e àprovddo pe,os O.qãô§
õscatizado.es. O nÍver de dêlarhame.to posribrlitou a ãvõlràçáo do custo do emp.ee.dimênto e a elaboraçào dà documentação para à suâ
tiorãçáo. Fâz pârte do protetô básrco: proleto hidráulico: projeto àrquitêtÔni.o e u.banístico; orçamentação; especificàçôês dê s€Nrços,
màtê;âis ê êqurpamentos; pràneiàmento da r. taçáó dás obràsj levanlame.tos topográficos; qêotecnia; levantàmê.tos dos dados pà.4
desâpropr açAo.

b) O projeto executvo.ons stio nos estudos compl€menta.es quê possibilrtâram a implàntâçáo das obras. Fez parte do projêlo exê.utivo
,s sequr^Le5 documentos proteró 6ttururãr: projeto elétrico; proieto hrdromecâôico; projero de automação/ coôt.ole operà<ionàl/

\-rnãc.omedr(áo, .stêlâção predrà1. mànuà de ope.âção e manutençóô e plõ.o dê êr€.uçáÔ das obrôs.

c) o ptaôo de educàçáo socioamb enrar compíeendeu os processos de pàrticipãçêo social qúe buscarâm garanir na medrdã de suà
dissêmrôàção e da ãssLmi àçáo peros púbricos rmbícàdos, solidez, perenlzação e replicação dos beôerÍoos finãis a que se dêstinàram.

ISCOPO-Aa§jÉaYrCOS-i
. ÉLAaoRAçÃo oo PRolÊÍo 6Ástco

. ELAaoRAçÃo Do PRorEÍo ExEcurtvo
- Relàtório Geràldo Proleto

- Planelâmênto ê Plano de Exêcução da lmplanlação dàs obra

' pLANo DE EDUcaçÀo soctoar,lBtEl{ÍÂL

- objetivo EspecÍfico
- Áre. de Abíônqência

RE! Íóato E PRoDUToS:
. Rêl.tóÍlos c Produtos do Prorato

, rl Produto I - Pl..o dê Írabalho
Vb) produro Z - Dra.o de T.êbé,r-o pà.a os 5e.v.çoÉ Iopog.á,icos e Geotécn côs

r) Produto 3 Relàtóío de análise do RTP

d) Produto 4 Proleto Básico do Sistêma de aba§tecrmênto d€ Água

e) Produto 5 - Rêlàtório dos Setulços ÍopográÍic ôs e Geotécni.os
. Rêl.tórlos c Produtos do Prorêto Exê(útlvo
volume 1- Proletos Elétíicos

vorume 2 Projetos de controre operâcioôãr. I'la..omediçáo ê de automôçáo

vorume 3 - P.ojeto Estrutu.al

Volumê 4 - Iqanual de operação/Manutençào

volomê 5 - Plônqamênto e P!aôo de Execuçáô dâ tmplantaçáo das obràs.
. Rclató.lo do Plrno dê Édu..çào so<lo.6bl.ntâl

a, oÀoos oo coNÍRATo:
Â.1, CONTRÂÍaNTE oos sÉÀvrçO5: cohpànhia Pê.nambu.ana de saneâdênto - coMPÉSAi

V\sto

%,n"ro
conselho Regional de Engsnharia ê Agronomia de Pernambuco

Av6Éa Àq emn Mâg.1háes 2973 Esrrôhqío. Reolê _ pE

Íêr r 55 (81)3421,4343 Fã , 55 (31) 3!23-443 E-mâl c@apê@seâÉ ÓÍ9 bÍ

CREA.PE
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Á.5.

O obreto do CON-TRATO cónsiste em Seruços de Engenharia Co.sunvà para â etàboração de proletos h d.omecânrcos, estrurlrais eelét.icos, bêm como à E àboraçáo dos Proqramas ambientàis das obras de tmp âôtôção doiistema adutor do aq.este - pernamb!.o.

B. CONCEPçÀO DO STSTEMA ADt ÍOR DO AGRESÍÊ
o Sistemô Adutor do Agreste tem como objetivo abast€c€r ou compiementà. o abasrecrm€nto de áqua de 68 municipios, tocatizados
mêioíitariãmentê nâ rês ão aqreste do êstàdo dê Pernàmbuco, bem como as rocã idades e hãbirànres Éorados exisrenre; nà raixa de 2,5
km pàrà .ada lãdo dà àdutora a se. implàntàdà, atendêndo umà população de 1.936.242 hâbitantês no ho.izonte de proteto (ano 2037).o manância de caplãção é o Êeservàtório de lpojucá - arcoverdê/PE, que é arimenrado ôtravés do Ràmar do aqreste quô d€riva do E xo
Lestê do Projêto de lnteg.ação do Rio São F.anctsco com Bacias Hidrográícàs do Nordeste Sete.trionat.
O 5istema Adotor do Agreste prodúzirá € drsrr'buLrâ 4,0 n+/s de áqua potável, que adrcionados à capacidàde de 1,75 íÊ/s dos s stehas
rsoiados de Prata, Camevô, Íôbocãs. Bltury, Mundaú e lnhumai totãlzam 5,75 m3/s, have.do urna folqà de 0,598 rn3/s, em rêtaçáo à
demanda de 5,152 m3/s esumada parà a poputação bêôêfi(iàrtà d€ 1.936.242 hàb.
O Sistema Adutor do Ag.esle é composto petas sêguintes u.tdàdês:
' Captâçáo
. Adutoras de Água Brutà
. Estaçáo Elêvatórià de Àgua Bruta
. Reservatório de Áqoa Brutã
. E§tâção d€ Tratamento O'águê
. adutoras de Á9uâ T.ãtadà

Estaçáo Elêvâtórlã dê Água Tratada
\/. Reseruató.ios dê Ásuâ Tratàdà

A Càptâçáo dê áqua no Resêrvatóío de lpoju.à será efetuâdã atràvés de uma Íorrê de Tomada, dotadã dê duas tomàdàs providas de
9radê dê rêtên!áo do tipo removívêI, prêvistàs pà.4 impêdir a passàgem de corpos estranhos com dimensóês iguàis ou supenores à 80

A Àdutora dê Àgua B.utã ÍÀaE) é compostà por dois t.echos em ãço, d ámêtro de 1.800 mm sendo o r.e.ho 1, rnioando se nà
Cdptéçáo e sequ'.do àté E5td(áo F.eváto.a de ÁgLê ArLtd {EEAB,, .om exrensáo de dprox màdamerte 6)2 meúos e o treclo 2, que vê'
da EEÂB até o resêrvatór o de Água Brula lo.alizado a mo.tante da Estaçâo de Íratàmenro de Áquà (EIA) e exre.sào de cerca de 6.186
met.os, além dos dispositivós de proteção contra trã.sieÕtes h d.áuLi.os.
A E3ta<áo Elevató.ia dê Áqúã àrutâ (EEAEI será do tipo semiêntêradâ, com estrulura em conc.êto armado, equipàda na fase finat
com 05 contu.tos motobombâ, sendo 02 de reserva e capacidâdê máximà de 4,85 m3/s, alérn de umà ponre rolanre parê o içâmento e
transporte dos .onjuntos montêdos mà s pesados das bombas ê motores e peças especia s. a potêncià rnstalàdá operacionar em finã1 de
plà.o é de 8.100 kw, equivàlente à 10.862 HP.

o Rêsetu.tóÍlo de Água Bruta, locàli?âdo â mo.tante da Estação de Írãtamento, será executado êm lerra, com capacidàde de
armazenar até 70.000 mr, visando náo paralisã. o func onamento dà ErA no horár o de pontà de ta.ifa de enêrgia êlétricà ê permtrindo
economia dê enerqrà elétr ca com a pararisàção da EEAB, culê potên(ia é significativâ.
A Estâçáo dê T.atanênto dê Â9uâ (ETÂ) , projetàda pàrà 4,0 mr/s, foi .oncebidà dê formê môdutada pa.a perôitir que suà construçáo
possô se. rêàlzada pôr etapas, conforme o crescimento da demôrdã de águà e dispôe dàs sequrntês unidades:

. ÂeseNatório d€ âvâqem dos nltros,

.Íanque de coÕtato,
' Resêruâtório Pulmão / Disrribu ção.
A Âduto.a dê Água Íratadà, com extênsão totãl de aprÕximãdamente 1.200 km e drámetros enrre 12OO mm e 1OO mm, tem or gêh nô
Rêsêrvêtório de Distr buição ê 5e dêsênvolvê rnlc almente àté a rodovia AR-232 (mãrgem dirertà, no sentido a Recife), ao longo dâ quàt se

. .lesenvo ve o eLro Pnncipàl dà àdutora. .om extensão de 117 km, passando pelâs cldadês Arcoverde, Pêsquei.a, Sanharó, B€ o Jard m,
\-/Iócà,mDó, Sáo Càerâ1o, CdrudrL. Be/erros e CÍàvàtá. Do ei,o pflncrpdl de rvdm o,to e.,os de àduçáo de modo d dtê1der os oemàis

munictpios que ntegrãm o projeto. Seu t.açadó deseôvolve-sê preÍerencialmente ao lonqo dâs fairãs dê domí.io dâs vrôs êxisrentês.
Oç Sistemâs dê Abàstê. mento d'águà existe.tes na Rêgião Agreste do EstadÕ de Pernêmbuco, mats especrficàmênrê âquetes que
àbastêcêm os muncípos de Arcove.de (ú.1€o na região do sertão), lati, Áquas Belâs, rtaÍba, Íupanàtinga, Buíque, Pedra, Venrurosa.
Alagoinha, Pesquêirà, Poção, Sanhâró. Belo Jard m, são Bento do Una, Lajedo. lupi. lucati, Garà.huns, caerés, capoeiras, paranarama.
5ãoá, Brêjão, Terezinhà, Bom Consêlho, Lagoa do Ouro, Co.rêntês, blrajubâ, lurema, Pànelas, Angeim, Cãnhot.ho, Palmerina,
Tâcaimbó, sâo càetàno, srejo da Madrê de oeus, jatãúba, cà.uãru, a ti.ho, agrêsuna, c!pirà, Làqoã dos Gôtos, Beze(os. 5airé, camocrm
dê 5ão Félix, Sáo loàquim do Montê, Bonito, Barrã de Guabi.abà, Gravatá, Santa Cruz do Càpibar be, Taqua.itinqa do No.tê, Íoritama,
Vêrtentes, Frei Miguelinho, Sãntõ Mària do Cambucá, Vertêntês do Lério, Surub m, Casinhà5,lôão Alfredo. Bom lardim. Orobó, Machados,
Riacho das Almas, Cumaru, Passira e SaLqàdinho fazem pâ.tê do uôiverso ntegrãnte dà área beneflciadâ pelo Sistema Ádutor do Agreste.
O Sstemã abaste.erá o(s) rêservàtório existênte(s) em cada locâlidade, ou a ser projetàdo e constrúído pela Compesa, ou âinda
.hãfarizes a se(eh) implôntado(s) também peià Compesa.
Ao ongo dâ Aduto.a de Àquà Tratada exrstem os seguintes Sistemas Elevatórios:
. Irecho 1r EEAT Buíquê ê EEAÍ rati;
. Íre.ho 2i EEAT Poção;
. Írecho 3: EEATlupi, EEáTlupi (C dâde), aoostêr carãnhu.s, EEÀTlucat, EEAÍluremê, EEAÍ patmerínal
' Trecho 6r EEAT Orobó, EEAI Machados, EEAT Riàcho dàs Almàs, Booster Iâquaritinga do Node, EEAT Sêntã Maria do Càmbucá e EEAT

Ne oo coNÍRÃTo: cT.P5. 1o.6.0318;
DATÂ OA ÂSSINÂTURA:23 OÉ AGOSTO DE 2oloj
DÂÍÂ DÂ ÁSSINATURA DÂ ORDEM OÊ sERvIço: 22 DE SETEMBRo DE 2o1oj
PÉÀioDo DE ExEcUçÀo: 22 DE SETEMBRo DE 2o1o Ã 22 DE AaRtL oE 2017:
vÂLoR coNTRATI,ÃL E SEUS ADt-ÍtVOS: Rt ra,153.9sO,35
OBJETO
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C. CARACIERISÍICAS DAS OARAS PRO'ETADAS

Nos itens a sêguir estão ãpresentâdâs às pn^.rpais carãctêrísu.as e quôntilativos das u.idôdes protetadas, dà5 etapas 1, 2, 3 e 4 dê

c.1. c PTAçÀO
â) Esrudos dê a ternàtivar pôrà à toftàdê de água nà Bar.agem de lpojucã em Arcovêrdê, indepêndente d. descarsã dê tuõdo da represa.

b) Detàthàmênto do píoteto hid.áulico d. captaçào, vàzáo dê 6.00 mr/s.

C.2. AOUÍORA OE ÀGUA ABUTÃ

à) Írecho por gravidàde, extênsáo dê 651,88 m€tros em aço, drâmetro 1 800 mm, vazáo instaõtâõêa dê 4.85 mi/s-

b) Trê.ho por rêcàlque, exten§áo dê 6,185,93 met.os em aço, diâmetro de 1.800 mm. vàzào iõrtãôtànêâ dê 4,85 m1s.

C.3. EsTÀçÀO ELEVAÍóRIA DE ÁGUA AÀUTA
a) Tjpo sêmiêntê.rada. com eíruturâ êm concreto armado, equipadà.om uma ponte rolante,05 conju.los moto-bomba (sendo 2 de
rês€.va), vàzão dê 4,85 m!/s; altura m.nométricà dê 137,5 m.a e potência totãldê 8.100 kw.

b) P.ojeto de a.qurtetura com 2.547 m, de árêà à sêr constrLrÍda, sendo 1.359 m? de á.ea cobertâ ê 1,148 m' de subestâção
t.ansformado.. dê 69 kV Para 13,8 kV.

C.4. i,ESEAVAÍóRIO DE ÀGUÁ BRUTA

a) Resêrvôtório de Água Brutã. .à árêà da Er^, com .àpã<idâdê de 70.000 mr, a ser e!êcutãdo êm tê.ra. com fundo prlsmático, revestidô
inlêrnamente.om manta impe.meabilizànte.

C.5. EsÍAçÃO DE ÍRATAüEi{TO DE Á6UA
E§tàção de Írat.Írento, do tipo conven(ionàI, compi€tô, com a.ioôamênto pnêumático dâs válvulas. €aPacidádê 4,0O mt/s, pa6
atênàimento a 68 municÍpios do agreste de Pernàmbu.o com pôpu!açào de apíoximadômente L9 milhôês de habitantê§

c5,1 (,ERAS CIVIS:

,) ol prédro de .dmrn,strôçáo e (ont.ore .om 644,50 n/ de áreà .o^sttuÍdô:
Vo) ot o.éa,o ae ot,c'nàs e atmoxa.tõdo com J17,62 h'rle á'ea construida.

c) o1 subestãçáo principal, portarlã, bâlânça pa.a cont.ole dã êntrada de produtos, rmplãntãdos em umà árêà urbanizada de 2,7 he.ta.es.

C5,2 FASE LIQUIDÀ
ã) 01 reato. de pré-oxidâçóor votume 9OO mr, têmpo de detençáo: 5,0 mrn; número dê trechos do cànôl: 3: 

^úme.o 
de <uNas (180'): 2;

làqu.a do cônai: 6,00 m;úosi ràÍ9u.4 rrãs (uivas: 6,00 metros; làminã d'ág!a úédiô ôo cãnal: 1,26 m; extênsáo óo5 lc e 2! trêchos dê

canal: 43,52 m/t.echor extensão do 3c lr€cho de canal: 33,00 m€tros.

b) Ot estruturâ d€ misturã rápida hid.áulica e rnêdição secundánã dê vazáo de á9ua b.utâ {calhê %rshàll âdàptàda): dimensáo dâ

gargãntà: 3.05 mj.aparirtâdê dê medição mÍni6â dê o.2oo mr/s e márima: 5.660 mr/rj lârgura na seçáo de ênÚada:4.76 mêtros;
Érg-ura na seçáo Oa garganrà: 3,os met.osj rargurà nã sêçâo de saíd.: 3.66 mêvosr largurã nà sêçáo de me.liçáo: 4,49 metrosj l.rgurâ dô

cê;at de sáÍd,i 6,OO meiros: vetocidade na seção dê mêdiçáor 1,31 m/5; .úmero dê Frou.le do rê3salto: 2.2 metrcs; pêrdâ dê ca.gá totâl:

0,16 metros; tempo dê detenção: 0,66 sêgundos; g.adieÕlê de vêlocrdade: 1.659 í1; rebaixo de saida: 0,43 mêtrosj largura .Iôs

vertedores de cont.ole: 1,60 hêt.os.
c) o1 estrutu.a de .epaÊiçáô êqüirib.ada e rranstêrê^cia de á9u. <oãgulãdar 4 vertedores: lârgu.a: 1,00 mêro§j duto de mêrEulho, sêçáo
quadrâdà. làdo 2,30 ;etr;s; exúsvasordo Lipo lrnêàr. extênsão de 9,25 metros e diâmetro do tubo de 5àÍdà dê 1,00 oeLro'

d) 04 flocutãdores mecànrcos com 3 subflocúlàdore§ por floculado., côdà qual conslit!Ído de 4 compa.timentos iguais dispostos êm sériê
€ com gradiêntê de vêlocidâ.,e decrêscente; tempo totâl dê flocu açãor 36 minutosj volumê dô flôculador: 2.160 m'/Roculado.j volumê do

subfto.ulador: 720 mr/su blloculador e volumê do compàrdmêntoi 140 mr/compaÊimênto

ê) 04 d€cantador€s de fluxo ho.izontal (2 módulos de 2 de€ãntâdores) com remoçáo frecânicà de lodo:

Í) t6 6tkos rápidos de areia com camãda protunda (2 bãtêdâs dê I filt.os e 2 câmàras por fi[.o). operãóos por qrêvrdad€ sob .ê9'oê dê

râxâs dectin.;tes vãriávêis com 2 venêdores de controle ê lâvaóos com àr e águàj regime de filtrãção: taxàs dêclinantes va.iáveis com
veêedor dê.ontrote único por bâtêria; lipo de flltração; .ápid., descêndente €m mêio êspesso de ãreià sobre camadâ §uporte de Baylisl
taváqem principat: á9úa <onlra.oríente fomecidã poí.esetuatório àpoiàdo sobre o terrêno ê implantado êm cota 6âi§ êlevada que á dôs

rirtroi; ra,iaqeá auxiÍar: ar ropràdo ro.necido por comp.essor rotativo de velo.idàdê .onstaôte; vêlocidãde média dê filtrâçãor 250 m/dj
dimeõsôes;os fi[ros: árêa uriitánà de 6rtraçãà: 46,4 met.os; lõrqurà da câmarà dê filtra!ão: 4,00 metrosj comP.imêntoi 10.80 mekos;
largura do duto interno: 1,60 metrosr altu.a málimô do duto lnte.no: 2,65 mêtros; distànciã vertical do Íuôdo do duto rnterôo ao fundo

das câmara5 dê filrãção 0,50 met.ôs,

q) 01 resetuôtório de áqua pa.a tavagêm dos filro5 e pãrâ suprimento dàs demandas dê áquà de serviço dã EfA. \ôlume pàrà lâvaiem
í.incipar, eOa m,/tàvàs;m; votume õôrà tavagêm co;prêrâ (2 filr.o5): 172a m,; votume pàrà lavagem (ômpleta (2 filtros):_ 2O0O mri

! ,ôrume oarã áoua de lervrco: 2so m,i ,otumã totat: 2i5O m,; sêçâo horizontal: circular, diâmetro: 25,00 metros. làminà d'áqúã:4.60

--et.os, ra-,na O aqra consum,oa ne tavaqem dê l filt.o: 2,04 6etros, altura laterâl totâli 5.40 metros

h) 01 elêvãtónà dê atimentaçáô do rêseNatório dê água para làvagêm dos filtros ê pàra 5upnmenro das demàndàs de ág-ua de serulço da

ár, equipaaa com I conjunios motobomba (1+2). ándimento toaãr dê 70 %; potênc,à de 175 cv/cl; tempo de rêposlçáo do volume dê

aera parâ tarae"- dê i 6tr.or 60 mrnutos: vazào: 0,278 m,/sj desõivêl gêométri€o: 22.64 metros; àltu.a manométrica:28,04 mcà;

€itensáô do treaho de rêcàlque: 381 metros; dlâmelro do trecho dê recalquêr 0,400 metros.

i) or prédio dê 2 sopradorês para lavagêm dos filtro! com âr ê de 2 comprêssor€s parà suprimento de ar para comando pnêumático dê

válvulàs e compo.ta5;
j) 02 càmaras de .omposiçào do ta.que dê contàto pa.ã dêsrnfe.çáo, .om 1 comportô de ê^r.ada por.êmà.ai 4 dutos (po. câmàrâ)

â,spostos em serte; seiáo iuâdràda. tàdo: 1,80 mevo;; escoamento po. flúxo dê pis!ào sob prêssão; ôltu.ô intêma: 4,00 metros; l.rqura
Gii". .irol' z,oa mit,osj têÕpo de derençáoi 33,8 minutos; volume uÕitáriô reque.ido: 4050 m'/câhôrà; dimensôes intêrnas das

.âmaras: targurar 96.00 metroa ê ettensão dê 10,55 m€tro§j vêrtêdores dâs câmaras do tânqu€ dê contâto p.ra às càmaras dÓ

.esetuató.io pulmão.om erte4sáo unitá.ia 20,00 m/câmô.ã.

k) 02 €âmà.aÉ de composiçào do resêtuatório pulmão de á9!,a tÉlêdàl

l) o1 caixa de 6edidor ultrà§sônico dê vazão de águô tralada;

m) O1 circuilo qerâlde extràvasào dê áqua coagulàdà, de.antadn e tràtâda;

ô) ol <i.cúito qeról de dreõôqeú de tundo da5 unidôdes hidráuricãs (5istêÓà oFU);

\-,/.Trecho 7: EEAT A9r€stina

T.echo I EEAÍ sarré
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r) 01 bâcia de coôtênçáo dê rêj€itos lÍquidos pãra evitôr lmpá<to amblertàl no talvêgue de lançamentôs eventuài5.
Vcs.r rrs: sór-ror

a) 01 sistem. d€ recuperaçáô de á9uã de lavagem dos hltros (SRAL) consrituído de 2 taÕque§ de sêdimeôtaçáo com remoçào de lodoj
càrxà de arime^t.ção do5 tónques dê sêdimêntãção.om seçáo horizontar quàdrada (lódo: 10,00 m€Íos)r p.ofundidade útil: 3.00 mêtros;
píofundidade de la§t.o: 2,00 metros: protundidade totali 6,50 metros; 02 extràvasores com lôrgura de 2,50 m/extravasôr;02
misrurêdoíes subme.sos, densidâdê de potêncià: 7,0 Wmi ê potên<rã requeridà 2.4 Cv/conjuôtoj 02 ci.cuitos de alimentaçáo dos
tanques, diâmêlro: 1,.20 mêtros; 02 t.ôques dê sedimentâçáo, volume útil: 1.183 mr^anquê, e*ensào: 39,50 melros, exten5ão da
canàtetà de tundo:34,50 met.os, seção trànsversàl supeflor rêtanqular, com larqu.a.8,00 metros, ôlturâ tolal: 2,00 mer.os e àlturà útil:
t,OO merroi segâô trânsversar média tràpezoidôi. ánqulo dâ bâse: 60", base maio.r 4,00 mêtros, basê menor 1.00 metros; áltura:
4,33met.os; s€çáo trànsvêrsal infêno. retôn9!lar <om lórgurê: 3,00 mevos e âlturar 0.50 metros; caõal làtêrêl de distibuiçáo de àÍlue.tê
com târgura dê 2,oo metrôr, altura totãl dê 4,00 metros; 15 orilícios ( diàmetro dos oriftcio§: 0.39 metros); ponte móvêl com ve ocrdàde:
2.OO m/minutos ê rempo de pêrcurso: 17,3 minutosi maniford dê su(ção dê lodo; 02 tramos, com I o.ifÍcros por tramo. diámet.o ntemo
do3 rràmos: 0,142 met.os. drâmetro d. coluna: 0,200 metros, diâmetro dos onfí.ros: 0,0254 metros. vàzã6 por trê..or r4.0 Usr vàzão do
maôifotd: 28,0 us ê vêro.rdade de 5u<çáo: 3.45 rn/st 02 bombas cenrrÍíugas âutoescorvante, velocidade variável de ettrâção dê rodo por
tanqlre; ertenráo do trêcho em r€calquel 150 metros; diàmetroi 0.25m (F'F"); vazào m&ià: 80,0 Usj alturà manométrica: 15,6 m.a a

19.1 mca; O3 bombàs de sobrênadant€ .ecuperado (2 + t) cênftífugas, ho.izonta r, velocidade vâriáveli ertensão do trêcho de rêcalquel
650 mêt.ôs. diâmetroi 0.35 mevos: vazóo média: 68 Us e àltura manométr ca : 28,5 a l4.a mcà

b) O3 três taqoês de toóo com dispositivos mãnuars de coôtrole de e^trâdà ê saída de fluros. profuôdldade útrri 3,OO mekos, p.otunórdãdê
total: l,5o mêtros, la.gura: 25.00 metros (seçáo média), ertensáo: 4a 00 m (seçêo médrà) e vorome útil: 1600 mr'

c5.a PRODUÍOS qUiMICOS

a) 01 baià de coõtênçáo pa.ã 6 ra.ques vertcars de suÚato de aomino e abriqo pa.a tanque polmáo âlimentador de 3 bombas

bl O1 baia de conrençáo parã 4 !ônques verti.àl§ dê hidróxrdo d€ sódro e àbrigo pàía tanqu€ purmão àlimentador de 3 bombas dosado.asi

c) 01 sàtô no píédio dê qulmicos .teÉrinãdâ â abngar 2 tãnques de drssoluçáo de permanqônàlo de potássio e tãnque pulmão alimentàdor
de 2 bombas dosàdorasl

d) 01 sata no prédio de qujmrcos desnnàda à àbrigar 2 tanques de dis§olução de polímero em pó e tanque pulmáo alimentado. dê 2

bômbas dosadora5;

e) ol prédio de .toro dest ôàdo a abr ga. em áreâ ãbertâ lâte.almentê (sêm s stêma de rne.tizàção dê.loro, 2 <ôrretàs 6e 1, t. 6 c |õdrôs
de cto; de 9OO k9, Z evaporádorês da cloro, dois êletores dê cloro e 4 bombas cênúÍfugas, 3 cloradores automátitos: 2 compresso.es e

êservalório de àr: 4.ilindros de nitrogênro € píotetoret EPL

Vc5.5 ÂEscRvaÍóRto DE ÀGuÂ ÍRAÍaDA
Rêsetuatório apoiàdo. êm conc.eto, composto de duas câmarôs de 16.200 mr cãdê, tempo de atendiúento ao 5'temã: 2,25 horasj
dimensôes dê; câmaras: lãrqurâ: 96,00 ;etros. comprimento: 42,19 metros. lám,na d'ásua média: 4,00 m e àltura tolal internâi 5,50
merrost caimento dê fondor O,2O mêtros e 3,95 mêtíos dê rêbarro na càixê dê saída dàs tubulâçóês de á9!a tràtadâ ê d.enaqem.

C5.6 VOLUí,,iE OE CO CREÍODAs U IDÂOES OA ETÂ

o voluhe rte concrêro das o.idades da EIA é de 37,962,54 mi fck 40 mpa e de 901,51 mr f(k 25 mpa, conÍorme detalhado no quâdro a

lÂdni.i*Eçáo/lábó.àtório)
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C.6. ÂOÚÍORAs DE ÁGUA ÍRAÍADA
ã)aduto.âs de Áquà Í.êtada, em feío fundrdo, rncturndo 24 estruturàs de.ontrole ê 10 torres piêzométncàs; extênsáo de 1.271,79 Km,

conforme dêtàlhado no quâdro a seg'rrr.
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volum. d. coô.r.t. í(k 15

Rêrêtuàtóíio de â§!. btuta
Rêàtor d€ p'é-oxidàção, PôchôLrê

E5t.cào êlêvatón. de áq!. r úâdà
R.5êtuàtóío dê l.vaqêm dos riltíor

Rec!.êracãô d. àvàqêm dôs

53,53
5,57Ed ticàções lqu.i tô/bàlànça)

tdÍ.ôçóê5(tubêetà(áo)
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b) \tolumê dê Con(.eto p.ra blo.os de àncoràqem, pipê rãck§. câixas de ventosa, descà.gàs e mànobràs ê travêssias da adutora, tck 25
mpã: V= 44.237 mr,

C.7. ELÉVAÍóRIAS OE ÀGUA TRAÍADA
17 Estacões Elevàtó. à5 de Áqua Tratãda, conform€ detalhádo no quãdro abã xo
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coh drhensronamento dê

v=116,15m]: Píê39o d€

h-17,72 m: volút =125,70 ml

oN250lset po,nr 93,90 m.a)

oN250 (st oo'ôt 196,44 mc.r

DN25O (5et po nt I52,40 m.a)

(1) Reservatório ê evado eriste.te â sêr ôprov€ tado.

c.a. otspostrtvos DE tRorcçÀo coNTRÀ TRANsIEI{Ícs HloRÁuLlcos
Elaboraçóo de estudoe de trânsrentes hidráulicos (ElH) para 05 trechos dê aduçáo. por rêcalque ê 9ravidadê
d soosrtivos de p.ote<ào em po^tos de controle e recâlque, conforme dêtàlhado no quôdro abêixo:

v=3,s2m,; Pí83ào dê PÍojêto:

v-r,33m,: Pí63ão d. Pójêto.

Visto
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Loc.lização (.du!orâl 6tà..) vàzao.ooinôr dê Proj.to lus)
24h 20h

EaÂÍ A'ã.ho dãr Â màt

€ÊaÍ stà M. do càhbu.á

i.<.rvãtóno H'd.oonêumáti.o

Válvulà dê ãllvio pàr. r!ràntê (2x)
válv!|. de alívio Pàr. á àtmosl€rô

Írê.hô Pn..ip.l (Âdutora dê

Íre.hô Princioàr íLinha Dlo ô)

válvura de alivio o..ô ã àhosÉ.âTíecho Pnn.'Pàr (L'nhà OuPr.r

várvúra de alivio paral!rànt. i2x)
válvúrà d€ alívio !ãrâ à atmosferàÍrê.ho Píinc'pal lL nha Duplà)

Àe5êtuatóío H'droo.eúmàtico

Âerêtuàtóío H'dropneumánco

várvúla de alivió Pàrà l!sànte
válvulà dê àlivio oõ.â ô âtmotrêrã

'tr

+

---r

+

E +-
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+
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L.EçÍáá1. .giJAÀ{r"

Rêsêtuâtório HLdíop.êumánco

Íànquê d. Àho^EimeÕto

R6êtuâtôno H'droo.ê!mánco

Rêiêtuãtóno H'd.oonêumátco

O. ANÁLISE DO RTP

as atividãdes dêsenvolvidàs pelo consór.ro obsêrvâm a metodoloqià de gerên<iamento estabêlê(rda pêlo PMI - Project Mônaqemen
lnstitutê, contemplàndo ã àplrcâção das árêas de Conh€cimento definidãs pêlo PMBOK 6uidê (lntegrdçáo, €scoPo, Recursos Humõ.os.
sup.imentos, Prâzos, custos, comunrcâçóês. Qualidadê, Âiscos e Pãrtes lnterêssàdãs).

O p.ocesso de Gereôriàmênto lnterno do Consórcio consisiu nô intêgraçào enúe õs equipes do Consó.cio Proietista e dà COMPESA
envolvidas no conl.ato, a5 equipes foràm formàdas por profissioôais com.onhecimênto uniforme sobíê os projetos, bem.omo dãs
esp€cificàçõês geràis e pa.ticula.es erigidàs pela coMPESA, gêrindo â conduçáo do p.o.e§so átravés dà àpl(ação da metodoloqia do
PDCÁ (Plân-Oo-Chê.k-Act).

a elaboràçáo do prcjêto contou .om unlizaçáo de úm Gerenciàdor Eletíônico de Documentos - GED, quê é um software quê reálizou ã
gêstáo onlinê dos estldos ê p.ojetos êlâborados no conÍato.

2

5

6

10.

v=4,69m,; Pr.s§ào dê PÍojêto-

oN2OO (sêt po'^t r49,73 mc.)

h=11.71 m: Vol úbl=tro.54 ml

v=10.56 m): P.êr3áo dê

,---1---.
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Vistorias técnicas e inspeção de càmpo, mediantê visloias dos locà s previstos parà implantação das obíôs a serêm projêtadas:
captâçào ôa 8êrã9em de lpojsca, Estàçáo dê Tràlàmento, Àeseruatóno de DistribuLção ê os traçados das àdutorà§ ào lôngo das
.odoviàs êxiíêntês.
Análise dôs <ritérios e pa.âmet.os de p.ojetos dôs uõidàdês do sist€ma.

Êstudo pôpulà.io.al, com projêção da popu ação através do uso do lqétodo dos ComPonentes.

aná[sê dos prédimensioôamentôs dàs unidades do srstemà: captâçào ê aduçóo de Â9!á arutà, Estàçáo de Tratamento de Áqua
(EÍA)j Reser;atório Pulmáo ê Resêrvâtório de Oist.ibui(ào; Estãçôes Elêvâtóriãs de Água T.ãtãdâ e Adutorà§.

Estudo dê Con.êo<ão do oroieto, rr<lorndo siÕula<ão em softwáre de hodêlàgem hidráu rca.

Anárr§ê criti.a da concepção do prolêto, considerando aspedos relâtivo§ ao ãrãnto das unidàdes, à populâ(ão de proieto, aos
crité.los ê pàrámetros de p.ojeto. vazóês de projeto, con.epção das àdotoràs, concepçáo da ETA.

Estodo de màtêhãls para às tubúrações dàs adutorâs de água tratada (FcFc x aço cãrbono, PEAo x PRFV)-

Estudo compàratrvo dê custos entre os materiàis FqFo x Aço Carbono para o trecho píincipàl da adutora de águã tràtada, êntre a EIA

Nota Técnrcà pàrâ definiçáo das vâzões para asseguràr o âbãstecrmento pelo Sistemâ adutor do agre5te nâs cidades sêtuidas pelos
srsteôãs.ompl€mentares: Pratã/Camevô e Mundôú/lnhúmas.

Esrudô comparâtrvo de ãrlernàtvãs pârã redução da extensáo dâ dupiicação do recho pnnopal dâ âóuto.a de á9ua trôtâdà,

c. pRoJEÍo EÁstco - HtDÂoMEcÂittco
E.1. L.v.ht.hcnto .lê d..tos . sNIço. dc (ânPo:
a) Levãnràmênto, iunto a COMPESA, dos càdastros dos sistemàs àdutorês eristentes ôa rêgiáo, .om condi(áo clê àprovê'tamento pelo

b) Ánállse das adutoras <om pos§ibilidâdê d€ aproveitamênto.
c) Lêvantêmentos toooq.áficos pàra cada etapa de projêto. paía subs dia. as soluçóes té.nlcas globais, detâlhàdas no Proieto Básico para
todãs as u^idades do sislemã:
.tmptantàção de 120 ponros Eeodésico em á.ea EXTERNA, iôclrisive monúmêntalizaçáo, de acordo com às êspe.ificàçõ€s técni(as dà

- Lorâçáo, nlvelam€nto e cont.ànrvêtãmento de eixo piquetado ã .adô 20 metros, (ôm faixas de I..qurà dê 2O met.os, incluindô curvas de

nívet de metro em mêtro, tra^spône de RN ê implaôtação dê tê§têmunho, cadast.amenlo dê intêrferênciãs, desenho ôa êscalã t:2ooo
para adutoràs, in. usivê levan!.mento câdâstralâo longo da adutorã, extênsão de 1200 Km.

Levant.m€nro plàniàtrimét.i.o e cadastrât dê 90,23 hecta.es de áreã para tràve!'iãr, êstâções elevatóriâ5, êstêção d€ tratàmênto ê

\ ,reseNarôno, rncru.ndo dêrnê.caçáo da porigoôàr, traôsporte de RN, trônspo.te de c@.dênâdàs, implantaçáô dê test€munhas e elabo.alão
vdê dêrêôhô nà es.àla de de3ênhos nà êscalô 1:250 ê 1:lOO com curuás dê nÍvel a cada meio rnero

.tmplântàçáo de 600 Már<os de coôcreto de o,1o:o,10x0,50. incleslvê com àma.ràçáo e indicação dê cotâ.

d) Levâôtàmentos geoLécni.os pâra cãda êtapa de projêto, pEra subsidiãr à5 soluçõês té.ni€as qlobãis, detalhadas no Proiêto 8ásic_o parà

rodàs âs uôidâdês-do sistêmâ e ensâios dê iabo.atório rêàlzados pa.à cârãctêri?ar o subleito dâ rodovia de àcesso ao rêseruãtório dê

Leúanta he ntos G êotéc nicos :
.6? mobitizáçóes, rànspo.te, innalàçào ê dêsúobilização do equipamento de so.dàgêm a Pe..ussão, rôclu5ive detio<àmê^to ent.ê

. 6ao km de transporte do êquipamento de sondôgêm a percussáo.

. 1.464 mêtros de sondagem â percussão sPT, lnclusive laudo.

240,6a metros d€ sondagem õistà em ro.ha, .otàtivã, drámet.o NX

. 1.640 metros de rondàgem d trddo - 04 '

E n s a ios e|ê Là boratÓ.i o :
. 10 Ensàlos dê G.anulometía.
. 10 Eôsaio5 de L mrte dê Liquidez.

V\sto
,80
(ln
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' 10 Ênsaios dê Lim'te cle Plasticidàdê.

\r/- 1o Ensaios de compãctàção.
- 1o Ensâ o§ dê lndice de Suporte CãlÍórõlà (cBR).

E.2. cálculos ê Dlmcn3loh.nGnto3:
à) cálcutos hidráuricos e dimensionômeôto dê todàs âs unrdôdês do si§têma, lo.alizadas (E'taçóes Elevàtóriâ§ ê Estaçáo dê Íratamento)
e tinêàrês (âdutoras de á9u. brula e ádutoras de áEUa tratãdà), àb.angêôdo !ipo de màtenal. diâmetros e exten§ão d.s tubulâções, com
ã idêntificâção dos tipos de s€rviços ô serem executâdos e õâtêiâis e êqurpamentos necesrá.ios, com às rêspêctivas espe.ificações

b) Estudos dê transiêntês hid.áulicos e dimensionâ6ê.to dê disposltivos dê proteção,

c) O.çàmento dàs ob.as, iõcluindo mêmó.ias de cálculos, composiçôês e proposlàs de fo.ne.edôres.
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F. PROTETOS EXCCUÍIVOS
f .1. PROrÉÍO5 ÉsTÂUÍURAls:
Projêtos €s!.uturais das Estàçóês Elêvatórias dê Água Sruta e À9uã T.atadô, EIA, Reservatórios de Áqua 8.u!ã e À9uâ Iràtadô e demars
uôidêdês aneras à5 obràs li.eàre§ ào longo do sistema de ôdutoras, tai5 quàrs: pipe-.acks. caixas de coõtrole e mànobr...arras de
medlçáo, câixas de des€a.ga e v€ôtosa e blocos dê àncorãgem,

Principars compone^tê5 dos srstemas p.ojetàdo5:

F1.1 E3taçáo ElêvàtóÍlà d. Â9u. Bruta (cEAB):

Proi€ro da Esta(ào EIêvâtórià de Àqua B.urà pará ô vàzão de 4,85 mr/s e alturà mãnométrl<à de 145,00 mca., contemplôõdo as sê9urntês
estrurur.s: Foõdàçáo, Édificâção Anexa. Casa de Bombàs, Srstêmà sêparàdo. dê ôleos, Alo(ôs dê An.oragem pa.a esforçôs entrê 75-150
Íf
à) volumê dê con€reto Estação Elevàtónâ de À9ua g.utar 928.96 mr, fck 25 MPa.

b) Àre. de formà: 6.208,68 m:

Fr.2 E.t!çáo d. Írâtâmênto d. 
^9ua 

{EÍA):
o6ona/Atmo:a.ifàdo, Administração/Làbo.atório, Subestação. Sala Elétíca. Portaí4, Clo.ador, casa de Químr.a, Tanque dê
armâzênamênto (rntrusivê tatê dê lu^do do pátro),soprãdor, Reservatório d€ À9uà arutá (RÂa) dê Éntrada, ReseNâtóío dê agua 8tutà
RÂB) de 5àídâ, Catha Párshait, FLocvtàdoíOi.antado., Reservàtono dê Lavagem dos Fiit.o', Estãção Elevatóna de Áquà Flltíêda. Estação
: evató.iô dê Águê Traràda, Re§êNârório Purmão. Lagoa dê Lôdo, caixâ de oistÍibuiçào dos Tanques de Lodo - 1,2 e 3, Bâcra de

\rtontenção. cànâletês, Càixà de Màôôbra, Filtrôs.

Fr.3 ÂdutoÉ§ d. Á9u. Trâtadâ {obras in.x.r de ãPolo):
.plpê-Ê.ck,s - com âlturâs vanáveis de O,5O Õ. 1,OO m, l,5O m, 2,00 m e 2.50 m para lubos êm FoFo com diámet.o5 entre DN20o ê

DN1200.
.catxâs .tG Mânobr. . Estruturâs d. côntrola - Em concreto armàdo. ondê são lnstarêdas válvulas de controle (de n{veuáltitudê, de
vazão ê rêdutoras de pressão), válvulas borboleta, reqistros dê gavêta, placas dê onfíc o ê m€didorê5 de vàzáo.

. c.lx.r dê vêôto.r - Em conÚêto armado, parô abriqar vêntosas com diâmêtros que vaíam ent.e 50 mm ê 200 mm

c.tr.3 dê oêrràr9. - Em coôcretô armado, para abriqa. tês de §âída latê.al e reqrst.o dê gaveta que possibilitêm oesvàziamênto óê
trechos de àdutorâ. aeus diâmetros vanàm êntre 1OO mm e 2OO mm em cairas simples (1,10m x 2,15m) a (r'lom x 3,00m) oÚ em <àitâs
duplas (1,30m x 2.55m) ã (2,00 m t 3,r0 m)-
.c.tr.3 dc oêrtvâçao - Em concretô armado, localizadàs nãs râmificâçóês de cadà trêcho dê adução, onde sáo lnstalados Tês pàra

sàida latêral e reglstros de qavêta.
.Btoco3.tê an.oógêm - Em concreto ã.mêdo. pârà.ontenção de empuxos hidráulicos ôos ôce§sóios do upo <utuàs, lê5, .eduçôes,
entre ôuúos nas t!búiâçôes êm íêr.o fuôdido doràdâs de junta elásti<às. Drmênsionados por fã'xôs de pressáo, co.forfrê ã seguir: 0 à 20

tÍ, 20 à 50 í, 50 à 75 tÍ, 75 à 120 tÍ, 120 à 150 tf ê 150 à 100 í.
F1.4 EstâçóGs El.e.tóti.s dê Á9u. Íratàda (EEAT5):

Proieros estrutura 5 de Fundãçào, êdificação, càsê dê bombâs, sislema seParãdor dê óLeos, bloco de ãôcôrãgem, laje de cobêrtâ, lalê de
piso, vigas e Pilâres.
É1.5 volum. d. Con.r.to da5 Elêvâtóriâs.1. Ágqa Í.ãtâ.1â:
a) Esràçâo Elêvâtóna óe BuÍque: 344,9a m' (fck 25 mpà), áreâ dê forma 1.752,52 mr:

b) Estaçào Elevatóriâ de lati: 140,72 mr, fck 40 mpa; áreà dê Íoíma 1101,93 m:l

F1.6 Ê.3.dató.los .1. À9u. Ír.tad.l
.Rêsêív.tórto apotãdo .tê üontrnt. dG Euíqu. (ÂaP dG t{o.tant.) - Lo(ãlizado a montaôte dó EEAI - 8uíque. Estrutlrà êm
con.rêro a.mãdo aofi 4.ooo mr de.àpàcidõdê (41.50 m x 21.00 m x 6,45 m), .ànars de des.a.ga e exlrôvâsão). volirme de coôcrêtÔ
261,45 mr {f€k 25 Mpã), 515,64 mr (lck 40 Mpà}, área de fo.mõ 5.17o,90 m'

RêsGÍv.tórtô apoardo dê ju.ànt d. Euíquê {RAP .l. rui.nt.) - Lo.alizado a jusôntê dô EEAT - Buíque. Esüutu.a em concrêto

. r.mádo com 4.ooo m' de càpãirdàdê (a1,50 m i zr.oo m x o,ls m), canàls dê desca.ga e ertràvasào. volLrme dê concrêto 261,45 mr (Í<k
vr5 Mpa). 515.64 mj (rc< 40 Mpô), àrêê de formá 5.170.90 m/

. Rê3.ry.tó.io apot.do dê Montântê .lê l.tl - Locàliz.do a môntante dà EEÂT - ta!. Estrutura em concreto àrmãdo com 700 mr dê

capã(idãdê I1t,2i ó r 13,25 m x 5,17 m). canôrs de descârgã ê erkavasào. wiumê de concreto 204,16 mi (fck 40 Mpâ) ár€a de formõ

.aê3cfl.tórlo apotâdo dê r!i.ht. dê tatl - Localizado à jusânte da EEAT - làti, Estrutura em .oncreto armado com 700 mr de

cãpacidade (11,25 m x 1j.25 Ã r 5.r7 h). câôàis de desca.gà e extrêvasão. volome de conffêto 212,83 m1 (rck 40 Mpã) árêà de ro.ma
1035.08 m:.

Fl,7 Toíês Pl.tonétrlcã5:
Estruturas em.oôcrêto ârmâdo pa.. .poio de rêsêívató.io5 cilÍndí.os em aço

. Íorr. ptêzométÍl.r ÍP-T1.1: Rêsêtuatório metállco com 827 mr dê (ãpâcidãde (0=7,00 mr alt,=21,50 m), cânàis de des.árgâ ê

.ÍbrG pt.:omét.t.. ÍP-Í1.2: Resêtuêtório metálrco com 216 mr de càpâ.idade (0=5,00 mi Alt.=12,O0 m), caôars de delcàrqa e

. 'Íbdê ptêzométd.a ÍF-Í1.3r Reservàtório metálrco com 157 mr de cêpâcidade (D=5,00 mi Alt,=a,oo m), .a.ais de descãrga e

. Íor.. ptêzomótra<. Íp-Í1.4: Resetuarório óetálco com 245 mr dê cãpaci.lâdê (0=3,50 úi alt.-25,50 m). caÔàrs de descàrgà e
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\-/Tor. Plê:omótrlc. TF-ÍlÀ,I: Rêservatório metálico com 236 mr dê cãpacidade {o=s,00 m; Alt.=12.00 m)

.ÍoÍrú Plêzomatrlc. ÍP-Í14.2: Reseruàtórjo metálico com 167 mr de capaci.lade {o=5,oo m; Alt.=4,50 m}

.ToÍrê Plêzométrtcà ÍP-ÍP.l: Reservãtórlo metálco com 763 mr d€ capàcidãde (0=9,00 m; Alt.=12,00 m)

'Ibrr. Ple2ométrl<. ÍP-Ta.l: ÀêsêNatório metálr<o.om 175 mr de càêâcidâde (0=4,50 m; alt-=1t,00 m)

. Torrê Plê2ométrl.a ÍP-Í5.1: Resêrvàtório metálrco com 56 mr de <âpâ.rdãdê (D=2,50 mr Alt.=11,50 m)

.rbrÍê Plêzométra.a ÍP-Í6,1: Àesêrvatório metálrco com 5a9 mr de cãpâcidâde (0=10.00 m; at.=7,50 m)

F.2. PROJETOS ELÉTRICOS E ÀUTOMÂçÀO:
P.ojetos elét.icos das Estãçóes Êlevatóriàs e Estâção de Írâtamento,
espe<ificaçôes dê êquipamento§, memórlãs de cálculos, dêtalhameôto

ncuindo concepção, detalhameôto do p.oteto executivo,
de diaqràmà de força e diaqrãmas de comâÕdo com

P.n.ipâis componentes dos srstêmas protetados:
.subestâçóesi ttuminaçào rntêrnâ e êxtêrnaj lntenrgaçôes; Ouàdros Geràis de Sarxa Tensáo; Quàdros dê Íransferênc a Automáti<oi
Quâdros dê comando do§ Motôres (ccM's).

F2.1E.tâçáo €l.v.tórl. dc Água Brutr
Prolelo de urnà subesraçáo de 69 kv, dê quadros, cubiculos de drstnbuiçáo dê médi. t€ôsáo 13,4 kv, 2 üansformado.es dos serviços
au;itiares de l5OOO KVA) e 2 transform.dores dor sêrviços aurilia.es 150 KVA), inclurndo espêcifica!óes de foínecimento, fabricação,
inspeçáo, €nsaios.

a) Píojeto incluindo, espe.ilicaçõês para fabncàçáo, rnspêção. ênsêios na fábricà dos equrpâmentos de 69 kv.

F2.2 Estãçao dG Tràt m..to dê À9uâ (EÍ^)
.) Prolêtos dê tnstatações Elétrica§ pàra âs dive.s.s unrdàdes ê rnstàlações da EÍ4, dêmandà de energià projêtâda pâra at carqas dê

Vut p.oj"to o" srp.,.ento de energia elêtícã para as ,.stalações dã ETA, extênsão de 6,25 Km de llnha de 13,8kv.

c) Proietos de srstemàs dê protêção, €ujas pnÕcipâis càíâcterísticas dos diipoelivos êstáo apreseôtàdàs no quad.o ô sequir:

E€ü
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ÁLIMETJTÀDOR IÂONCO

TENsÀO DÊ SEÂVIÇO

cAPÂc INTERRUPÇÀO

d) projêto dê Grupo Gê6dor Etétri.o, dotado de inrêrtravamentos elétri<os e mê.â^icos, pàrà suprimêôto às inrtàlàçôe dã EIA em
perÍodos dê .on!inqenciamento dà ênêígra fornecid. pelà con.êssionárià lo(âl (CÉLPE)

' capôcidâde pâía sup.imento por um p€.lo.lo de 6 horas (4/5 horas de opêràçáo co^tlnÚà e máximo de ! ho6 em càóter de

É2.3 Est çõ!i Elcvatórl.3 .lc Á9ú. Í..t .1-

ã) proiêto óe quadros, cubículos de distribuiçào de mé(lia rênsáo 13,8 kV e transformadores dos serviços aurilia.es, r.clurndo
êspê.incâçôês d€ forn4imênto, fabricaçào, inspêçáo, en§aios-

b) Projêtos dê p.oleçâo: pã.â-íãios, chave! fusívels, àlêrramento, Protêçáo conta incêndio.

c) P.lncipàis componentes dos sistêmâs projêtôdos:

'truminàçáo interna ê etern.i

.Ouad.o Gerôl dê aãixa Íensáoi

. Quàd.o5deTr.nslêrência Automáticoi

.Ouadros de comàndo dos Motores (ccM's).

l) P.ojetos de 5ubêstações coi.5 pnôcipârs .aracterÍsticàs dos dispositivos esràô êpresentàdás no quâdro a s€guirl
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F2.4 Automâção. T..ísml3sao d. D.dos
Elôboràçáo de Êspecificaçôes Técnrcas. conremplando elpecrficàçôes de seruiço e êquipàmentos {instrumêntâção), diret.izes de prot€to e
estimativà dê cústos, pàrà elaboràçáo óos projêtos êxe.utrvos do sistema de automaçáo e transmrssáo de dados quê .onêmplêÕ
a) Projeto do sistemà dê supervirão ê Controle (ssc):

'Projeto d€ uó 55C em àtendimento àos rêquisitos Íuncronàr§ mí.imôs êspeciticados nos p.otetos hldromecânicos:
. P.ojeto de adequaçáo da infrae5truturà êxistêntê pârá pôssibÍitâr a implêmentêcão dãs funções .equeridas pelãs Unidades Remôtâs de
aqúisição de Oados e ConLrole (URAC)i

b) Projêto do Subsrstema de Írônsmissáo de Dàdos (SÍD):
.Canais de comunicaçáo de dãdo! parô à tro<à de rnformâçôes ent.ê êntidadês do Srstêma de supetuisáo € co.trole fisi<ãmenle
drstâ.ciadôs êntrê si, .omuôicêçáo de voz (via vorP) e monito..mento de vídêo
. Espêcificâçôês de materiais, equipamentos e §oftw..e' {rn€luindo configura(ôes e desenhos dê rôtêrligâçáo dos equipamêôlos): Íorr€5 e
Psstes pãra o sistêma Radiante (5 à 60 m de altura)j Equipamentos de Modêm (Rádio Modem 900 MHz, 2,4 Gí2, 5,8 GHz e 7,7 GHz)i
Antênàs Càbos e Suprêssorês; Equipêmentos de Tlt Cámera lP, Telefonia VolP; Fibrã ópticâ (Monomodo ê i,lultrmodo) e Dispositivo de
lnte.face Ópti(a (Dlo); soltwàres dê Gerênciâmêntô dê rêdês ê vídêos.
. Oêsenho da rede de d.dos com as coordenàdàs gêográncês das êstaçóes.
. 14 Éstaçóes Concenvêdoras, para concentraçào de dôdos de dsàs oo mâis u.lidâdês te.mi.ais ou estaçÓes .epetrdorãs e ênvro
dirêtãmê.tê pàía o -backbone' (t.onco p.in€ipal do 5rltemâ dê telêcomuni.ãção), com destino às unidades de coâtrôlê;
. 97 E'tâçóês Rêpêtidorâs, pa.a con.enrração de dados de duàs ou môis o.rdâdes terminars ou estações .epetrdoras e envio a êstàçóês
conc€Õtr.do.a5
49 Estaçô€s Íermrnais, sáo as pontas dà rede tele(ômu^i.àção, que ôão .oncentràm dados de outras êstàçÔês.

V projeto Oe arqrrrretu.a das estaçôê5 de telecomunlcàção

c) Projeto dê Mãcromedição das unidadee do sistemá:
.oefinição dàs u.rdades operacronars que serão automâtizâdàs:

Espêcifi(açôês dos serviços para instalaçào de medrdo.ês de nível (ultrês§ônico, por lomada de pressáo e hrdrostático), mêdido.es de
vazáo e medidores dê pressâo. dirtribuídos conforôê ap.esentado no quad.o ô sêguir:

Er.á; ãlÁÊâl"8dr*i,."

r.di.açào de utirizaçáo

Medidôr dê Nivêl Ultraseôn'.o

Rê§€rv.ró.io aDo àdo lÂaF)

Rêsê.vàtó.io sêmiênt.íado lÃET)

MêdidoÍdê Niv.r oorÍomàdá dê prê3sào
Ã.eêiatóriô El.vêdo (ÀCL)

.i.a devê *Í unr':.do um m.dl.,o.
últas5óni.o

Med'dôr dê Nivê1 Hrdroítá!co

úed dor de vôzáo Elêiromaqnên.ô Í!h!ràç5o àté 600 hm

Tuburâçào à.imá dê 600 ôm

3-3.

oõocÔ-íi
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. Prolêtos de .aii(as dê ab.igo5 pórã proteçáo e instàlação de instrumentosr medidor uitíâssôn co de nível, mêdidor êlêtromagnétrco de
inserçáo, nêdrdor elet.omagnético tipo tubo e mêdrdor ult.assÔnico intrusivo.

c. PLANO OE ÉOUCÀçÂO SOCIOÂMBIENÍÂL
Ptôno de Edu(êção Socioômbiental pôra 6a municípros contemprados com o projeto do sstêma aduto. do á9re§tê pêmàmbu.ano, com
populàçáo dê 2,219,424 habità.tes. contorme principârs ãtividôdes istadas à seguir:
. Mobilização de gestores lo(ars ê das comunidadet inseridas nos munlcípios de abrangência do Prolêtoi
. Capacita§ão de proressores, àqentes comunitári05 de saúde, lderanças €omunitáriôs e rêpre§êntântes de ONGs para íoímàr
multiplicadores.

Rêalizaçáo de eventos de divulqação e.ãpacitação envolvendo o podêr público lo(âl e .epresentàntês dâs comunidades benentiáriâs,

Pàlestras e trernamento sobr€ prát'cãs de hrgienê, uso cons€ientê dà áquà.

V/ Elãborãçêo dê d,agôóstico e períil dos municípios;
, Eiãboraçào do Plàno socioambrenta pára implàntàçào dà. ob.as-

H. MAt{ual. oE oPERAçÃo
Âe atório té.nico <om â finàlidade de torn€cer à equipê dê opêrâçáo e maôutençáo do sistêfia Adulor do Ag.este:
. oescrição das rnÉtàlàçôes prcjêtàdas;

' hst.uções e direlízês ôdotôdàs pàrê càda fase de operàçáo do Sistema;
. ,n§truçôes e drretrizes quànto às medrdàs de segu.ançô no ámbito dô opêrâção do sistema.
.Estrmativa d€ proíssionais parà opêrâção ê manutençáo do sistemã âdutor - sendo esta apenas pàrà a l. fase d€ implàntãção

H1.1 lhplânt.çao d. obra: pr.vlstâ cm 3 f.3ê, <ohfotmc aprcs.htãdo no qu.dÍo .3.gulr:
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Sa.ta C.u. doCàpibnnôê

H1.2 c3taçócs ÉlêúâtóÍlâs dê Águ. srut . Á9u. Ír.tâdâr
a) oe5criçáo qêGl:
, lnnalaçóes e jhâlidãóe dâs unidades;
, R€laçáo e càractêrÍsticâs dos êqurpamentos hidromecánicos,

b) Pro€êdimentos operàcionâis dos êquipamêntos PrinciP.i! e bômbâs dê drênagem:
. Dêscrição do tuncionamento normàl:

Pro<edimêntos bási.os de operâçáol

,,la^ob..s pãra início dê tuncionamento ê intê.rupçáo do sistêma;

V r.dicaçáo de penurbàções mais usuai5 e sua§ côusâs.

c) Condicôes elétricôs dê opêrâçáoi
.Pro.êdimentos pará energizãçáô ê desene.gizaçáo dos sistemâsi
. Mânobíês e venfi.açíres netessáriàc.
d) Elàboràção de ro.muláno diá.'o dê ooeràçáo.

H1.3 ÀdutoÍàs cl. Á9u. Brut. . Âguâ TÍãt d.:
a) D€'criçáo gerâl:
-Lista dos tre<hos d€ êdução (origem e destino);

'Diâm€tros ê vôzôês ftânsportadas portre.hol

' Condlçôes de instãlação;
. Âet.§áo e càrârtêrÍsticas óos €qurp.mentos e obrâs ênexas (descarqàs, vêntosãs, .alras dê mãnobrâ e travessias.

b) Enchimento dás àdutoràsi
' Dêscnção dos procediúêntos. c.ité.ios e .ondiçóes pâra enchimento dàs lrnhas por .ecalque e por qràvidadej
. Relãçáô de abertura e fechàmênto de válvulas de controlê ê mànobra;
.Estudo dos tempos de en<himênto óas aduto.as.

c) Procêdimêntos bási<o! de opêrâçáo:

' oe§iôÍecçáo das linhas;

' hlpeçôes parâ identificaçáo de píoblêmâs na Inha e seu§ dispositivos anexÔs;

, lndicôçáo dê perturbaçóes mai§ usuais e suas c.utâs.
d) Estruturãs de controle, pontô§ dê êntrega e derivâçóesi
- Oes.nção ge.al dâs condiçôes de Íunoonàmênto:
. Rel.(ão da5 u.idâdêt ê dêscnção dos equipamenaos a§sociàdosl
. Elaboraçào dê diãErâmas tuncionaitj
Cnté.los parô ôpêíàção das válvulôs dê controlê;

\.zl Prog.a-açao p..a opêração das válvulàs de ãlÍvio.

ê) Mãnob.as pa.a interrupçáo ê esvaziame^lo dô sistema:
.Dês(riçáo dos proledrmêntos, crité.ios e co.diçôês parê êsvãziâmento das linhasj

. Descriçáo dos procedimêntos, critérios pa.a re.hâmênto de válvulãs de rêgulaçáo e mànobía;

. Aelaçâo dà ordêm de abertu.a de válvulas d€ descôrqà, por t,echo de adubrâ.
Í) Elabo.ôçáo de Íomu'á.io d,áno dê operàção

Hl.4 Ertrçio d. Írât.ncnto d. Águ. (ÉÍÂ):
a) Oescnção das dirêtri?ês ô serem àdotados p.ra a fase dê comlssioôãmê.tô, prêopê.ô§áo e opêrâção êm co.diçÕes normai§

b) Dêscriçáo .tas inlormações e .esuttâdos obtidos relativo às fases do t.atâmêí\to ê aos produtos quÍmicos utilizêdos:

. conceituãçáo dos resultados obtidos êm cãda etàPa do trãtãmento.

.Co^certuaçáo dàs rnformações obtidâ§ rêfêrente§ ao status dos sistemã5 e êqurpâmêntos.

.conceituôçáo das ntervençóês em tunção dos dados obtidos.
,cônceituaçáo óos alôrrnês a§sociados á cadà êtàpa do tratãmênto.

c) Êlaboràçáo de lista com relaçáo ê <àràcter,stica dos êquipameõtos dà ETA.
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. ,11.5 com.ndo ê contÍolê or.rrclo^.| (CCO) do sist.m.:
vDescirçáo 

dôs proced'mêôtos de comando e controle ope.acionâl do sistêma íêaêíentê aos aspêctos elétricos e d€ instrumêntaçáo.

â) lndicaçào de lista dâ5 únidad$ á sêíêm monitoradas;

b) oesc.ição dos pa.âmctros e dirêtrlzes dê tuncionamênto do cco.
Hl,6 itcdld.s dG s.guhnça:
Oêscrição d.s i^struçôes quànto âos prêcêitos e às direhzes básicas de segurança e medlEinã do kâbàlho. vrsando à prevênsáo de
acidêntê, presetua(áo e a p.oteçào dôs trâbâlhêdorês, ter.ei.os e meio ambi€nte, .onformê listâdo à sêEuir;
. oketrlzês Básicas;
. Fúndâmêntos Íé(nrcos e Preceito§ Lêgôis;
- Têminoloqia Pêrtinêntê;
. Equipamenlo de Prolêçào lndNidual - EPI;

. Eq'ripàme^ros d€ 5e9urôôçâ,

. Rêgrãs ê Pro.edlmentos de sequíânçai

. Protêção êm lnstalaçÕe5 Elétricâi;

.sistemâs dê vêntilação e Eraustáôj

. Protêção Coôtrâ lncêndiosj

' Proteção e6 Âlturâs e Conl.ô Queda êm oifereôçâs dê NÍvêisl
-Íía.sporte de Materiãis e Equipame^tos;
. Írêbalh05 SubterrâôêoíEspêços Conlina.los;

' seglrança do Laborâtóíioj
.armàzenagem e Estocâgêm de Matena s;

' conse.vaçáo clas unidâdê§:

ldentidâdê Funcionàl

t. ÉQUtPE ÍÉCX|CÂ
Em anexo retàçào dos p.ofissionais que páÊicipârâm dâs atjvidãdês do cont.ato em epíqràfe

1305199r22
r1t924112010

11026019
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ANEXO O1 , EQUIPÉ TECNICÂ

c CivirAntonio losé Tnqo Âelvós
omo Lu z albêíto Teireúó

111
112

aiv I Oenri Fíeitàt a Ca

C vilAhto^ erGômês de Limá
c vil Ânton'o losé Triao Âelv.s

q C vil Katsu'ko Lch hãra
. CrvilAntón'à Monteiro de Frêita5

220ltal20a

12067555
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?.e
2r0 c C'v' A.iovà do dos S.ntos
211 càíolrnô Moura dê Bnto
2\2 Lltêtà Àl'ne chôves L'ma

! Elétri. ttô rton côsim ro da s' veirã
215 En9. Cryil (Hldrá!ricõ) Mãrià Àngelô capdeville ouàíte ullmãnn

? !6
'Í Hosan. €milL. sam€nto Leke

2.11 Alêxôndrê w.k.lmànn de Arô!
Civ I Íelmô Rô.hà Totrêào

223

Elêtnostô RomiLdo Lê,tê sàles

PÊ0r0l5l
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rr5211112010Enar C vi Antô^rô Montê rô d. Freitas
rr52091120102601902172E.ae civil Kótsuiko r.hihàrà

1405057120E.qí Crvi Hélio Auqu5to Mà<hàdo Pessóá

E.oq civ lanto.lo carlos de Almeida vidon
É.oo civ I loàolo.quim G! môràes Rêcênô
EnOc CvirAndré Lu,z da Silva Leitào

E.o CivilThi.qo Florencro dê Araulo2t
22 Enqo Civil Oiosô Oimas S lva
2) Enor civilEíika de arauio Mo!ra soã.es

Enoo civil Dàniê Fer.ando B de Ând.ãd€ Lrmô

1152091120!O
115211112010

1A0113507 02.13 ÉnoÊ Mêcànico/Elêtncistó Âdêlmo c Làpa F lhô

Enar civ I Fernàndhà Bàt rtá da s, vô
Êno0 clvil (or.amento) Guilh

22r Ed'lê.e Pa và dà SilvàÉ

1152031120r0
L3r 2

2.22

3r

Ediaô P'ntô dê FíÉitas

e civllcelso sirvêi.a Quêiro2

c cvilandersôn Ricôrdo Fê.i
2.25
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Me.ànr.o RobêdÕ Same.to dâ silvetra

Eír!dos dê úa.s efres)
Enqq c vil 5érg o Robêrto côtua ho (Estàçàô d. Tratamento de

osé Máíciô Gêíobie Ánronro
3t

39

110

Mà.ia de LÕu.dB câmôrô Britto (Plôno de Édu<aÇão

M.rià ÀuxilEdorô Po.to vas.o..êros (Plano dê Éduc.ção
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

2220540014t2021
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco Atividade concluída

CERTIFICAI\/!OS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo n" 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que

consta dos assenlamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomiâ de Pemambuco - CÍea-PE, o

Acervo Técnico do pÍofissaonal JOÃO JOAQUIM GUIMARÃES RECENA referente à(s) AnotaÉo(ôes) de

Responsâbilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

PÍofssDneI: JOÃO JOÂQUIM GUIMÂRÃES RECENA

RegistÍo PE(rOslO1 PE RNP: í806405385

Tllulo prcÍissionâl: ÉNGENHEIRO ClvlL

Aai,áda en 23/a5AO17

Certidão de Acervo Técnico - CAÍ
Rêsoluçào No í025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução N'218 dê 29 de Junho dê 1973

CREA.PE

NúmeÍo da ART: PE2O1 70141,117 Tipo de ART] OBRA / SERVIÇO Regrslrada êm r 22105/20 17

Forma de Êgi§tm: COMPLEMENÍAR ParlicipaÉo tecnicâ: EOUIPE

EmpÍesa conÍatada: TPF ENGENHARIA LTDA

cooRDENAÇÁo GERAL Dos sERV|Ços DE ENGENHARTA coNsuLTrvA PARAo cERENCTAtúENTo FlscALlzAÇÃo AssESsoRlA
IÉcN]CA E ELAEoRAÇÁo Dos PRoGRAMAS AIüBIENTAIS oAS oBRAs oÊ IMPLANTAÇÁO DO SISÍEMAADUTOR DO AGRESTE'

PERNAMEUCO 1" IERMO ADITIVO. REAJIJSTE R§ 2 341 675 12

Crnt.atanta: COMPA}{HIA PERTIAMBUCANA DE SÂNEAITEXÍO- COMPESA CPF/CNPJ: 09.769.035r@0144

Endeí€ço do contrâ!ântê: AvENloA CRUZ CÀBUGÁ N': 1387

Complêmeflto: Bâiíro: SANTO AMÂRO

Cidade: RECIFE UF: PÉ cEP: 50040000

Contrslo CT.OS. 13.6.302 Celêbrado em: 11/09/2013

Vâlor do contralo: RS 2 341 675.12 Tipo de confatântêe: P*soa Juíidica ds Diretô PúUico

Açáo inslitucronâl: Orjtms

EndeÍsço da obra/sêrviço: OUIROS SISTEMA AOUÍOR DO AGRESTE No: S/N

Complêmentor aãiÍô: oiveísos

Ck eóê OivêÍsos UF PE CEP 00000000

DâtÂ de inicio: 01/'l 0/201 3 Conclusáo êíelrvâ: 31/08t2016

Finâlidadê:

PropêtiÍio: CoMPANHIA PERNAMBUCANA oE SANÉAMÉNÍG CoMPESA CPF/CNPJ: 09'769 035/0001-64

Âüüdâd€ Íácnica: 6 - cOORDEI{aÇÃo oUTRoS > Í30509 - oUTRoS 3 - CooÍdonação 8.00 hoÍã poÍ diai

FoÍrna de res strô SUBSÍ|ÍUlÇÃO
EMPTESA CONt'AtAdâ TPF ENGÉI{HÂRIA LTDÂ

ripo de ART: oBRA / SÉRV|ÇO Rê9ist6dâ êm 05/122018

ParticipaÉotecnic" ÉQUIPE
Númêro da ART PE20180330017

PERNAMBUCO

Bâxada eín 15/10/2021

ContÍatante: COMPAIHIA PERiIÂMSUCANÁ oE SAI{ÊAMEIIÍO- coMPESÂ CPF/CNPJ: 09.769.035rc001{'r

Endereço do contrâtântêr AVÊNIOA CRUZ CABUGÀ N0' 13a7

Complêmento: Baino §qNTO AMARO

cidedê RECIFE UF: PE CEP' 50(x0000

contrato cÍ os. 13.6 302 celabÍado êm: 11/09/2013

valor do contrâtô: R§ 36 073 1 07 EO Tipo dê contÍatantee: Pêssoa J uÍidica de Oireilo PÚ blico

Ação iÉttucioíâl: OutÍos

EndêÍeço da obra/sêrviÇo: OUIROS SISTEMAÂDUTOR OO AGRESÍÊ

CoÍnplêmênto: Bâiío oiváMs

Cdadê orvsÍsos UF PÊ

Data de iniciô: 01/10/2013 Concluúo êíêtit€r 31/0112016

Finalidádê: SEM DEFINIÇÃO

PÍopnááio: COMPANHIÂ PERNÀMAUCANA OE SANEAMÉNÍG COMPESA

Aüvidade Íecnica: 5 -GOORDÉNAÇÁo oUTROS > r30505 - OUÍRoS 3 - cooídênação E 00 ho€ poÍ dial

CEP

cPF/CNPJ 09 769 035/0001-64

S/N

: 00000000

cooRoENAÇÃo GERAL oos sERVtÇos DE ENGENHARTA coNsuLÍrvA pARA o GERENCIAMENÍorE!§çAL.lzAÇÃo- ASSESSoRIA

ÉcNlcA E ÉLABoRAÇÃo Dos pRoGRAMAS AMBIENTAts oAs oBRAs oE rMpLÂNÍAÇÃo oo slsríMA ADUToR-Do AGRESTE-

Númêró dâ ARÍ PE20í803366E0

Fo.ma de rcgistro: SUBSÍlTUlÇÃO
Tipo de ART OBRA / SERVIÇO Regi§lÍada

PâítcipaÉo tecnicá EOUIPE

1212018 Bagda em: 19Í0/2021

Empresa conrÉrada TPF ENGENHARIÂ LTOA

I(!

%^"r.S 9?

conselho Regional de EngenhaÍia ê Agronomia dê Pehambuco
avmda A9m6on Magalhãês !97e, Espr.horc Recíe _ PE

Te ' 55131)348r3a3 Fa + 55 r31)3,a23-á333 E maL c.eaÉ@deápó org bÍ

CREA-PE

lmpí6soem 0a/114021, à§ 17 43
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CAT COM REGISÍRO DE ÂTESÍADO

222054001412021
Atividade concluída

ConlÍatant6: COMPA HIA PER A AUCÂNA OE SANEÂMENTO- GOMPESÂ CPF/CNPJ 09.769.035/0001€l
EndeÍsço do contretante: AVENIDÂ CRUZ CABUGÁ N": 1387

Complêmenüo: Aeiro: SANÍO AMARO

Cidade RECTFE UF: PE CEP: 50&0000

conrrâto: cT os. 136.302 Cêlebrâdoêm: 11109/2013

ValoÍ do contÉto: R§41 609 360,39 -fpo 
d€ cont_atantêe: Pê§soa Juíidica dê Oireito Público

Açáo insliiucional: Outros
Endersço dâ obrrserviço: OUTROS SISÍEMA AOUÍOR DO ÁGRESTE No: S/N

complemênto BâiíÍo: orvERsos

Cidade: RECTFE UF: PE CEP: 00000000

Datâ dê iniclo: 01/10/2013 Conclusão êfêüvâ: 31/01/2016

Finalídade: SEM OEFINIÇÁO

Proprietáíor ooMPANHTA PERNAMEUCANA DE SANEAMENTG COMPESA CPF/CNPJ: 09.769.035/0001-64

Aüvidâde Íécnicã: 5 - cooRoEnAçÃo OUÍROS >;30505 - oUTRoS 3 - coodenâÉo E.oo hora poÍdiâi

Certidão de Acervo Íácnico - CAT
Resoluçáo No 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resoluçào N" 2í8 de 29 de Junho d€ 1973

CREA.PE

COORDENAÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS OE ENGENHARIA CONSULT]VA PARA O GERENCIAMENTO, FISCALIZAÇÁO, ASSESSORIA

ÍÊCNIcÂ E EtABoRAÇÂo DoS PRoGRAMAS AMBIENTAIS oAs oSRAs oE IMPLANTAÇÃO DO SISÍEMA ÂOUTOR DO AGRÉSÍE.
PERNAMAUCO. 20 TA ACRÉSCIMO RS 3.194,577 47

NúmeÍo da ART PE20180336689 Tipo de ART] OBRA / SERVIÇO RegistÍâda em: 20l12l201E

Fonna de rêg stío: COMPLEMENÍAR Pa{crPaÉo tecn cá ÉQUIPE

Empresã conúarâda TPF ENGENHÂRlA LÍOÂ

cooRoENAÇÂo GERAL oos SERVIÇoS DÊ ÉNGENIIAR,A CONSULÍIVA PÂRA O GERENCIAMENTO, FISCALIZAÇÃO, ASSESSORIA

TECNICA Ê ELABORAÇÂO DOS PROGRAMAS AMAIÉNTAIS DAS OBRAS DE IMPL,ANTAÇÀO OO SISTEMAÂOUTOR OO AGRESTE'

PERNAMBUCO 4'TA ÁCRÉSCIMO DÉ VALOR RS 1 184 829,66, REÍIFICAÇÂO OO VALOR NO TEXTO OAS CúUSULAS TERCÊIRA E

OUARTA OO 30 TA.

eaixada em 19t1012021

codEIãntê: CoMPATHIA PERNAMBUCÂNA DE SANEAMETITO- CO',PESA CPF/CNPJ: 09.769.035/0001«

EndeÍsço do contratantê: AVENIoA cRUz CABUGÂ No: 1387

Complemênto BâiÍro: SANTo AMÂRo

Cilader RECTFE UF: PE CEP: í)040000

csnlÍâro: cÍ.os. 13.ô.302 c.lebrâdo em: 11/09/2013

valoÍ do contralo: RS 42.794. 1 90,05 TiPo dê côntíatânt€€: Pes§oa J uridica de DiÍeito Público

/ção inslitucionâl: Outros
EndeÍaço dâ obrrserviçor OUTROS SISÍEMÂ AoUTOR DO AGRESTE No: s
Complem€nio: Bàirc: OivêrÊos

Cidader RECIFE UF: PE CEP: 0ô000000

Dâlá dê inicio: 01/1 0/201 3 Conclusão êÍetivar 30/ I 1 /201 6

Fiôâlidads: SEM DEFINIÇÂO

PÍopíieÉíior ooMPANHIA PERNAMBUCANÂ DE SÂNEAMENÍG COMPESA CPF/CNPJT 09.769.035/0001-64

Arivirade Técnicâ: 5 - cmRoExÂçÃo ouÍRos > *30505 - ouTRos 3 - coordenâÉo 8.00 hoía por diel

Númêlo da ARÍ: PE2O18O3:]669,ú Tipo dê ARÍ: OBRÂ / SERVIÇO Regaslrada em: 20/122018

Foíma dê registro: COMPLÉMENTAR Pârlicipaçáo t€cnicâ EOUIPE

ÉmpÍesa conÍatádâ: ÍPF ENGENHÂRIÂ LÍDA

Balxadâ en 1911412021

049 3

CREA-PE

CONTTâIANIA: COMPANHIA PERNAMBUCA}IA OE SA EAMENTO. COMPESA CPF/CNPJ] 09.769.036/000í.6'I

Endêreço do cônlratánte: AVENIDA CRUZ CABUGA No 1347

Complêmênto BâiÍo: SANTO AMARO

cidâdê: REctaE UF PE CEP: 50040000

contÍâtôi CT.oS. 13.6.302 CelêbÍado em: 11/09/2013

ValoÍ óo contrâtor R§44311.956.31 Tipo de contrâlanlê€ Pessoá Juddicá de DiréíÔ Públaco

AÇáó institucionalr Outros

Endereço da oba/seÍvço: OUTROS SISÍEMAAOUTOR OO AGRESÍE

Cidade: RECIFE
Data d€ inicio 01/10/2013 Cônclusáo efetiva: 30/1 1/2016

Finalidâdê: SÉM DEFINIÇÁO

_/.----NFS/Nío P.versos

[.littt"""*
%^"u"d

Bâ

Consêlho R6gionalde Engônhâíia ê Agronomlâ alê PeÍnambuco
Avenrdâagâmêrc. Maqarhàes 2978 Êsp.hêlío Recúe PÉ

rê1 + ss (0 r ) 3a23-a3a3 Far . 55 (61 ) 3!23-4383 E ôáil ceápê@qeâÉ or9 b.
hp.êsso em @/11,2021 às17(3

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

2220540014t2021
Atividadê concluída

cPFlCNPJ 09 769.035/0001-64

Certidâo de Acervo Técnico - CAT
Resoluçáo No 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resoluçào No 218 de 29 de Junho de 1973

CREA.PE

Prcp.iêtáno COMPANBIA PERNAMBUCAN^ DE SANEAMENTG COMPÉSA

Arividade Têcnica: 5 - cooRoENÂÇÃo ouÍRos > #30505 - ouTRos 3 - cooídênâÇáo Loo hoíâ po. diai

COORDENAÇÀO GERAL DOS SERVIÇOS OÊ ENGÉNHARIA CONSULÍIVA PARA O GERENCIAMENTO, FISCALIZAÇÃO, ASSESSORIA
TÉcNIcA E ELABoRÂÇÁo oos PRoGRAMAS AMBIENTAIS oAS OBRAS OE IMPLANTAÇÃO OO SISTEMAADUTOR DO AGRÊSTE.
PERNAMBUCO, 5OTA REAJUSTE NO VALOR R$ 1 517 766,26

AaLxadâ em 19/10/2021

Contratant : COiIPANHIA PÉRt{AliBUCAt{A OE SATIEAMENTO- COÍillPESA CPF/CNPJ: 09.7GS.036/00O1{'|

Endêíêço do conrEtante AVENIDA CRUZ CÀBUGÁ N': 1387

Complêm6nto: aáiro: SANTO ÂMARO

Cidader RECTFE UF: PE CEP: 50040000

ContrâtorCÍ.OS. 13.6.302 Celebrãdô em: 11/09/2013

ValôÍ do contíeto: R$ 49.741 917 37 Tipo de cont aianteê: Pe§§oâ Ju.idica de Drreito Público

Ação iÍlsiitucional: OutÍos

EndereÇo dâ obrâ/sêÍviço: OUTROS SISTEMA ÀDUTOR DO AGRESTE N': S/N

Complementoi BeirÔ: oivêrsos

cidade: REctFE uF PE CEP 0000(}000

Darad€inicio:01/10/2013 Conclusáoefêtir€:31/12n017
Finaldade: SEM DEFINIÇÁO

PropÍiêÉno CoMPANHIA PERNAMBUCANÂ DE SANÉAMENTG COMPESA CPF/CNPJ: 09 769.035/0001-64

Atiúdade Técnicar 5 - cooRDEl{açÃo ouTRos > *30505 - ouTRos 3 - coodenaçáo I00 hoíã pordiai

Númêro dâ ART PE20180336695 ÍipodeART OSRA/SERVIÇO RegislÍadâ em: 201122018

Forma de regislro: COMPLEMENTAR PeíicipâÉo lecnicá: ÉOUIPE

ÉmpÍesa c.ntÍatadar ÍPF EI{GEiIHARIA LTDA

COOROENAÇÂO GERAL OOS SERVIÇOS OE ENGENHARIÀ CONSULTIVA PARA O GERENCIAMENÍO, FISCALIZAÇÃO ASSESSORIA

ÍÉcNIcA E ELABoRAÇÃo oos PRoGRAMAS AMBIENTAIs DAS oBRAS oÊ IMPTANTAÇÁO DO SISTEMAADUTOR DO AGRESÍE.
PERNAMBIJCO ô" TA ACRÉSCIMO DE VALOR R§ 5.429.961,06 E PRORROGAÇÂO DE PRAZO

Número dâ ART PE2O1E0336697 TiDo óe ART OBRA / SERVICO Regrst',âda em 201122018

Fomâ de íegrslÍo: COMPLEMENTAR PadicipaÉo tecnicâ EQUIPE

Empíêsa conlratada TPF El'IGENHARIA LTDA

BaLrada em 19/10/2021

conrÍarrnrê. coMPAirHla PERNAÍiIBUCAIA OE SAIIEAMENTO- COMPÉSA CPF/CNPJT 09.769.035Í)00í a6',t

Endereçô do contratanle: AVENIDA CRUZ CABUGÁ No: 1387

Complêmenior BáiÍo: SANÍO AMARO

Cidadê: RÊCIFÉ UF: PE CEP; 50040000

conúato:cT oS 13 6 302 c€lôbÍâdô em: 1 1/09/2013

Valor do conlrato: Rt 62 069 228,'l O 'l'ipo dê conhal,ântêe: Pessos J uÍidica de OÍeilo Pú Uico

AÉo institucional: OutÍos

EndêrêF da obra/sarviçor ouTRos slsÍÊMAADUÍoR oo AGRESÍE N1 S/N

Complemento: BâiÍo: Divêr$s

Cidáde: RECTFE UF PE CEP: 00000000

Data dê inicio: 01/1 0/201 3 Conclusáo éÍelivâ: 30/06t201E

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

PÍopÍieÉio COMPANHIA PERNAMaUCANA DE SANEAMENTG coMPÊSA CPF/CNPJ 09'769 035/0001_64

Atjvidade Íácnica:5 - coORDEllÀÇÃo oUTRos > Í30505 - oUTRoS 3 - Coordênação 8.00 hoíâ pordiai

cooRoENAÇÀo GERAL Dos sERVtÇos DE ENGENHÂRrA coNsuLTrvA pARÁ o GÊRENCTAMENTo FrscALtzAÇÂo, ASSESSoRIA

ÍEcNtcA E ELABoRAÇÃo Dos pRoGRAMAS at\,rtBrENTArs DAS oBRAs DE tMpLÁNÍAÇÀo Do SISrEMAADUÍoR Do AGRESTE-

PERNAI\,iBUCO. 7ô TÂ ACRÉSC]MO DE VALOR RS 12 327,310.73 E PRORROGAÇÃO OE PRÂZO

Número da ART: PE2o'180336702 TiPo de ART. OBRA / SERVIÇO Rêgistrada em ,29/-122q18
Forma de.egisÍo: COMPLEMENTAR PârlicipaÇáo tàn cá: EQUIPÉ -'

Emp.esa contÉrâdâ TPF ENGENHARIA LTDA

,z'1iSto

Baixadâ em 19/10/2021

q^"
o

áo

.§-

v\Ú'

IConselho Rogional de Engenharia o Agíonomia dê Peínambuco
Av6.idâAqâme.oô Maoarháês 2978 Esp'nhêrô Râc ê. PE

rel + 55 (81) 3423-.€43 Fd ' 55 (81 ) 34231343 E-oarl qeapê@cÍoápe oÍ9 Ú

CREA-PE

rmrresso êm 0a/11,2021 às 17 43

049 4



Página 4/35

lA-\
rÇ;,{+P CAÍ COM REGISTRO DE ATESTADO

2220540014t2021
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia dê Pernambuco Atividade concluída

contrâtântei coMPANtilA PERNAMBUCaI{a DE SÂNEAMENTo. coilPEsA CPF/CNPJ 09.769.035/0001-6a

Endêreço do conlratantêr AVENIDA CRUZ CABUGÁ No: 1367

complêmênlo: BeirÔ: SANTo AMARO

Cidadê: RECIFE UF: PE CEP: 50040000

Conlrâlo CÍ.OS. 13.6.302 Cêleb.ado em: 11/09/2013

Vâlo. do contíâloi RS 65.811.699,22 Tipô dê conlratanteê: Pessoa Juridicá ds DiÍailo Público

Ação institucionâl: Outro§

End€reço da obrâ/sêÍviç.r OUÍROS SISTEMA AOUTOR OO AGRESÍÉ N": Si/N

Complêmentor Bá'Íor Divêísos

Cidade: RECIFE UF: PE CÊPr oooooooo

Dara d€ início: 01/10/2013 Concluúo eíative: 31/1212016

Finalidede SEM OEFINIÇÁO

PropÍieÉno: CoMPANHIA PERNÂMBUCANA DE SÂNEAMENÍG COMPESA CPFICNPJ: 09.769 035/0001-6a

Atvidad6 Tecôica: § - cooRDENAçÀO OUTRoS > #30505 - oUÍROS 3 - CooÍdênaçáo E.o0 hoíâ por diai

Certidão de Acervo Técnico - CÂT
Resolução N'í025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução N'2'18 dê 29 de Junho de í973
CREA.PE

cooRDENAÇÁo GERÂL DoS SERVIÇos DE ÊNGENI]ÂRIÂ CoNSULTIVA PARA O GERENCIAMENIO. FISCALIZAÇÃO, ASSESSORIA

TÉcNIcA E ELABoRÀÇÃo Dos PRoGRAMAS AMBIENTAIS oAS oBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO SISTÉMAADUTOR OO AGRESTE.
pERNAMBUco 8. TA AcRÉscrMo oE vALoR R§ 3.742.471.12 E PRAzo

Númeío da ART: PE20180336683 Tlpo de ART: OBRA / SÊRVIÇO Rêgisrada em: 201122018

FoÍnâ dê Íegisúo: COMPLEMENTAR PaÍtropaÉo tecnicâ EOUIPE

Efiprêsa contÍatada: ÍPF ENGEiIHÂRIÂ LÍDÂ

cooRoENAÇÀo GÉRAL Dos sERVtÇos DE ÉNGENHARTA coNsuLÍrvA PARA o cERENcTAI\rENTo, FrscAlzAÇÃo assESsoRlA
IÉcNIcA E ELABoRÂÇÂo oos PRoGRAMAS AMBIÉNTAIs DAS oBRAs DÊ IMPLANTAÇÁO OO SISÍEMA ADUTOR OO AGRESTE'
pERNAMBUco. 3' TA ACRÉscrMo DÊ vALoR Rs 1 I oo 324 74 E PRoRRocAÇÃo DE PRAzo

Eadada eÂ: 19h412021

Conúâianter coMPAt{HlÂ PERNÂi,IBUC^NA DE SANEÂMENÍO- COIIPESA CPF/CNPJ: 09.769.03í0(x)l '64

Endereço do contratântêr ÂVENIDA CRUZ CABUGÁ Nor 1387

complêmento. aáiro §qNTo AMARo

Cidadê: RECTFE UF: PE CEP' 50040000

cônrraio: cT.os. 13 6 302 celebrado êm 11/09/20'13

Velor do conúâtor R3 42 709.685.13 fipo de conúalantee: Pêssoâ Ju.idicâ d. OiÍeito Público

A9âo institucionál: Outíos

Endersço da obra/seÍviço: OUÍROS SISTEMA ADUTOR DO AGRESTE No S/N

Complêmento: Báiro: Divêrsôs

cidad€. REctFE UF: PE CEP: 00000000

oâta dê inicio: 01/10/201 3 conduúo efetiver 30í 1 /201 6

Finalúâde: SEM DEFINIÇÂO

P.oprieErior CoMPANHIA PERNAMEUCANA DE SANEAMENTG COMPESÂ CPF/CNPJ: 09 769.035/0001-64

Aüúdadê Tecnica: 5 - COOROE AçÃO OUÍROS ' #30s05 - OUTROS 3 - CooÍdênaÉô 8 00 hoÍa Por diâ:

NúmeÍo da ART: PE20190412945 Tipo de ART OBRA / SERVIÇO Reg,stÍada em: 12108/2019

Forma de íegistro COMPLEMENTAR Participaçáo têcni.â: EOUIPE

EmpÍesâ cônrrârâóa TPF EI{GENHARIA LÍOA

Bã radá em 191 10/2021

CREA-PE

conríatanter coMPÂllHra PER 
^MBUCAIIA 

DE SANEÂtitEllÍO- COMPESÂ CPF/CNPJ: 09.?69.035t000144

Endeíeço do contretanter AVENIDA CRUZ CAaUGÀ N'r 1387

Complêmênro: BâiÍo: SANTO AMARO

Cidade BECTFE UF PÉ CEP: 50040000

Conr.eio CTOS 136.302 Celebrado êm: 11/09/2013

Vâlordo contrato: R§ 67 403.794,01 Tipo de cont átentee: Pêssoa Juridica dê DiÍeito Público

AÉo institucional: OutÍos

Endêrcço da obra/sêrviçor OUTROS SISÍEMAAOUTOR DO AGRESTE

Cidade RECIFE
Data de inicior o'1/1 0/201 3 Conclusào eÍêlivâ: 30/06/201 9

Finalidadê: SEM DEÊlNlÇÃO

Propí61áno: COMPANHIAPERNAMaUCANAOESÀNEAMENIG COMPESA

UF: PÉ

conselho Regional de Engenharia e Agronomla dê Pshambuco
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CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

2220540014t2021
Atividade concluídaconselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco

AtivldâdêTécnica:5-GOORoENÂÇÃOOUTROS'f3o5o5.OUTROS3-CôordenaÉôIoohoíapordia:

- 

lnfo.máçõês Compiem€ntares 

-

A CAT é vállda em todo o têrÍtóno nacronal

Consêlho Regionalde Engênharia ê Agronomia cle Pernambuco
avênldaagâme.on Maqâhãês 2974 E5p nne@ RêcÍê.PÉ

rer + 5518r )3423 4383 Fâx ' 55 (81) 3423-4333 E-mârr @ap€@dêápe o.s bí

cooRDENAÇÁo GERAL oos sERvIÇos DÉ ÉNGENHARIA coNsuLÍIVA PARA o GERENcIAMENTO, FISCALI2ÂÇÃO, ASSESSORIA
TÉcNrcA E ÊLâBoRAÇÃo Dos pRo_GRÂMAS AMBTENTATS DAs oBRAS DE TMPL,ANTÁÇÁo oo stsrEMÂADUÍoR Do AGRESÍE-
pERNAMBUCo 9.TA pRoRRoGAÇÁo DE pRAzo E ÂDEouAÇÁo oE PLANTLHA coM AcRÉsclMo oE vALoR R51 592 094 79

CÊRT|FICAMOS íinatmenre. quê sê êncontía vrnclrlado à pÍesente Ce.tidáo dê Acervo Té€nico - CAÍ. o âlêslado contêndo 30 íolha(s), erpedido
pelo cont.atante da obra/seNiÇo â quêm csbe a Íesponsabilidâde pela vêrâcidâde ê êxatidáo das inlormeçóes nêle conslântes

c€rtidão dê Âcêrvo Tecnico n' 222054401412021
26/10/2021. í0:59

't 5904

A CÀT pedêíâ a validade no caso de modíicáção dos dados lecnicos
quâlilativos ou quânttâtivos nêla contdos ern Íazáo dê substjlLriÉo ou

A Certdáô de Acervo ÍecnEo (CAT) à qual o ateslado estiL vrnculado

constituirá prcvâ da cãpâoóade têcnico-prcÍssional da pessoalurídica
somente sê o rêsponsável tênico indicado êstvê. ou venha a ser
intêgrado ao seu quadro lêcnico por meio de dedaraçâo entíegu€ no

momêÍrto dâ habililação ou dâ êntrêgâ dâ§ propostas

Cerlificamô§ que se enconlra vinculâdô à píes€ntê CAT o atês!âdo
apresentado ern cumprimento à Leiflo 8.666/93 êxpedido pela pessoa
juíidicá conlralante, a quêm câbe a íesponsabilidade pelâ verâcidade
e êxâtidáo das infoÍmaçóes nêle constânles E de responsabilidade
deste Consêlho a vaoíicâÇão da âtividade pÍoÍs§ionâl êm

confonnidâde €om a L€i fl' 5194/66 e ResoluÉes do Consêlho
Federãlde Engênhânâ e AgÍonoÍnia - CONFEA

Ficâ(m) Excluido(s), no enlânto. o(s) se.viço(s) cujas ât rb!çoes nào

comp€lêm ao(s) pÍoÍissionâliis) êm quesláo.

A ãutênticidade desla Cedidáo pode s€Í v€riícada em http/cÍea_
pe.silac.com b/publico. com a chaver 159D4
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ATESTADO DE CAPACIDADE TECNICA

Atestamos pâra os devidos fins que o Consórcio CONCREMAT-TPF-ENGECONSULT-
TECHNE, constituído pelas empresas CONCREIVAT ÉNGENHARIA E TECNOLOGIA S/4,

Empresa Líder do Consórcio, CREA nq PE004550. com CNPJ na 33.146.648/0001-20 e sede

à Rua Euclides da Cunha, 106, Sáo Cristóvão, Rio de Janeiro-RJ, corn participaÇáo de 25'l.
(vinte e cinco por cento do ConÍato), TPF ENGENHARIA LTDA, CFIEA na PE004434, CAU na

18262'1 com CNPJ na 12.285.4411000'1-66 e sede à Rua lrene Famos Gomes de l\,4atlos, 176,

Bôa Viâgem, ReciÍe-PE, com participação de 25'l. (vinte e cinco por cento do Contrato),

ENGECONSULT CONSULTOBES TECNICOS LIDA, CREA nç 0000045341-PE, com CNPJ

n'Q 1 1 .380.698/0001 -34 e sede à Fua Xavier [,4ârques, 94, Aflitos, Reciíê-PE, com participação

de 25% (vinte e cinco por cênto do Contrato) e TECHNE ENGENHEIBOS CONSULTORES

LTDA, CREA n, PE006400, com CNPJ nq 00.507.946/0001 -49 e sede à Rua Ernesto de Paulâ

Santos, 1368, sala 904, Boa Viaqem, ReciÍe-PE, com pârticipação de 25% (vinte e cinco por

cento do Contrato), executou, alravés do Contrato Na CT OS '13.6.302, para a Companhia

Pernambucana de Saneamenlo - COMPESA, com sede na Avenida Cruz Cabugá, ne '1387,

Bairro de Santo Amaro, Reciíe-PE, CEP 50040-905, os SEBVIçOS DE ENGENHARIA

coNSULTtva pARA o cERENctaMENTo, FtscALtzaçÃo, ASSESSoRIA TÉcNlcA E
ELABORAçÃO OOS PROGRAMAS AMBIENTAIS DAS OBRAS DE IMPLANTAçÃO DO

SISTEMA ADUTOR DO AGRESTE _ PEFNAMBUCO.

A. CARACTERiSTICAS DO CONTRATO:

4.1 OBJETO

O objeto do CONTRATO cônsiste em Serviços de Engenharia Consultiva para o

Gerenciamento, Fiscalizaçáo, Assessoria Técnica e Elaboraçáo dos Programas Ambientais
das Obras de lmplantaçáo do Sistema Adutor do Agreste - Pernambuco.

4.2 CONTRATANTE DOS SERVIçOS: Companhia Pernambucana de Saneamento -
COMPESA;

4.3 Ne DO CONTHATO: CT OS 13.6.302;

4.4 DÂTA DA ASSINATURA: 11 DE SETET\,IBRO DE 2013;

A.s DATA DA ASSINATURA DA ORDEM DE SEBVIÇO: 01 DE OUTUBHO DE 2013;

A.6 PEBíODO DE EXECUçÃO: O1 DE OUTUBRO DE 2013 À 20 DE MAIO DE 2019;

4.7 VALOR CONÍRATUAL:

- lnicial:................ .................R$ 36.073.107,80;

- 1o Aditivo (reajuste de preços 7,68%):...............................................8$ 2.341.675'12;

- 20 Aditivo (Acréscimo de serviços de 8,22%):...... . ...... ................ ..RS 3.194.577,47;

- 3! Aditivo (prorrogaçáo de prazo de 09 meses e acréscimo de serviços de 3,05% -

valor corrigido no 4e Aditivo) R$ 1 .1 00.324 '74;
- 4O AditivO (BEtiÍiCâçãO dO IEXIÔ dAS CLÁUSULAS TERCEIRA ê QUARTA dO 3A AdiIiVO)

..............RS 1.1 84.829,66;

5eAditivo(reajustedeprêços4,67%e7,49"/"):.............................RS1.517.766,26i

- 6q Aditivo (proÍogaÇão dê prazo de 13 meses e acréscimo de serviços dê
1 3,60%):................. .............. RS 5.429.961 '06;
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7q Aditivo (prorrogação de prazo de 06 mesês e acréscimo de serviços de
34,17%):................. ............R$ 12.327.310,73;

- 8c Aditivo (prorrogaçáo de prazo de 06 mesês e acréscimo de sêrviços de
1 0,37%).................. ..............R$ 3.742.471 ,12;

- 9a Aditivo (prorrogaçáo de prazo de 06 meses e acréscimo de serviços de
7 ,42/").................... .................... 1 .592.094,79

- Total: ................ ..................H$ 67.403.794,0í

4.8 LICITAÇAO: Edital de Concorrência Na 001i2013 - DRSi CELi

4.9 HEALIZADO/FATURADO: R$ 66.759.560,54

A.íO VALOB DAS OBRÂS OBJETO DO GERENCIAMENTO

As atividades do contrato que forarn desenvolvldas no sêu prazo de vigência, também
incluÍam como parle da Assessoria Técnica, o detâlhamento do Projêto a Nível Executivo
das Obras dos Lotes 1, 2, 3 e 4 do Sistêma Adutor do Agreste, PÍoieto Executivo do
Sistema Adutor de Moxotó e Projelo Executivo do Sistêma AdutoÍ dos Poços de
Tupanalinga. Os principais dados lécnicos dos proietos êlaborados, bem como as

características das obras exêcutadas e gerenciadas/supervisionadas pela Gerenciâdora,
estâo descritos nos itens a seguir:

8.1 SISTEMA ADUTOR DO AGRESTE

O Sistema Aduior do Agreste é constituído de um sistema produtor de água localizâdo nas

proximidâdes do Reservatório de Ipojuca - Arcoverde/PE, que é alimentado através do Ramal
do Agreste que deriva do Éixo Leste do Projeto de lntegraçáo do Rio Sáo Francisco (PISF)

com Bacias HidÍográÍicas do Nordeste Setentrional.

As obras do Sistema Adulor do Agreste têm como objetivo abastecer ou complementar o

abastecimento d'água de 68 sedes municipais, S0 localidades urbanas e comunidades

rurais siluadas dentro da taixa de 2,5 km de cada lado da adutora, beneÍiciândo no total, cerca
dê 2 milhóes de habitantes da reqiáo com todo o sistema em opêraçào

No Beservatório de lpoiuca tem início um complexo dê tubulaçôes com capacidadê para

transportar até 4 m3/s (2nÉls na 1ê etapa + 2m3ls na 2a etapa) através de mais de 1.200km
(mil e duzentos quilômetros) de extensão. O Sistema Adutor do Agrêste é composto das
sêguintes unidades:

FEV/2013);
FEV/2013);
FEV/20'13);
FEV/2013);
JUU2016);
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- nautoras de Asua Bruta (AAB)
-Esação Eleváiora oe Agua B'ula (EEAB
- Resé'vatúã dãTqLra 8-rula (BAB)
' EstaÇâo de Trâlaínenlo de Ãsua (ETA)
-Tdutorai deãgua Íratada (AAT)

Ua Tíalada (EEAÍ)'EstaÇóes Élevâtóíias de Ag
Reservatónos de Aouâ TÍatada

Sistêma Adutoí de Aqua Tratada
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. ADUTORA DE AGUA BBUTA (AAB):

Composta por dois trechos em aço, diâmetro de 1.800 mm sendo o trecho 1, iniciando-se na
Captaçào e seguindo até Estação Elêvalóíia de Água Brula (EEAB) e o trecho 2, que inicia na
EEAB e sêgue até a Estaçáo de Tratamento de Agua (ETA). As principais caracterlsticas dos
trêchos são apresentadas no quadro a seguir;

ITEIu ÍRECHO DIÁMETBo (MM) MAÍERIAL vazao (M3i s) EXTENSAO (M)
l Trecho 01 1 Carbono 4,85 (2,43 - 1a etâpâ) 652

Trêcho 02 r800 Aço Cârbono 4,85 (2.43 ' 1a etapa) 6.143
3 EXTENSAO TOTAL 6.79s

. ESTAÇÃO EIEVATÓNII DE ÁGUA BRUTA (EEAB):

Do tipo semienterrada, com estrutura em concreto armado, equipada com 5 conjuntos
motobomba, sendo 3 operacionais e 2 de reserva, para garantir um maior fator de

confiabilidade ao sistema, com operaÇáo em paralelo, vazáo total de 4,85 m3/s, cerca de 20

horas de operação diárias, altura manométrica de 142,2 mca ê potência total de 8.'1001«V
(1 1 .012,94cv). Para a 1ê etapa de obra, da quâl esse documento se refere, a vazâo total é de
2,43 m3/s com 3 conjuntos motobomba.

. RESEBVATóRIO DE ÁGUA BRUTA:

Reservatório construído em lerra, impermeabilizado por meio de geomembrana PEAD de
2mm protegida por placas de concreto de 25 Mpa. Localizado antes da Estação de
Tratamento, sendo dividido em duas unidades de 35.000 nÉ cada e tendo capacidade total de
arnazenat até 70.000 m3. Íal obra permite o dêsligamento da EEAB mantendo a operaçáo
da ETA no horário de pico, o que viabiliza economia signiíicativa de energia elétrica.

. ESTAçÃO DE TRATAMEI{ÍO DE ÁGUA. ETA:

Do tipo convencional, concebida de Íoímâ modulada para pêrmitir que sua construção
pudesse ser realizada por etapâs, conforme o crescimento da dêmanda de água; capacidade
nominal total de 4,0 m3/s, sendo composta por dois módulos de 2,0 nÉ/s para câda uma das
etâpas. lntegram o modulo da pÍimeirâ etapa as seguintês obras: Calha Parshal, Floculadores,
Decanladores, Filtros, Tanques de Contato, Estação Elevatória e reservatório de Agua para
Lavagem dos Filtros, Casa de Química, Reservatório Pulmão, Bacia de Contenção de
Rêieitos, Lagoas dê Lodo, Prédios para Oficina e Administraçáo além de unidades
complementâres

. ADUTOBAS OE ÁGUA TRATADA:

Com extensão aproximada de 1 .200 km (e diâmetros variando de 1 .200mm a '150mm), tem

origem no Reservatório de Distribuiçào iunto à ETA e se desenvolve inicialmente até a rodovia

BR-232 e em seguida para os municípios que integram o projeto. O eixo principal de aduçáo
de água é composto por uma linha dupla com diâmetro de 1.200mm, se desenvolve ao longo
da BH-232, com extênsão de 125 km, passando pelas cidades Arcoverde, Pesqueira,

Sanharó, Belo Jardim, Sáo Caetano, Câruaru, Bezerros e Gravatá. A partir desse eixo
principal dêrivam oilo eixos dê adução de modo a atender os demâis municípios quê integram
o projeto. O traçado da Adutora de Água Tratada se dá preÍerencialmente ao longo das íaixas
de domínio das vias existentes.

. ESTAçÃO ELEVATÓRIA E RESERVATÓRIOS DE MONTANTE E JUSANTE:

O sistema constituído de Estações Elevatórias e Beservatórios de [/ontante e Jusante,
proporciona a simpliíicação do processo operacional/automação e garante um volume

adicional para o período em que as bombâs sêráo desligadas, permitindo o aproveitamênto
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Qcompesa

de preços de energia elétrica mais baixos fora do horário de pico. As principais características
dos reservalórios sào apresentadas no quadro a seguir:

ITÉM PESERVÂTÔRIOLOTE LocaLrzacÃo TIPO
VOLUME DE

RESERVAÇÀo (M)
l Lole 01 ReservalóÍio de Aouâ Eruta ETA Solo 70.000
2 Lotê 02 RAP Monlante - BU Est 3197-0,00

Concrelo

4.000
3 Lote 02 ÊAP Jusante - EE Buíque Est 3284+0,00 4.000
I Lôte 03 RAP Monlanle - EE latÍ Est 9580+0,00 700
5 Lole 03 RAP,lusante ÉE lati Est 10.143+6.26 7ô0

Considerando o atraso das obras do PISF para a conclusáo do Êâmal do Agreste e do
Reservatório de lpojuca, a COMPESA procedeu com o estudo de viabilidadê para implantar
obras emergenciais para captaçao em Íontes alternativas, o qual demonsirou a viabilidadê de
inteÍligaçáo ao Sistema Adutor do Aqreste em trechos críticos. O Sistema Adutor l\.4oxotó é

uma dessas obras emeroenciais para atendimento à parte dos Lotes 01 ê 02, tendo sido os
Estudos de Concepção, PÍojetos Básico e Execulivo, além do Gerenciamento e
Fiscalizaçáo das Obras do Trecho 2, incluídos no escopo do Contrato através do 2e Pedido
de Fleplanilhamenlo.

A Adutora llloxoló localiza-se nos municípios de Sêrtânia e Arcoverde, no estado de
Pernambuco e tem por finalidade a aduçâo de água desde a barragem l\.4oxotó (reservatório

do PISF) até a ETA da cidade de Arcoverde, onde se dá a interligaçáo com o Sistema Adutor
do Agreste atendendo cerca de 340 mil habitantes da regiáo.

O Sislemâ Adutor do Moxotó Íoi dimensionado para trânsportar uma vazáo de até 450 Us. A
Adutora l\.4oxotó é constituÍda pelas seguintes obras principais:

. Captaçáo na barragem (dique) Moxotó.

. Estaçào de bombeamento de água bruta (EB-1), instalada nas proximidades da
baíagem lúoxotó.

. 0=450 Us H^^=220 mca; 4+1Fl conjuntos; Potência total:1 300 kW.

. Adutora de água bruta, com extensáo total de aproximadamente 70 km, de ferro fundido
em diâmetro de 600mm, para conduçáo da água êntre a EB-1 e a ETA de Arcoverde
(onde se dá a interligaçáo com o Sistema Adutor do Agreste). A água aduzida é

distribuída entíe a ETA de Arcoverde (onde é tratada) e o Sistema Adutor do Agreste
(através de uma interligâção com a adutora do trecho Mimoso/Arcoverde - Lote 02).

. Éstações de bombeamento intermediárias (EB-2 e EB-3), locâlizadas ao longo do

traçado da adutora. Estas estaçôes intermediárias permitem íepartir êm 3 patamares

de elevaçào o dêsnível geométrico (cerca de 300m) acrescido das perdas de cargâ

contínuas (cerca de 280m adicionais), entre a baíagem Moxotó e o stand-pipe à
jusante (localizado na Adutora do Agreste).

o Estação de bombeamento EB-2 (Cruzêiro do Nordeste):
. 0=450 Us H,- =167 mca; 4+18 conjuntos; Poiência total:1000 kW

o Estaçáo de bombeamento EB-3 (Arcovêrde - área urbana):
. Q=450 Us H--.=195 mca; 4+18 conjuntos: Potêncla total:1 '1 60 kW

8.2.2 SISTEMA ADUTOR DOS POçOS DE TUPANATINGA

Assim como a Adutora de t\,loxotó, o Sistema Adutor dos Poços de Tupanatinga é uma obra

emergencial que tem por linalidade viabilizar a operação do Sistema Adutor do Agreste, mais

4
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especificamente as localidades que integram os lotes 2 e 3, tendo sido os Estudos de
Concêpção, PÍojetos Básico e Execulivo, incluídos no escopo do Contrato âtravés do 1a

Pedido de Replanilhamento. Tal sisiema âtende os municÍpios de Tupanatinga, Buíque,
Pedra, Venturosa, ltâíbâ, Aguas Belas e latí.

A captação é feiia no Aquífero Jatobá, através de 03 (kês) baterias de poços, totalizando 20
poços tubulares, com vazáo estimâda de 10 Us para cada poço, localizadas no município de
lbimirim / PE. As águas conduzidas pelo sistema têm como destino finâl as tubulaçôes do
Sistema Adutor do Agreste (lotês 2 e 3).

A Bateriâ-'l é composta por 6 (seis) poços, que totalizam e recalcam uma vazáo de 60,0 l/s,
até a EB-3- Esta batêriâ é composta de 6 (seis) linhas individuais e independentes que váo
dos respectivos poços até a reÍerida estaçào de bombeamento.

A Bateria-2 é constituída por 7 (sête) poços, que juntos totalizam uma vazáo de 70,0 l/s, cujas
águas serào recalcadas para a EB-2 Esta bateria é constituída por T linhas de adutoías que
conduzem as águas dos poços diretamente para a EB-2.

As águas advindas da Bateria-S dos poços, composta por 7 (sete) unidadês, que totâlizam
uma vazão de 70,0 l/s sáo conduzidas por essas adutoras e recalcadas para a EB-1 .

No circuito hidráulico do Sistema, estáo previstas adutoras de recalque e gravidade, dois
Stand-Pipês a jusante das EBs 1 e 5, também as EBs 2, 3, 4 e 6, além de outras obras
complementares como caixas de reduçáo de pressão e controle de vazáo. Na chegada da
EB-6 ocorre a pré-cloraçáo e a divisáo da vazáo total de 200 l/s para abastecer, através da
Adutora do Agreste, as demandas urbanas dos municípios de Buique, Pedra e Venturosa
(lado esquerdo, em contra fluxo,90 Us) e os municípios de Tupanatinga, Itaíba, Aguas Belas,
e lati (lado direito no mesmo sentido do fluxo da Adutora do Agreste, 1'lous).

Os principais dados e características técnicas das obras projetadas estáo detalhados no
quadro rêsumo a seguir:

Projeto do Sistema Adutor Poços de Tupanatingâ - Dados Técnicos

OBR AS PRINCIPÂIS CARACÍER!STICAS

1' Poços Tubulares m Poços Tubulares com proí. mária dê «)0 m, divididos em 3
balerias, sendo â bateíia 1 com 6 unid, â 2 com 7 unid e â 3coÍn 7 unid

2 Esirada de Serviço
24,53 km de Estradas dê SeíüÇo com largura média de 6,00m e 0,20
de rêvestimento primáÍio.

3 Díenaqem
227 m de bueitos com dn enlre ô00mm ê 1.200mm (Simdês, Dúplo e

Triplo)

4- Aduloías
60,63 km de adutoías. eÍn Ferro DÚctl / PVC FoFe, diàmelío variando
de150 mm a 500 mm e vâzào de até 2001/s

5' Eslaçôes de
Bombeamento (EB s)

6 unldâdês - Vazáor 60 Us a 200 Us'Polência Tolal: 125

CVi AMT de até 168.89 mca.
a 290

6- Reservalór os 06 Unidades tipo apolado em Concrêto para3O0m3- Vol Tolal: 1.800m3

7' ObrasComplementaíes
7 Ponlos de Énlreqa; 2 Sland pes êm Côncrelo, d âmêko de 2,90m e
h de 11,60 e 14 m, 73 caixas de ventosas, 53 caixas de descarga, 2
caiÍas de

8.3 ESTRATÉGIA DE EXECUÇÃO

A primeira etapa foi subdividida em 5 lotes de obras. Nesta etapa Íoram incluídas as obras
das Etapas 1 e 2 do Projeto Básico do Sistema Adutor do Agreste. Os serviços da primeira

etapa Íoram programâdos considerando duas Íases de contrataçáo descÍitas a sêguir'

Primeira Íase - conte mplou a aquisiçáo de tubos e equipamentos, bem como as obras de

implantaçáo de 4 Lotes com as seguintes unidades principais
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. Lote 1 - Captaçáo na Barragem de lpojuca; Adutoras de Agua Bruta; Estação

Elevatória de Água Bruta; reservatório de Água Bruta; O primeiro À/ódulo da Estação

de Tratamento de Água; Adutora de Água Tralada - Trecho Principal: alé Caruaru;

Trecho 2: Até a derivaÇáo para Pesqueira; Trecho 4: até a derivaçáo para Belo

Jardim; e Derivaçôes e Pontos de Entrega para: Pesqueira, SanhaÍó, Belo Jardim,

Tacaimbó, Sáo Caetano e Caruaru. Atendimento à população de 520.229 habitantes

(lBGE, 2010), com projeção para Íinal de plano (ano 2050) de 632.433 habitantes;
. Lote 2 - Adutora de Água Tratada - Trecho 1A: entre Arcoverde e Mimoso; Trecho

1: Até a derivaçáo para Buíque - Estaçáo Elevatória de Buíque; e Derivações e

Pontos de Entrega para: Alagoinha, Venturosa, Pedra e Buíque. Atendimento à

populaçâo de 171 .653 habitantes (IBGE, 2010), com projeçào para Íinal de plano

(ano 2050) de 221 .010 habitantes:
. Lote 3 - Adutora de Água Tratada - Trecho 1: entíê Buíque e latí - Estação

Elevatória dê latí: e Derivaçôes e Pontos de Entrega para: Tupanatinga, ltaíba,

Águas Belas e latí. Atendimento à populaçáo de 109.276 habitantes (lBGE, 2010),

com pÍojeçáo para final de plano (ano 2050) de 106.065 habitanles;
. Lote 4 - Adutora de Água Tratada - Trecho 6: até Toritama; Trecho 6A: até a

Derivação para Caruaru; Trecho 6B: entÍe Toritama e Santa Cruz do Capibaribe -;
e DeÍivaçôes e Pontos de Entrega para: Caruaru; ToÍitama e Santa Cruz do

Capibaribe. Atendimento à populaçáo dê 438.048 habitantes (IBGE, 2010), com

proieÇáo para linâl de plano (ano 2050) de 537.550 habitantes;
. Populaçào total atendida na Primeira Fase das obras é de 924.294 habitantes

(IBGE, 20'10), com projeçáo para final de plano (ano 2050) de 1 .1 13.1 14 habitantesi

Obras Emerõênciais

Adulora Moxotó - O primeiro processo licitatório contemplou apenas o Trecho 02 e teve

suas obras iniciadas em novembro/2016. O sêgundo processo licitatório incluiu os demais

trechos e as eslaçóes de bombeamento.
. Írêcho 01 - Adutora de Água Bruta (AAB) entre barragem tvloxotó e 8R232;

' Trecho 02 - AAB entre â 8R232 e Cruzeiro do Nordeste;
. Írecho 03 - AAB entre Cruzeiro do Nordeste e â ETA Arcoverde;
. Estaçóes de Bombeamento (EB-1, EB-2 e EB-3);
. A operaçào permile abasteceí 08 municípios, atendendo à populaçáo de 333 049

habitantes (IBGE, 201 O), com projeçáo pâra finâl de plano (âno 2050) de 41 1 .013

habitantes.

Pocos de Tupanatinoa - O Sistema Adutor dos Poços de Tupânatinga tem por Íinalidâde

viabilizar a operaçáo do Sistema Adutor do Agreste, mais especiÍicamente as localidades
que inlegram os lotes 2 e.3. Tal sistema atenderá 07 municípios (Tupanatinga, BuÍque,

Pedra, Venturosa, ltaíba, Aguas Belas e latÍ).
. A Bateria-1 é composta por 6 (seis) poços, que totalizam e recalcam uma vazáo de

60,0 l/s;
. As Baterias 2 e 3 são constituídas por 7 (sete) poços cada, ou seia, totali2ândo 14

poços que juntos somam umâ vazão de 140,0 l/s
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8.4 GERENCIAMENTO DAS OERAS

- O Contrato de Gerenciamento em epígrafe contemplou no seu escopo (contrato inicial e

aditivos) os serviços de Consultoria para Gerenciamento, Fiscalização, Assessoria Técnica e

Detalhamento do Proieto Executivo das seguintes obras:
. Adutoía do Agreste: Lotes 01 , 02, 03 e 04;
. Adutora Moxotó: Gêrenciamento do Trecho 02, Projeto Executivo de toda obra

(trechos1,2e3);
. Abrangência total de 462,skm de Adutora cujas obras foram gerenciadas alravés

destê contrato, atendêndo 17 municÍpios, beneÍiciando uma população dê até

1 .1 13.1 14 habitantes.

8.4.1 Lote 01

. Caplaçáo na Barragem dê lpoiuca

A água que abastece o Sistêma Adutor dô Agrêste tem sua captação no Reservatório de
lpojuca, no município de Arcoverde-PE, Povoado de lpoiuca. Tal Flesêrvatório tem como Íonte

o Flamal do Agreste, que é uma derivaçáo do Eixo Leste do Projeto de lnteorâção do Sáo
Francisco com Bacias HidrográÍicas do Nordeste Setentrional.

A obra deste reservatório faz parte do conjunto de obras do Ramal do Agreste, que também
prevê a construção da captaçáo de água para o Sislema Adutor do Agresle, caracterizada
através da implantaçâo de uma estrutura de tomada de água.

. Adutora de Água Bruta - Trecho 1 (gravidade)

Após a Captação no Beservatório de lpoiuca, tem inicio a Adutora de Água Bruta - Trecho 1 ,

que segue até o início do baíilele de sucção da estâção Elevatória de Agua Bruta. Este trecho

conduz a águâ por gravidade e tem por Íinalidade aduzir água captada na barragem até a

unidade de Íecalque para a Estaçáo de Tratamento. Possui uma extensáo de proieto de 652m,

sendo composto por tubulaçóes soldadas de aço carbono, com diâmetros inlernos de
1.8o0mm e espessura de 9,smmm, instaladas enteíadas e com declividade constante
prevista de 0,3%. O lrecho foi dimensionâdo para uma vâzáo total de 4,85 m3/s.

. Eslação Elevatória de Água Bruta

Diante da necêssidade de se transpor o desnível geométrico existente entre a Captâção e o

Resêrvatório de Água Bruta da Estaçào de Tratamento do Sistema Adutor do Agresle, Íoi
projetâda uma estaçáô elevalória, locâlizada no Povoado de lpôjuca, assim como a CaptaÇáo,

capaz de recalcar o volume de água captado na barrâgem para o seu devido tralamento e

posterior distribuição para todo o Sistema.

A Estaçáo Elevatória de Água Bruta (EEAB) é o tipo semienterrada, com estrutuÍa em concreto

armado, equipada com 5 conjuntos motobomba, sendo 3 operacionais e 2 de reserva para

garantir um maior fator de confiabilidade ao sislema.

Considerou-se como critério para o dimensionamênto das estaçóes elevatórias do Sistema

Adutor do Agreste, a paralisaçáo do bombeamento no horário de pico, visando à êconomia de

energia elétrica nesse período. Logo, o rêgime de operaçáo da EEAB íica estabelecido em 20

horai. Desse modo, a vazáo de proieto a ser bombeada sêrá de 4,85 m3/s para uma altura

manométrica de 142,2 m.c.a., com as três bombas em funcionamento e polência total de

8.1OOKW (11.012,94cv). Para a 1a etapâ de obra a que esse documento sê reÍere, a EEAB

opera com 3 conjuntos motor-bomba e vazáo total dê 2,43 m3/s.
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Na área da EEAB também abriga uma subestaçáo de energia com Íinalidade de converter a
tensão de entrada de 69kV (disponibilizâda pela Companhia Energética de Pernambuco -

CELPE) para o nível de 13,8kV, que servirá pârâ alimentação tanto dos motores das bombas
da elevatória quanto para uma linha de iransmissão que seguirá para a ETA.

. Adutora de Água Bruta - Trecho 2 (recalquê)

Em seguida da EEAB, dá-se início ao trecho aduzido por recalque, compreendido entre o Íinal
do bârrilete de recalque da elevatória e o Reservatório de Agua Bruta da ETA. Este trecho
possui uma extensão aproximada de 6,2 km, e foi dimensionado para transportat a vazâo
recalcâda pela elevatória (até 4,85 nÉ/s). O mesmo é composto por tubulaçôes soldadas de
aço carbono, com diâmetros internos de '1.800mm e espessuras de 9,5mm.

O trecho loi projêtado preferencialmente de forma aérea, com tubulaçôes apoiadas em blocos
de concreto, e trechos enterrados nos cruzamenlos de acessos e outras singularidades. Obras
complementares que integram esse trecho: ventosas, janelas de inspeçáo, dêscargas e juntas

de dilataçáo.

. Beservatório de Água Brula

O rêservatório de água bruta Íoi modelado no terreno através de escavação e aterro, de forma
a criar duas células com capacidade de 70.000 m3. O volume do reservatório permitiÍá náo
paralisar o funcionamento da ETA no horário de ponta e permitindo economia significatÚa de
energia elétrica com a paralisaçáo da EEAB, cuja potência é elevada.

. Estação de Tratamento de Água

A ETA localizada no municipio dê Arcoverde na árêa rural denominada Canela de Ema, a
cerca de 6 km ao sudeste da zona urbana do distrito de lpoluca, tem capacidade nominal de
projeto de 4,0 m3/s, admitida como valor de produçáo conlínua para a jornada de 24hld de

Íinal de plano. A etapa inicial contemplou as obras do primeiro módulo, correspondente à
capacidade nominal de 2,0 m3/s, composto pelas seguintes unidades:

Fase Líquida:

- Um reator de píé-oxidação;

- Uma estrutura de mistura rápida hidráulica e mêdição secundáíia de vazão de ágúa
bruta (calha Parshal);

- Uma estrutura de repartiçáo equilibrada e transferência de água coagulada;

- Dois Íloculadores mecânicos:

- Dois decântadores;

- Oito Filtros;

- Um reservatório de ágúa para lavagem dos íiltros;

- Uma elevatória de alimentaçáo do reservatório de água parâ lavagem dos filtros e para

suprimento das demandas de água de serviço da ETA;

- Um prédio para instalaçáo de dois sopradores para lavagem dos filtros com ar de dois

compressores para suprimenlo de ar (comando pneumático de válvulas e comportas);

- Uma câmâra de composição do tanque de contato para desinÍecçào:

- Uma câmara de composiçáo do reservatório pulmão de água tratada;

- Uma caixa de medidoÍ ultra-sônico de vazão de água tratada;

- Um circuito geral de extrâvazão de água coagulada, decantada e tratada;

- Um circuito geral de drenagem de Íundo das unidades hidráulicas (sistema DFU);

- Uma bacia de contençáo de rejêitos líquidos.

Fase Sólida:

- Um sistema de recuperaçáo de água de lavagem dos Íiltros;
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- Três lagoas de lodo com dispositivos manuais de controle de entrada e saída de fluxos.

Produtos Químicos:

- Uma baia de contenÇão para tÍês tanques verticais de sulíato de alumínio e abrigo para
tanque pulmáo alimentadoÍ dê três bombas dosadoras;

- Uma baia de contençáo paÍa dois tanques verticais para hidróxido de sódio e abrigo
para tanque pulmão alimentador de três bombas dosadoras;

- Uma sala no prédio de químicos destinada a abrigar dois tanquês dê dissoluçáo de
permanganato de potássio e tanque pulmáo alimenlador de duas bombas dosadoras;

- Uma sala no prédio de químicos destinada a abrigar dois tanques de dissolução de
polímero em pó e tanque pulmáo alimentador de duas bombas dosadoras;

- Um prédio de armazenamento e manipulação de cloro.

Gerais:

- Um prédio de administrâÇâo e controle;

- Um prédio de oíicinas e almoxarifado;

- Uma subestação principal;

- Uma portaria e balança;

- Sistema viário, Drenagem Pluvial e Sistema Hidrossanitário.

Para a construção de todas as unidades da ETA, para esta etapa da obra, será necessário

aproximadamente 27.771,98 m3 de concreto estrutural, sendo 25.661 ,08 m3 para o módulo
hidráulico principal e 2.110,90 m3 para o Reservatório de Agua Bruta e demais unidades;

. Adutorâ dê Água Tratada

A Adutora de Áoua Tratada do Lote 1 compreende todas as tubulaçôes e obras
complementares, além das derivaçóes para os Pontos de Entrega. Nestê presente conjunto
de obras, tem-se a implantaçáo de parte Trecho Principal (ETA a Caruaru), com extensáo total
de projeto de 1 12,3 km e de 6 derivaçóes para Pontos de Entrega. O malerial das tubulaçôes
é o ferrô Íundido dúctil (da classe K7 e Kg), com juntas elásticas (JGS)

O quadÍo seguinte apresenta os quantitativos das tubulações das adutoras do Lote '1.

Ouadro í - Tubulaçóes do Lote 1 . Diâmetros, êxtensões e classes de pressão.

ON (mm)

Exlensão (m)

Dispositivos Acessórios Tubos

PN 1O PN 16 PN 40
K7 K9

JGS JGS
Trecho Pra

1200 2.950 24.667 67.120 21.539 78.304
Total 2.950 20.667 67.120 21.539 78.304 33.972

Total

110.776

8.4.2 Lotê 02

. Adutoras de Água Tratada

A Adutora de Água Tratada do Lote 02 compreende todas as tubulâções e obras

complementares, além das derivaçÔes para os Pontos dê Entrega. Neste presente conjunto
de obras, tem'se a implanlação do Trecho 1A (i.4imoso a Arcoverde) com extensáo lotal de
projeto de 16,5 km, da parte inicial do Trecho 1 (Pesqueira a Buíque), com extensão lotal de
projeto de 73,7 km e de 4 derivaçôes para Pontos dê Entrega. O material das tubulações é o
Íeío fundido dúctil (K7 e Kg), com iuntas elásticas (JGS) e juntâs travadas externas (JTE).

O quadro sêguinte apresenta os quantitativos das lubulaçóes das adutoras do Lote 02.
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Dispositivos Acessórios Tubos
K7 K9

JGS JTI JGS JTE JTIPN 25 PN 40

(rcompesa

DN
(mm)

Ouadro 2 - Tubulaçóes do Lote 2. Diâmetros, extensôes e classes de píessão

Exlen sao m

DN
(mm) Total

Trecho 1Â Mimoso - Arcoverdê
50c 16.549

Trecho 1 ra-B U ue
700 6.923
600 66.783

Total 90.255

. Estação Elêvatória dê Agua Tratada de Buíquê

A Estação Elêvatória de Buíque localiza-se na estrada vicinal PE- 260, que dá acesso a Pedra

- Buíque, a cerca 2 km do Bairro Riachão, e.tem a íunçáo de elevar a carga hidráulica da
adutora e transpor a serra existente à jusante. É constitu ída de 3 (2+1 ) conjunlos motobombas
cujas principais características são: va2ão de 325,51 l/s total do conjunto, 225 mca de altura
manométrica e potência de 1000 kW (1.359,62 cv).

As suas instalações contemplam um ediíício em alvenaria, coberto com telhas para abrigar as

bombas, ponte rolante e o sistema de cloraçáo, pátio pavimentado e o têrreno delimitâdo com

cercas de arame Íarpado. A área total ocupada pela elevatória é de 2 500 m'?. Junto à

elevatória loi incluÍdo um reservatório apoiado de capacidade para 4000 m3 de água, e outro
de jusante, a 3,2 km também de 4000m3, ambos de concreto

8.4.3 Lote 03

. Adutoras de Água Tratada

A Adutora de Água Tratada do Lole 3 compreende todas as tubulaçôes e obras

complementares além de suas derivaçóês para os Pontos de Entrega. Neste presente

conjunto de obras, tem-se a implantação da parte íinal do Trecho 1 (Buíque a lalí), com

extensão total de projeto de 130,3km e de 3 derivaçôês para Pontos de Entrega. O mateÍial

das tubulaçôes é o Íerro fundido dúctil (da classe K7 e K9), com juntas elásticas (JGS) e juntas

travadas externas (JTÉ).

O quadro seguinte apresenta os quantitativos das tubulaçóes das adutoras do Lote 3.

Ouadro 3 - Tubulaçóes do Lote 3. Diârnetros, extensóe§ e classes de pressáo

Ertensão m

Trecho 1

500
400
300
250

Total

8u - lati

Total

31.015
58.9?7
8.261
32.006
130.260
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. Eslação Elevatóriâ de Água Tratada de lati

A EE de latí localiza-se na rodovia BB-423, entre os municipros de Água Belas e latí e tem a

íunção de elevâr a carga hidráulica para encaminhar a água ao reservatório de latí. E

constituÍda dê 2 (1+1) conjuntos motobombas cuias principais caractêÍísticas são: vazáo de

50,221ls total do conjunto e 1 65mca de altura manométrica ê pôtência de 1 20 kW (163,15cv)

10
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2 766 660 16.54910.443 2.680

6.9236.923
130 59.563 '/.2244.643 21 .200 40.810

22.00s 23.880 43.576 790 83.035 7.220

TubosDispositivos Acessóraos
K9K7

JTIJTI JGS JTÉPN 25 PN 40
JGSPN 1O PN 16

3.53427.48217.664 13.352
2.46539.0999.600 10.278
1.9018.261 6.360

50030 306 1.20017.296 4.440 10.270
7.900 500120.660 1.200,14.560 28.070 57.630

hp.6ssoem 08/11,2021 às 17 43
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As suas instalaÇóes conlemplam um ediíício em alvenaria, coberto com telhas para abrigar as
bombas, ponte rolante e o sistema de cloraÇáo, pátio pavimentado e o terreno delimitado com
cercas de arame iarpado. A área total ocupada pela elevatória E de 2.500 m'?. Junto à
elevatória Íoi inclu ído um reservaiório de concreto com capacidade dê 700 m3. A jusante, junto

ao reservâtório existente dê latííoi inciuído um outro reservatório apoiado de 700 nÉ.

8.4.4 Lote 04

. Adutorâ de Água Tratada

A Adulora de Água Tratada do Lote 4 compreende todas as tubulações e obras
complementares, além de suas derivações para os Pontos dê Entrega. Neste presente

conjunto de obras, tem-se a implantaçáo da parte inicial do Trecho 6 (Caruaru a Torilama),
com extensão total de projeto de 37,7km, da parte inicial do Trecho 6A (BR-104 a Caruaru),
uma extensào total de projeto de 2,3 km, do Trecho 6B (Toritama a Santâ Cruz do Capibaribe),
com extensão total de projeto de 22,8 km e de 2 derivaçôes para Pontos de Entrega. As

tubulaçóes sáo de Íerro tundido dúctil (K7 e Kg).

O quadro sêguinte apresenta os quantitativos das tubulaçóes das adutoras do Lote 4.

Ouadro 4 - Tubulaçoes do Lote 4. Diáíletros, extensôes e classes de pressáo.

Extensáo
DN

(mm) Tolal

Trecho 6 aru - Toritama
1200 6.034

r 000 7.300

800 24.410

Trecho 6A BR-104 - Caruaru
800 2

Trêcho 6B - Sanla Cruz do âribe
500 22.4O3

Total 62.

8.4.5 Obras do Trecho 02 - Adutora Moxotó

. Adutora de Água Bruta

A Adutora de Água Bruta dô Trecho O2 da Adutora À.Ioxotó se desenvolve êntre a 8R232 0unto
à PE28O) ê as proximidades da localidadê de Cruzeiro do Nordeste, numa extensão total de

33,5km (entre as estacas 6+12 e 1685+00).

O Trecho 02 têm inÍcio imêdiatamente a jusante de uma travessiâ sob a rodovia 8R232 (náo

destrulivâ), a qual está incluÍda no Trêcho 01. A partir do seu pon'lo inicial (estacâ 6+12), a
adulora segue sempre na Íaixa de servidáo da 8R232 até terminar nas proximidades de

Cruzeiro do Nordeste (estaca 1685+00).

O quadro seguinte apresenta os quantitativos da tubulação da adutora do Trecho 02.

Ouadro 5 - Trecho 02-Adutora lroxotó. Diâmetros, extensôes e classes de pressão

Exlensào m

DN
(mm) Total

Trecho 02
600 33.568

Total 33.568

Tubos0ispositivos Acessórios
K7 K9

JGS JTE JÍIPN 25 PN 40
JTIPN 1 0 PN 16

6.034r.800 4.234
7.3002.080 5.220

3.85020.560

2.329

2.120 9.780

2.169

12.510

160

2.8033.300 20.00010.143 9.360
3.850 2.80320.204 56.22314.343 28.329

TubosDispositivos Acessórios
K7 K9

JGS JÍE JÍIPN 25 PN 40
JTIPN 1O PN 16

33.5684.700 18.800 10.068
33.5684.700 18.800 10.068
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c. DEScHTçÃo Dos sERvrÇos

As atividâdes desenvolvidas pelo Consórcio CONCREMAT-TPF-ENGECONSULT-TECHNE,
observam a metodologia de gerenciamento estabelêcidas pelo PMI - Project lvlanagement
lnstitute, contemplândo a aplicaÇão das áreâs de Conhecimento deÍinidas pelo P[rBOK Guide
(lntegração, Escopo, Recursos Humânos, Suprimentos, Prazos, Custos, Comunicaçóes,
Qualidade, Riscos e Partes lnteressadas).

D. ESCOPO: GERENCIAMENTO, FISCALIZAÇAO E ASSESSORIA TECNICA

O Consórcio Gerenciador Íoi responsávêl pelos serviços de Engenharia Consultiva para o

Gerenciamento, Fiscalizaçáo, Assessoria Técnicâ e Elaboraçáo dos Programas Ambientais
das Obras de lmplanlaçáo do Sistema Adutor do Agreste - Pernambuco, como dispostôs no

Contrato de Prestaçáo de Serviços, ê coníorme resumo abaixo:

D.í Organização dos Trabalhos

Gerenciamento lnlêrno do Consórcio

O procêsso de Gerenciamento lnterno do Consórcio consistiu na integraçáo entre as equipes

do Consórcio Gerenciador e da CO|\,rlPESA envolvidas na implantaçáo do empreendimento.
As equipes foram íormadas por proÍissionais com conhecimento uniformê sobre os projetos

implementados, bem como das especiÍicâções gerais e particulares exigidas pela COÀ,{PESA,

tanto na Elaboraçâo do Plano de lmplementaçáo do ConÍato quanto na Conduçào do

Processo do PDCA (Plan-Do-Check-Act) do pÍojeto.

Atividade de Coordenação

No processo de Côordenaçáo dos Trabalhos Íorâm desenvolvidas basicamente atividades de

integraçáo entre os Stakeholders (inteÍessados ê/ou diretamente envolvidos) atuantes n0

projàto, monitoramento das açóes, implantaçáo da inÍraestrutura necessária para o

deienvolvimento das atividades, mobilização e treinamento da equipe, coordenação da

interíace Proieto/Obra sugêrindo os devidos ajustes quando necessário, em decorrência de
inleíerênciâs detectadas ou êm beneíício da COMPESA.

Mobilização, Organizaçáo ê lmplementação dos Serviços;

. Elaboração do Plano de Gerenciamento;

. Treinamento da Equipe Técnica:

. Monitoramento das Açoêsi

. Coordenação das Flelações lnstitucionais;

. Éspecificamente no que toca a organização dos serviços se destacam as seguintes
tarefas desenvolvidas pelo Consorcio ao longo do pêÍÍodo de vigência do contrato:

- Organizar, mânter e aprimorar conjunto de normas e procedimentos, observando
sempre os critérios de qualidade, custos e prazos de conclusáo das obras;

- Análise e desenvolvimento das atividades de programaçáo, controlê e execução;

- Controte de qualidade dâs obras e serviços executados;

- Apoio à Administração das interlaces externas provocadas pêlo andamênto dos

serviços, mantendo a COMPÉSA informada sobÍe a evoluçáo desses aspectos;

D.2 Planeiamenlo das Açóes, Programação e Controle da lmplantação das Obras

- Elaboraçáo do Sistema de lnÍormaçôes do Emprêendimento

- lvlontâgem de um plano de execução para compatibilização entre o projeto exêcutivo,
as obrãs a executar e o prazo total estabelecido para a sua conclusão;
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- DeÍinição das Botinas e Procedimentos:

- Apoio no Diligenciamento dâs Pendências Ambientais;

- ldentiíicação dos desvios entre o planejado e o executado em relaÇão aos
indicadores adotados para controle do Empreêndimento;

- lmplementaçáo da melhor alternativa de açáo corretiva para os desvios identificados;

- Análise dos Métodos Construtivosi

- ElaboÍação de l/edidas Preventivas e/ou Corrêtivas;

Apoio na adminisüação do ContÍato da empreiteira, providenciando os
procedimentos para alteraÇões, aditivos e ênceÍramento;

- Apoio à COMPESA na elaboÍaçáo de mateíial de divulgação dos trabalhos, na
participaçáo de reunióes e na elaboraçáo de diagnóstico.

- Organização dos Documenlos Técnicos de Fiscalizaçáo;

- Gerenciamento de Riscos;

- DivulgaÇão das informaçóes levantadas através de Relatórios de Andamento, para

Íins de seu acompanhamento nos níveis operacional, tático e estratégico e de

auditagem, observando-se as infoímaçôes requeridas pela COMPESA' inclusive
quanto aos modelos de apresentaçáoi

D.3 Dêtalhamento do Pro,eto Éxêcutivo

Compreendeu a análise dos projetos existentes, com identificaçáo de lacunas e alteraçoes
n eCESSA flAS ;elaboração

ratada e de
do Projeto EXec ut VO d AS Ad uto AS E lev aró tl AS Pon los d En eg a

d e Ag U T Ag U a Bruta Ca XAS ob ras

Complementares gerando as notas de serviços;
pertinentês ao projeto êxecutivo da ETA, das elev
prioridades, de acordo com a programaçâo das
condicionantes e restriçóes ambientais, abrangêndo:

tead eq U açoeS e CO rÍl p le me n taç ôes
atóllaS e r-as erva o rlos deÍl nrçao dC

ob AS e S e rv çoS obse rVan do as

Análise do Projeto Hidráulico das adutoÍas, incluindo revisões e alteíaçôes de trâçado

em Íunçáo da topogÍafia e novas inteíerências;
l\,/tovimento de Terra: Análise do movimento de terra com vêrilicaçáo dos volumes de

escavaçáo e aterro, com base nos perlis longitudinais e nas sêçóes transveÍsais;
Projelos executivos geométricos dos traçados das adutoras ê estradas de serviço
(emissào de notas de serviço), incluindo sistema de drenagem das vias dê acesso;

Projetos executivos geotécnicos envolvendo movimento de terra, obras de contençâo,

escavaçôes, taludes, drenagens e fundâçóes;
Estudos de transientes hidráulicos;
Projetos executivos hidráulicos/mecânicos;
Projetos executivos esÍuturais;
Projetos exêcutivos elétricos;
Proietos êxecutivos de instÍumêntaçáo e controle;
Análises de processos cônstrutivos, de especificaçôes técnicas de equipamentos,

materiais e serviços;
Análises e Elaboraçáo de Parêcêres Técnicos sobre modificaçôes de projeto e/ou

metodologia de construção;
Estudos de interÍerência eletromagnética gerada pela LT 69 kV Arcoverde ll- Ibimirim,

de propriedade da CELPE - Companhia Energética de Pernambuco, nas tubulâçóes

de Íerro do Sistema Adutor de À,loxotói

13
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D.4 Supervisão das Obras: Acompanhamento e Fiscalização

. Acompanhamento, Fiscalização e l\.,lediçáo das Obras:

- Fiscalizaçáo da lmplantação e À,4anutençào dos Cantêiros de Obras e dos Serviços
de Mobilizaçáo das Empreilerras:

- VeriÍicaçáo da adequaçáo dos equipamentos de proteçáo individualdos íuncionários
das Empreiteiras e dos demais elementos utilizados para a segurança da obra;

- Definiçâo e apÍovaçáo das locaçôes das Obras;

- Liberaçáo do início dos serviços em cada "frente" controlando a sua execuçào de
acordo com os prazos estabelecidos no plano;

- Verilicaçáo do cumprimento das exigênciâs técnicas quanto a pÍoÍundidade, greide

de teíeno, localização de peças etc., com base em inlormaçôes topográficas.

- Análise de Reivindicações das Empreiteiras;

- Supervisáo e controlê do material Íornêcido, do material aplicado e do material a
remover ou removido para almoxarifado;

- [,4edição e quantificaçâo dos serviços executados ê tecnicamente aprovados, de
acordo com os contratos de execuçáo das obras;

- Elaboraçáo das medições mensais, devidamente justificadas, acompanhadas da
memória de cálculo detalhada, entregues à Fiscalização da COMPESA;

- Registro diário, no Relatório Diário de Obrâs Online (RDO), citando e comentando
os seÍviços básicos executados em cada Írente de trabalho, a equipe e

equipamentos utilizados, seus acréscimos, reduçóes, condiçôes meleorológicas e

qualquer outro tato que tenha influência sobre a marcha de execuçáo dos serviços,
bem como, as decisóes lomadas na condução dos lrabalhos;

- Análise comparativa dos serviços executados e a executar de modo a manter
permanentemente atualizadas as previsôes globais, de quantidades' custos e

prazos, identiÍicando píeviamente prováveis ocoÍrências de desvios;

- Liberação parâ execuçáo das concrêtagêns das obras, com a conÍerência das
íerragens e formasi

- Liberaçáo para execução das obras dos trechos das adutoras' com a conÍerência
das cotas topográÍicas;

- Acompanhamento dos serviços de detonação de rocha nas escavaçôes em valas de

adutoras com uso de explosivos, inclusive análise e aprovação dos Planos de Fogo;

- Acompanhamento dos serviços de detonaÉo de rocha nas escavaçôes em campo

aberto (ETA, elevatórias, reservatórios e obras complementares) com uso de
explosivos, inclusive análise e aprovação dos Planos de Fogo;

- AvaliaÇão do desempenho dos Construtores na execução das obras e serviços;

- Acompanhamento/Controle das reclamaçôes das comunidades sobre os serviços;

- Acompanhamento/Controle dos Empreiteiros no atendimento das reclamaçóes;

- Supervisão ambiental das obras, incluindo a elaboraçáo de relatórios de

acompanhamento tanto dos serviços executados como dos processos de

licenciamentos de áreas de làzida e de bota íora, observando as exigências e

condicionantes das licenças de lnstalaçáo;

- Acompanhamenlo e Controle Ambiental das Áreas Licenciadas para execução das

obras, exploração de iazidas e bota Íora, inclusive com a realização de

levantamentos e demais documentos necessários ao processo de licenciamento
junto â CPRH;
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- Auxílio ao empreendedor quanto aos procedimentos para solicitaçáo e liberação de
autorizaÇóes e l,cenças ambientais;

- Acompanhamento/Monitoramento e Controle da aplicação do Plano de SaÚde e
Segurança do Trabalho, avaliação de riscos com proposiçáo de a9óes preventivas e

corretivas, avaliaçáo dos métodos construtivos, monitoramento do uso de
Equipamêntos dê Proteção Coletiva e lndividual, sinalização das obras, emissão de
relatórios de Náo ConÍormidades e l\.4edidas corrêtivas;

- Controle e Acompanhamento de Montagens das Tubulaçóes e dos Equipamentos;

- Elaboraçáo de relatórios mensais com histórico das ocorrências e dos alendimentos
rêlacionados aos transiornos causados pela obra;

- Elaboração de RelatóÍios mensais de Supervisào e Acompanhamento das Obras:

- Elaboração de Relatórios Especííicos sobre o Controle Físico Finânceiro do
Empreendimenlo, com o acompanhamento do cronograma de liberação dos
recursos, e definição de prioridades;

- Elaboração do Relatório Íécnico de Obras Concluídas;

- Relatório Final dê Gerenciamênto das Obras:

- Belatório Final dos Programas Ambíentais:

Controle Físico-Financeiro dâs Obras.

- Acompanhamento e atualização da evoluçáo íísico-linanceira do empreendimento,
detalhando metas Íísicas, quantitativos realizados no mês de reÍerência e

acumulados, comparativo entre os quantitativos previstos na programaçáo inicialdo
contrato e nas revisôes atuâlizadas, variaçóes de pregos contratuais com a inclusão

de reaiustes quando devido por força do contrato, tudo em conÍormidade com os

indicadores definidos para fins de controle;

Cadâstro Técnico e Manual de Operaçáo

Âcompanhamenlo da Elaboração dos cadastros - "AS 8UILT" " da obrâ e de

interíerências, de forma a assegurar que os serviços íossem executados coníorme

recomendado. atendendo a todos os critérios estabelecidos nas Normas Específicas

da COMPÉSA.
Elaboração de Manuais de OPêração, atualizados com os devidos ajustes

operacionais implementados duranle a fase de pré-operaçáo/testês do sistema;
Élaboração do Manual de Operação dos Sislemas Adutor do Agreste (SAÂ) e

Moxoló, êspecilico para o lrecho compreendido enlre a estaçáo de bombeamento EB-

1 da Adutora de l/oxotó (com captaçáo no reservâlório Moxotó do Eixo Leste do PISF)

e a derivaçáo parâ a cidade de Belo Jardim - Adutora do Agreste, cuia extensáo total

de 146 km, em tubulaçáo em ferro K7lKg com diâmetro variando de 500mm a
1 .2O0mm. Deste manuâl constam todâs as diretíizes e procedimentos para a Opêração

do Sistema, além de uma descriçáo pormenorizada da localizaçáo e características das

obras que compôem o sistema.

Apoio Técnico à Pré-Operação das Adutoras do Agreste e Moxotó

Acompanhamento e recomendação de procedimentos, com base nas orientaçôes gerais

do Mânual de OperaÇào, parâ as várias etapas de ênchimento da Adulora do Agreste e

Adutora de Moxotó, compreendida entre a êstação de bombeamenlo EB-1 da Adutora

de Moxotó (com captação no reservatóÍio Moxotó dô Eixo Leste do PISF) e a deÍivação
para a cidade de Belo JâÍdim, cuja extensão total é de '146 km, em tubulaçáo de íerro

K7lKg com diâmetro variando de 500mm a 1.200mm).
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b) l\.4onitoramenlo de pressôes durante a pré-operação do sistema nos trechos de recâlque

(Adutora [/oxoló), entre a eslaçâo elevalória EB-l e a torre ÍP-T14.'1 (com ceÍca de 76

km), inclusive com a simulaÇáo da parada intempestiva dos coniunlos motobomba das

estações EB-1, EB-2 e EB-3 (o que permitiu avaliar âs pressóes em regime transitório).

Tal leito Íoi possível devido à utilização de transdutores de pressáo com elevada taxa de

aquisiçáo de 1.000 leituras de pressáo porsegundo (1 kHz).

c) No trecho de escoamento por gravidade, entre a lorre TP-T1A.1 e a ETA Bitury (com

cerca de 70 km), o moniloramento das pressóes foi realizado durante mais de uma

dezena de eventos de enchimento, prolongando-se por vezes por vários dias, até se

obter a estabilização do sistema (condições próximas do regime pêrmanente). Este

monitoramento Íoi igualmente realizado com transdutores de pressáo de elêvada taxa de

aquisição (1 kHz).

d) Apoio à regulaçáo das vazôes nos diferentes pontos de entrega do sistema na etapa Útil,

nomêadamente através do dimensionamento de placâs de oriÍício, para provocar perdâs

de carga localizâdas, nos pontos de entrega das cidades de Pesqueira e Belo Jardim.

D.7 Administração dos AlmoxariÍados

A GêÍenciadora íoi responsável pelo recebimento, guarda e liberaçâo dos materiais estocados

e aplicados na obra, incluindo, dentre outras as seguintes atividades:

. Implantação dos AlmoxariÍados, a partir da locaçeo dos terrenos, disponibilização de

Almoxariíe, containers para guarda de materiais e escritórios, manutençáo e limpeza

das áreas de armazenamento e acessos;
. Toda a lnÍraestrutura necessária para permitir o controle e operaçáo do processo de

recebimenlo, guârda, liberâção e controle de estoque;
. Controle da l\.4ovimentaçáo dos l\,1ateriais, a partir dos recebimentos através dos

Íornecedores, liberação para as Írentes de serviços e dêvoluçôes;
. Relatórios de Conlrole com o detâlhamento de todo a movimentação no período,

incluindo: materiais recebidos, liberados, aplicados e devolvidos, bâlanço geral dos

íornecimentos no período e equipe lécnica envolvida;

D.8 Elaboração de Programas Ambientais

Além das atividades de Supervisão Ambiental das Obras desenvolvidas ao longo do período

de implantaçâo do empreendimento, de Íorma a assegurarque os serviços íossem executados

conÍoime reiomendado, também Íoram elaboÍados pelo Consórcio os Planos e Programas

Ambientais constantes no EIA/RIMA ê dâ Licença Prévia emitidâ pela CPRH, com o objetivo

de atendeÍ as exigênciâs previslas para a libeÍação da Licença de lnstalação (Ll) e Licença
de OpêÍação (LO) do Empreendimento Adutora do Agreste

Ao todo foram detalhados 8 (oito) Planos/Programas Ambientais, quais seiam:
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1)compesa
1 Plano de Gestão, Supervisão e Audltoria
6 Programa de l\,lonitoramento da lctioÍauna
7 Píograma de l,ronitoramento da Oualidâde da Agua E Limnologia
8 Proqrama de ConservaÇão da Fauna e da Flora

Os Proqramâs Ambientais abrangem loda a extensào do Sistema Adutor do Agreste, que na
Primeira Fase de obras atende à populaçáo de 1,2 milhões de habitantes e após a conclusào
da Segunda Fase das obras (etapas futuras) terá atendimento ampliado para populaçáo de 2
milhões dê habitantês.

E. PRINCIPAIS OUANTITATIVOS DAS OBHAS EXECUTADAS

E.1 AouroRA oe Ácul rnaraol

1l

EXECUTADO

110.155

ITEM

2

TRECHO

Trecho PÍinc pal

orÀMETRo (MM)

- rroc

ErrENsÀo Íoral (M)

117.324
1.122 11223 500

1 626DeÍivaÇáo Pesqueirâ
400 r.626

1 478 05 DerjvâÇào Sanharó 200
2.6e2500 2.6826

:100 3.262 3.7567
Oenvagáo Beb Jardim

DerwaÇào Tacaimbó 150 3368

9 Derivaçáo Sáo Caelâno 300 761,11
300 355 0rô Derivação Caruâru

13

--ú11

500 056
700 6.760 6 76014

66 621 57 257l5 Trecho 1
600
300 336 336r6 ETA Arcoveíde

1.12017 DêÍivaçáo Buique 350
250 612t8 OêÍivâçào Pedía

265t9 Derivacáo alaoornha 200
200 682 1922A Derivaçáo Venturosa

s3_45621 2

16323 700
600 3.3812\

31.123 29 66725 500
45.482.100 59.05126

8.621 I 48027 300
250 31.640 25 55028

Trecho 1

1 00029 DerivaÇão RAP Jusame 600
DefuaÇão ÁoLJas Belas 300 1.60030

r.098DeíúaÇão de Buiqle 35031
20ô_12 0eíivaÇáo Tupanâlil18e

1.692DeÍivaÇão llaiba 20033
142_179 {72,76%)

3 124

140.443

ôf,3a

3,{--'
36

I 802 9.34431
25.r 90 25 05838

Trecho 6
1200

800
2.32980039 Trecho 6A

16.957500 21.738,11 Trecho 68
1244l Deflvecáo Caruâru 600
317 211OêÍivâÇáo Íoí(ama 30042

a2

66 332

33.342

43--Ã-
15

33.34247rI -
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LOTE 01

LOTÉ 02

2i LOTE 03

LOTE 04

1000

MOXOTO

TOTAL GERÂL 462.518 39!.971 (E4,75"4



E.1.1
ITEM DIAMEÍBo (mm) ÉXTENSÂO TOTAL (m) EXECUIAOO

1 150 336,00
2 2C0 4 590 62 492,00

250 32_282,40 25.550,00
4 300 11 990 36 2.536,54

5 350 2_218.00

6 400 63 S38.76 50.864,00
50! 74.n534 67.483,64

I 600 104 463,66 90.598,97

9 700 6 923.30 6.760,00
t0 804 27 51S,05 2s.058,35
ll
12

1000
1200

9.801 60
I24.159.79

9.344,00
113.283,16

13 ÍOÍAL GERÂL 462.518,46 391370,66

E.2 MOVIMENTO DE TEBBA

ü compesa

RÉSUMO POR DIÂMENTRO OE ADUTORA DE ÁGUA THATADA

E.2.í ESCAVAçAO, CARGA E TRANSPOHTE

Quantilativos pârâ o volume de escavação em m3 executadas nas obras da Adulora de Água

Bruta (AAB), Estaçáo Elevatória de Água Bruta (EEAB) e Estaçào de Tratamento de Aguâ
(ETA):

ÍI TES(EçÀC Â44 EE'A EtÂ

Es@i€docaíBt'ãEEoeê1êd, t 4150ãmr(arEo.ffi)
Effi cÍ@ t-d6ro1e élêÉ t úMn(drp âêt)) loa.É 4ôZE l@U
esca.rià cara t'rscrre ê ? cA tMI50 à mn(6llo ffi) ):,Y+lf 47D&

rà 6ccrêô gnmEÉ é 1a iIl.
c lda s.cr& 1a

5qzfiu 545/í
5,!t

t.gÍly
6

sn Ímid é ] cêqoia (r.dB), 6ÍFo &lq ccrn edcÍi\c6,
efu 7 CCo,CC vtüt,l\ 214ü1,Í

1
EsGl€É órfuá é, @ia (Írala), sn\da EciíÊ cb 4nê púrdc* «rr
edc6i\.6. ird6i\e g*strdYsbe #ãÍsto. 64' rt.G 2416X

I ffion nasia c - aipu (rcdE), ê"n \dê dÉ ?n é gdrrd& co-í

adc$,c6, rdL6âê gÚssu_ãÍsbe fu 6 ESCT 81:E4S

I @E 2 a 4né gdi-rdêcor
irdL6Àê eafu

ê201 4mnepúrde
4fJE,z

3C8,t

rug& 7 Tr,6

1( lc&,
tl ê\da enrÍúid ê à & 2Íné 81821 L6B} mü

Es@i€éo e nÊld G ?cA «ÍnEltriEa hüílcô 26S
t rrrd -Erne<b :saÀô enrri 2\11p &@,e §9ro,7t 5€BT

Quantitativos para o volume de escavação êrn m3 exêcutadas nas obras de Adutoras de Água
Tratada

lÍ lEscçro LOIE OI LOTE @ IOIE (B LOTE (I IJÍX,TT
IP rorÀL

1
Es6\@ a liiq ê_n n-Êld é ? @oia, cdn Fú..âü ftú.d € ln4Í 1€858 IB,@ 7 1€L11

é1ad ô õ§€45e 4!U7,Í IG6LI t4J/,1C 4163164t

Effi catp t-aqoee le ca Ct,tEotlizrfo*t)) nl&, 71811.y Iü7 5€ 55 3186C -:]
4 é?d, a r@1I 114?Í 0ct .:C 4)2,7

I xct 1753C <0 i,: 841@91 1ü7Bq
& nÉtd & .á .ún 6mÍE a fio csn

hddlEo
*.m,E 12771,14 6649r,&

1
s(úcê €'nrr#rd ê 1ã csnpd.

5aÉ]n
la5/,8 ,1:611 504,Ct 60]q07

€ cE\da rà escú& 1ê ,98104; 57 @tr {BÍ n 4Át) 455244,ê

q ÊsG\do Ém c ? ÉqoÉ (ltúe), @@
irdl6Àe e #drEtD 82265

8IS

60)ü

nac

D\ü7 4s47,4€

10
Es(aEdo 6nnÊid ê snda arra ê rYn

etuCún rd(6Ne
-rn \ 0cc rr:d

1l E5(À@ snffiJê ? c@rã ('EdB), snlds & znê pd
Crrnod(El\a6, rd6i\ê pds&-?rsb effi 209I1] 4t t?3'Í ,!;€0,7! j':7 fn Í

3€t
cÍ!-
o oq!
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l,<aÍ
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'T
EES'FçIO LOTE (tr LOIE (P LOTE (B LOIE OI

t Í)(nC
IP ÍOTII

a És6@6"nn-úid ê +@E (rcdE),6n!da é 2a ânêÉrd
Co"ne,@\.8, irú5i\e púslrdÍsbeffi 51.75,' 14n.4 5M)X c0.7162C

)l

14

Escô@ rrEài= é !dã s-nnüid à C@úia ê 201 áÊ 4COi
cb gd. C(rnúl4à êê6,@ia rrdàlica
Es6qá nár(ã &da snneil à CeqÚÉ e401 e 6G/
ê gd. Cdnúliâdo cE6cô.«Ha rütuica

r6tb,{

rBc

2@@

5617C

2ú,0r 921tn .t0 jB4 .r

tí)tLl4 ]l
r! E56€do nEÉíkã ê !dô snnúsid ê 1r. C*cgÉ, púrúêÉ

Es6@ n-Êtu é \é ê"nneiá é à. C&6ia áÉ 2 m ú
gúrdé

4X
24gJ]e

D,i
1ó 11acr.+ 515!OS 21.W)€Í rls tq É

17
Esca@ ct \da rft 6co_& e_n Ír&id ê 1a Éqúia ccrÍqd-né 82851 s2B5l

Es(ô@ íÍEái? ê dà €rn núil ê à. C*qÚÍâ d! 2 m e
trúrddê __
Es(aÃà aÍiocúr.,lrmúl"(rtub @ (zcÍ€6 r/sEl

72u4.& /)6).&

27

És6@ 6n \da rrÊid & b cegoia a ftlq irdt.Ei!€ ffi
dw ecElaãlÊ
Es(âêdq caqa e trêí6çúts ú nüiá é 4 Égo1ô (sdo Íde) -

t_drEadE áÉ lkn

2t.9.E

42J55142t5,51

t EEaLço cE',nÍEércúea fq Íúrêô ô n8id Í-4rrsd lÕi Sl';
a Esado nEú & da sn neid é 1ô @grà # lSn êqúrffi

Esa@ nÉio érda óÍ6jd é9 Ceqoiê, pú kjnE d
4 m irdGj!ê #àrsb (ã9 669a íBrDdo é êE l0 kn e

6Edffiórr8Bid.
zr:c

á Es@\€do snrÊid ê ?c@ia (,rd'E),6n!da ê 2 a ltnê gd
Cúnêdca\as, iaúr6i\€ trú§rdÍsb e#cnstr 16lA

Es@l€do nsr-d &\da snrràid & la@oia & IÍr ral+
21 Es6d n-E.Ld & lda snrÍ@id ê fãc@ra ê 15 aÉ ]Í -.
,Í Fs6f,É ê'da.ft 6acre snnÊid 1a (&ia qd.lG 15 fi. z7 5ts4 21.5?,4.

Íciá - \ôllre(bEG4áo ad !s{.re.e 7Z\\2 2,614648

Qrcompesa

Quantitativos totais pâra o volume de escavação em m3

]NÀI€P(XIE rcR]DOE

ÍT rrs@çÁo IPO cá,'"o
ÂaÉR,o

ITÁL

1 l,ãIEllÁL tr tsCAIEG(n$ ].(B?4Í g2!Étr r5aorq&
1.1 1'CEFIô N4e;Ír.

ItLara
a2ú1G. rtÁ@ rI

l) 1.420C

2 iA.IE}!'I TE ?CATE«R! 1Í566/t z&,Lr7s. 4AB4
21 2C&Çr. l4€r;rt- 16641.4€ 24l,15/q
f iaIEülL r :PoflEcoll, 4l8TCBlE 5la47t g.B§
ll ?C@Í3 FcÇ al.1'ú,, mtg,s 7565rlr-.
12 r6LElt 236.l5r
4 tÃlEIl Ltf êCÂIECÍlt, Lz\A 4ãt
41 N46àr:. 4T75.51 4.2t\5)

3 1MI!4t6 tSltg7BE Ilr5.113I

E.2.2 ATEBRO E BEATERRO

Ouantrtatrvos Dara o volume de alerro e reaterro em m3 executadas nas obras da Adutora de
Áqua Brula. EstaÇào Elevalóíia de Àgua Brula, EstaÇão de Tralâmenlo de Água e Canteiro de
Obras:

n AAB EEâA ETA ÍorÁf
l ÍE áicadccrdeó Ca>4/o ôPN sr91s,29 8r9r1A

2
é

irfsirôlto z1§1.4 úzu tar-8
l CcrrEdfà ná@& \dõ, ccrnccÍt:óCa -Sloó PN 267846 2]'ú 381ô& 6n6I
4

srGrü & 020 nrconrÍúid É
ónÊid 14n 68 l4Ilríl

5 R*rD ê\da (Úntat.Í a&ved (gÍpcta@. 55m 2Lú ,,15 5.@,CB

6 Td - lUuÍe(bAElDêl*losnÍrl m77LaJ r.6(I) e.185 9G5

-,--11.9.
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Qcompesa

Quantitativos para o volume de alerro e reaterro em m3 executadas nas obras de Adutoras de
Agua Tralada:

ÍT ErscRÇlo

ÁtsmlEErc sn\ãõ e ca6 nEaáiÍ

L(m (tr LOIÉ (P LOTE (B L(m (I I'(!OIt
t@ II'TÀL

l 4] 078{ 4lrE{
CorEdêó Í€à€ (i cútdêô CC)4/o óPN (áE) 2L14,ú 211/l,Q,

3
C(ÍÍfEab@ n€á@ é 6à cún ccnE(b& & sdc6 cúr
devÉia A.Sr)-ü v8/\ü
C-o-rl-.l,ç:. ÍE(aítê é \dõ, ssn ccrtd€ & Ga, irlL-e\f,
c.n GGoÍÚr.d co"rd€nsbírE EEirfurcÍót to

,'l 141" lã79 b7 É7t 703875

Co_GCEc& ÍEâC. cb !dó ccÍnccrtróC{ -§loó PN 27.174.71 únl( ]7li n.w.4t
6

Reúro 4ild sn cír& ê 0ã m ccÍn Ír8iã ê 1.

catsrytl irdL6ileofurEnrsEtó n# r@c( 7t rll141

1
R#rc(Úr6dociYsb m t'4o IA àãEEú €sÉ|EíErb
lrÍÍ0ggÉiradq wEúcirEbecúrFüÉosncrrEÉ éU tÀ7!

E R*rc&\da cún.ÍEa or Éo ê pdà úd evÉ LGI€
R*rcelda c(Ínffi mved ccnTEôÉ ar&04 715_101,4 81ry, 1É Dt.6\Í 1.Ír'g.:01S

t0
R€ürce(ÚnB@o. (ccr@erÍrtd. scq-eüffit
12M).

14:Â91

tl Td - \âr.rYE(bÀErc ê R*lodnÍi lÁD.@tÂ :fi(r41' z]Átio& Áw,7: 9.4v 2.4t .@3

Quantitativos totais para o volume de aterro e reaterro êm nÉ
E ]FOS tE E

TI IfsaEcla TOTÂI

1 Asro,ierc snÉõ e cas n€crto
CcÍÍEcbà nEàGdccÍde óGC>4/. ôPN (á6) lG@,2s
Co_ECE@ ÍEc-rca & \da c.ÍncúÍ!B:ú d sdcs c(rndêc vffira vü\8t
CoÍIEôçfo n'B:àiG e dõ, ssírccrde ê GC irdui\,eco"r[E E@rrELd co_.ÉsrEbr m FBt rfuúÔt]x 7!6 7rBts

€
_ 47.9@

8L§Ú
1

€

Rffilo ccÍn sdo drst) m t-dço lA &arqgú 6páfÊ^rEtq for[ggFjaçà úrEáÍErb e cúÍFEdado sn
t?§ 7.1

R*r/o ê \da cúnt.êEr mvod csÍEectsGa L14.U46C2

I: F#roe cúrE@iD- (cúr@nErd ' s.q-Éevbráio(2 Ml 1.118gj
D Td - \,hrrEéIElDe kÉsnírÍ ztÉ@,(E

Ouantitativos para o volume de concreto estrutural (nÉ) executado nas obras de Adutora de
Agua Tratada e EEAT:

tT tfsarúçÀo t.mm LOTE (P LOIE (B LOIE Oâ
tvÍlorc

IP IUTÁL

l ccísúd'rt.I.á kt =10iPa 68TB úí
Ccrsà d1Àrd fr* = 10l.fa 6E.il 1aq t \1al L7l)u)
C(Írie dL!.ã Í* =15 lvPa 2&X ãn( 1..8ã
Ctrúedürd Í* =ã lvPa 48t4ú 184.31 6C5/ tr 7EÍ 11m!{

t
CÍsú dr-!.rJ fu ( =40 lvPô. SLSl ]Dts1

Lt]22 l.@,29
i Ccíúao fu(4rfE gwo íáco c(Íntútrô{l fl2q
E Ccrúúj L6rldsrrí6 Ía =ã N"a 6Et 0ct l6Í

AAB ErI ]UTAI
ANl C.Írr€E) drlld ta =10 l/Pa 1.n

26s'CcÍuúeá1n d f* =ãÀ,Pa. õs,
az0,gs?s)a

I jl5 Li -lCús& LarEó9ÍÉ6' ú =l0l'Pa
9E/f 96fiTd - \tlrÍrcb(.ÍErb 6nrYi D5,

rãr
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E.3 CONCRETOESTRUTURAL

Quanlitâtivos para o volume de concreto estrutural (nÉ) executado nas obras da Adutora de
Água Bruta, Estaçáo Elevatória de Água Bruta. EslaÇáo de Tratâmento de Agua e Canteiro de
Obras:
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CcrsEi) LerúeÍÉ6 ÍHlvPa 74ll L.0l1,z 1r.74ü
IC Ccrs& Larú sndet fi* =10l,Pa l4lAl 141.4
1l EftdcçErEtl snccÍoe írrÉ6 Í* 10lPa 23t 2]3t
ü T(à - \,úrrtéC.ÍE€b tYrm A.Brt 2':6Í 7,4f3z r-qz r-rÍo, 20@I

Ouantitativos totais paÍa o volume de concreto em m3

Ftsl.nt) tf crsgf ID STFúJTLnâI
n cÉsaFcra rorÂl
l CfirEi3dürd ia =ú[Pa

CcÍsú 6[Lü-rJ f* = 10l,Pa. 178,81
C.rse úúrd ftt =ú l/Pa r.arl
Cúsú e$'úrd f* =ã I.,P a.

-Cúúüiiá,úÍd Í*Jút Pr
D1C65l

lct,91
CúsúÍa =ãlPA vrúglrbúÉê ssnlíIãrstD raza
Ccaú&f* ={01'?a pwo ÍEC (occÍnb€ErÉra4ül f12S

€ Cúsú r6úd si-Íü6 kk =ã NPa L16:s
C.rsú L6ird sr.d6 fa=40lvPa. s.4a€6

1( acÍsú L6rú srrds, Í* =10I./P a r@/, rl
ll EndaFÍsto snccro€tl sÍ86 tk lo^Pa 24t
ü Tdá. \^luYré C.ÍErb6nrn :n85

E.4 TRAVESSIAS MÉTODO NÃO DESTRUTIVO

Ouantitativos para as extensôes das travessias exêcutadas em método náo destrutivo (m) nas
obras do Sistêma Adulor do Agreste:
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(rcompesa

E.5 LICENCIAMENTOAMBIENTAL

Além das atividades de Supervisão Ambiental das obras que foram implementadas durante
toda a vigência do contrato, a Gerenciadora também Íoi responsável pela elaboraçào e
acompanhamento de todos os processos de Licenciamento das áreas para exploraçáo de
material de empréstimo ê bota Íora, até a emissão finâl e das Licenças dê OpeÍação para
Exploração de material, incluindo monitoramento e renovaçáo das mesmas. (quadÍo a segui0

21

Página 26/35

o:l-

EÍ!_
o oq!
ü Q>
óõa
'9ã
I o,§

FÉfi

E,r3
E -9 .(Ú -
.5{S
ã ó É>úcÉ rõ

õ

EI

q& <P

El a 6

Hseê§3Ê!
oõD-e
? 9ã

É
g

I
É

oo
sto

%"
rG
(.}

"r.'t

t CREA.PE

ão

x-

§

conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pêrnambuco
Avendã agametun Mâ9alhàês 2978 Espinh€úo RêcÍê PÉ

Íêr + 55i31)3423-€43 Fd + 55 (81) 3423-4383 E-ma ceápê@qêapê ôr9 bí
oúê$o àm 0a/11/2021 à517 a3

517



lPO Grc/ ÀPDÂ

t-tcÍ{a
Lf,fRÀ

cIO
EES(EçaOü r.XrIiçA LGAL EÉ

tEo
.ENIiíEça

tnÂEA
\,cu.!,E

M)
1 )e\u LOCPRH

a16cac@o-1 lL,lT1ió Li:sF éqú€oF€rê odcr@ é
rrÊid SDo &ÉV@ ]2@C0

2 laKn
LOOFH

ÉlôC&@Él1
Licsç eops-+o fE.à odcr@ é
rÍeid L&1

3 )arà LO @R}I
lÍ11üEE/{97

LksçéOpú@trêedcr@é
r'8,'

Barrynflãk
(C€'dó\&
Côdc-il

5g.4E m

laÉ

l&rô

LO @RH
tstffiE60
-6ffi
]IIIIEEBA.O

a(gr6

011ú'1ô

LjcsEa éQê-ddo rÚô êd(ràà é
núid
Ligracffiraaffic
nüid

L&.i

L&4

À82- Fa€rÉA1to
(LÉúErt'l á ü 5l\6

Fill"D)

ÁÍEâ4-Á(tIbô
f.HlEa

49.760C0

ã410C0

ulr RLO CPRH
c61«ECú/4/- i úíl?16 Psoá(Êo d Lisç cb Qúôçao ga

edo'@êneid
ETê laôCB0ceúz

Vê"cnca)
I@c0

1 )arb

)e{à

RLO@M
c6lÍffiB!--EGE--
]a1Â04mtB7

lo/01'l: 8su@ da Licsça e Qe-@ fa.a
€núrá

LkerB &
n&id

ÉEAT-
&l-qr
L(bI

lajê &rl-e01
(tdsúü

lãrsõEE
FatrfÉ

3r@c0

I q5@t

)aÍb RLO CPR}]
c6]ffimtm0 cD[416

F6oÉÉo ô ticsç éQsô@ fÊ-a
edo-ôéoCb neid LGI laiêAEia0 c6eé

Airr*ja) 45.Cm,C0

10 lalô
LO @M

rÍi1412c6&L RLO

CPRH CflffiITü.2
17,t616

Rso€(lo ô L)csç êqsê@ Fa
edcrdêêíúld l&kb01f,/d@ ã@m

1l )att cÊ mtxH M tq520t: Erridô Dscssa & Lrasc*rglr LcrÊ l Bãr€nPdo N4rJ? I\t/a
1t )eje

Bê
cF DGrBlr M 5/2011 It/a

Erritb CbFEa ê Ljc€nirrEt
AEiuá 6 @BH gd üliaGo ê á€
ccrro brbío_ê

:dÉ l

L@t

!to asrEr:

&rro Bc6 EsçÊdç NÍAú
14

Bê
CT DGIBJ] M5/2OI] A-Aiaço ó GRH FÊa üli??ço cb á€

ccrrD trb-ftrê Lce 1
lffi5ão

FrdriÍo fva

t5 l&6 LO GR}]
lal6cÊ@11-3 ot@16

t]csÍa ê@a@ Fra edcr@ e
nÉid Le,1

À€B 6- Fa€rEb
l,ffitr(LffEú
I (Éo ô Sh€ Filho)

424,ú

lô laô RtO @FH
c616lrym0 u1q16

RsD/êdo da LrcsEâe ()gaÉo fa'ô
edo-ôàêntuid L@1 BairynTeinbo &ctoc0

t] EE CF CGIFH I.P

wúr4
A-üi2â6oô @F!tl fa-à úlilâdo ÉáB
acrm bü-ío'à

L&1 ÀE lrd-úiã ó
MJÉ,Do

18 l ert)

BC

LO @RH
1Ét16C&85G3

cF 6Í11l M 1q2014

lLi816 tiEç êofs#o Frê sd.r@ ê
rreiá

Edú iz@éáe L@l

laiôóSfrjoRidD
ó l4d (Lú t4airD dá

Strê)

ÀB tl.lT

72qU,A

1S

&rr. cF t-alRH Mttrmú fl/A A,t iÉ@ó CPFUIfÊa üliza@é áE
coro tobfÍô -É2 f dc ésã\rçoct

DÍ{T

27

72

8.ts. (PF}IM
04t4caú1549

- 
- LoGRH

1gl6ltrE6

A-bi4àô@M ga úliÉçocb áE
cqlo túb{rrd
Lrcsça ch opa_@ EB.a edcrdÉo é
n#id

EIA.
Áqe_

I\4oóTI2 I .?ió 1 - Síüo B-ài8 9.mmleô ãlú1ó

Z la.ih
LO GR}]

18161@4SU-3
2,1m6 L(sça cb qrÊ_ôÉo Frà edcr@ Ck

Írtuid l40óTCQ I áô 2 ' Síto S€Íirfs

24 ) akn

) d<h

LO@FH
laflmfre&7--ióoRH
18l61ffi80

ã1m6

2flm6

Lias(a eQê.@ FrdeCo-@ e
oÉiá
LL.s(a éOps-ddo fE-ô ed(r@ e
n#id

N,rod l0 leió3- Fasrà
lrÍBdc ô lvbir

I êui! 4- Fa. tun
PÚ

ú.9nm

ãqc0N4odTCD

)dr.b
LO CPFH

uI1611Í14§]7 @rI,16
Ljc-s(a É Ops-d@ f Ê-a edo-@ ê
nÊid [.4oô TCp lEcb5. Fa.líp.drd

ô lvHo
1L@m

2l I êeÉ LO CPRH
181610m4m7

LjGça ê ops-ddo f rà edo-@ é
nffi I aiô 6- Síüo SaÍto

Ârtrio 5516m

)arh LO @Rlt
18161@48C&3

U',1!L Ltsç cbOps@ pB.à edo-àÉo ê
lr8Eid

rlcí:rr li2 I azió 8- Fa. Sà
Lojúfo rmm

§compesa
Areas licenciadas para exploração de materiais e para botaJora

]2@CO

22

@

Página 27i 35

,R 0 518

EEe
ÕPE
obocÀ_,
o oq!
g s§
óõe
'e3
g or§
Ê q"

Ff.H- õp
buJõ
E-9<s-

E 3+S
-g óõ s
UJG;õ

õ

E

z

§& <9

+'-.*e
HN E Ê
NEÊ!

E !;3 õg

õ

9

E

o

V\sto

I CREA-PE

(>

"."9são%
Consêlho Regionalde Engenharia ê Agronomia dê Pernambuco

Áve. da agamenôn MâgáLnáês 2973 Ésp,nàe.Õ Recíe PE

Íer . 55 i31) 3a23-4333 Fax ' 55 (81) 3323 4333 E marr ceápe@oeap€ org bÍ
lmÊ"oso ôo 0A/112021 às 17 43

Ír

L@2

4

5

ía-
ÁSe

126@m

V



Qcompesa
E.6 aDMtNtsrRAçÃo E coNTRoLE Dos ALMoxAHtFADoS

Quântitativos em metros de tubulaçóes recebidas, liberadas para execução e em estoque,
separadas por lotes, diámetros e tipos de tubulaçôes:

qINÍIxIf Tf EMnI(N ME ÁI}O(AIÍÀDC6 (M 10nL
EMRÀID
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sÂiúM

rf nLB.1
ÉçIqÍ

0,tLOÍE G LOIE (P LoIE @ LOTE & FrlrÍo
TLto Fsro r/-l 65 tNDftrrm $ 161 1T 1m 92011ü 91.@,C0 92.C
Tüo Fsro K9 I GS rNDúrm D.91,ú 3r,lIl n?7ü 2A07Im ZTEú
TLtD Fsro K9-I TEe Cl.Il2GÍm 2m ct r-,m 41@,m 3,q,CC xzcr
TrtD Fêio Kg-J ÍE DúCOrn mcr 5AC0 88( a,c0 SBCt
Iúo Fío K/-l GS [tütrm 1.SCo,Ct 506m 42C ,_Jc8cc 2.4C80C

TLh) FúoK7'l'll CI\ADrm 3qlct 2r6ct 66m 2160C p,ct
TLto Farc Kg-lll tlrúlrn mct m,cc 35/.Ct

ÍLtDFsrDKg-lTE D€Cürm nct rr0c0 410C 349,Í 60,Í
TLto Fsro K9- I n ü{4c0.rm Talrat 76CC 76,(
Trto FsrD K7'l GS Dls0nn 6074Ct 1at38@ 2A174Ct ã.qm ia294 Ct , 145,CC 1.149,Ct

Túo Fsro K9 -l GS tNs(fIn-n lTBCt 17ACC 178CC

TL-to Fslo (9'lTE Cl6COrm !zÍ Itc É,,Í, a7.c
ÍL-to Fsro tr/'l GS DÍ.rsorm 28CC 1120lcr 31488Ct 27168m 4.4,(
Trto FsÍo K/ - I GS CÍ\64ürm 6r r6d . l12mc0 9E.Í6Ct 9:4]t,\, 2101.í
TL-ID Fe.o K/ - J GS tN/úÍÍr 6m@ 168C 7 CECT 6 q,ct q,ct
Túo Feror/-ln $âúrm 1.2C0,Ct t-2ecc 60,m 1.140,C

Túo Fsro K/ - l CS üWr,'Í 81s/.ü 8 r97,Cr 7.681.Ct 51ôm
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TLID F6lo K9 - I lE Ctt úrrí tüz( LWú. 1.&r2Ct

ILbo FsrD K/-l GS CNImCír r0 rzm 10122 ( 9.,A9,A rB,c[
TLho FsIo K/-l n tnls(Í}rn r2qm r29qct 1&,Ct
TrtD FsrD K7'l GS tl&Ím a4Bq 2f4Lf( 22Áff. 1.tB7,CC

Túo Fsro K9-l GS tÍ'lSfnTn r l6BCr t168Cr L la,ct
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F. EOUIPE TECNICA

Em anexo rêlação dos profissionais que participarâm das alividades do contrato em epígraÍe
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CREA.MG CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais 3219732t2025
Atrvidade concluída

CERTIFICAMOS, para os devados fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente a(s)
Anotação(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTS, constante(s) da Presente CERTIOÂO, tendo sido
comprovada a execução e conclusáo da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) confoÍme descrição(ões) abaixo.

PTôfiSSiONSI JOÀO JOÂOUIM GUIMÁRÃES RECENA

Rêgistio 1709/tMG RNP: 1806405365

Ítulo profi ssiônal ENGÉNHEIRO CIVIL

Certidào de Acervo Técnico - CAT

Resoluçáo No 218 de 29 de Junho de 1973
Resoluçào No 1050 de 13 dê Dezembro de 2013

Resolução N'1137 de 31 de MaíÇo de 2023

NúmeÍo da ART: MG202536'13696 Tipo de ART: OBRA/ SERVIÇO - RES
1 O5O. FORA OE EPOCÂ

FoÍma de regiílÔ: lNlClAl
Empresâ conlÍalâdâ: TPF ENGENHARIA LTDA

Rêgistrada emr 09/01/2025 F]Éixàdâ êm o5lo2l2o25

Pâítcipação tecnrc!: EQUIPE

contÍâtanG. co PÂNHta oE oEsEt{voLVtÀtENTo Dos vÂLEs oo sÃo FRÂNclsco E oo CPF/CNPJ 00.39!r.857/0002{7
PÂRI{AIBA. CODEVASF

EndereÇo do coniÉrante' AVÉNIOA GERALOO ATHAYDE No 
'183

comptemento: BêiÍo ALTo sÃo JoÁo

Cidade MONTES CI-AROS UF: MG CEP 39'z100292

conrraro 1 859 00-2020 celebtado êm 2411212020

Vâlor do contÍâio: RS 571 941,90 Tipo de conlÍatanle: Pessoa Juddicâ dê Di.êúo Público

Açáo rnslituêional: Oltíos
EndeÉço da obÍrseNiço' OUTROS Bacia HidrogáÍica do Sáo FÉncisco em Minas Gerais No S/N

Complementô Báoâ HidíogÍácâ do São Francisco eÍn Mi6âs Geíars Baino ALTO SÀO JOÃO

Cidâde MONTESCLAROS UF: MG CEP: 39400292

CooÍdenadas G6gú,Íicás: 16"42'59 73"S,43"51 29 92'W

oatz de inic1': 1110512021 conclusáo eÍêtilar '13/01 /2022

Êanaldade OUTROS

ProoneÉno. COMPANHIA DE DESENVOLVTMENTO DOS VALES OO SÃO FRANCISCO E DO CPF/CNPJ 00 399 657/0002'07

PARNAIEA. CODEVÂSF

Ativ,oadê Técnicá 14 - Etaboração roÊoGRAFTA > LEVANTAMÉÍ\lOS TOPOGRÀFICOS 8ÀSÍCOS > OE LEVANÍAMENTO TOPOGRÁF CO >

#33113-PLANtALÍtMÉÍRlCO40-Esrudol62860ooooh€ctaÍe: í4 - Elator.ção GEOTÉCNIA E GEOLOGIA DA ENGÉNHARIA > OBRAS oE
TERRA > gE OBRAS DE TÉRRA > *3 3 1 1 - ESCAVAÇÃO 40 - E§tudo 162860 oo0o heciaÍet '14 - El.bor.çáo GEOTECNIA E GEOLOGIA na
E'!GEN|-'ARiA>OERASDETERRÂ,DEOEFIASDETERRA>{3311-ESCAVAÇÃO80-P.oJero162E5oOOOOhêclârc',!4'El.boração
GEoTECNIA E GÉOLOGIA DA ENGENHARIA > OSFIAS DE TERRA > OE OBRAS DÉ ÍÊRRÂ > í3,3.1 2. CORTE 40. Esfudo 162860.0000

heclarc 14 - El.bor.çáo GEOÍECNIA E GEOLOGIA oA ENGÉNHARIA > OBRAS OE TERRA > DE OBRAS OE TERRA > f3.3.1.2 - CORTE 80 _

projero 162860.0000 heciare 14 - ElaboÍação GEOÍECNIA E GEOLOGIA oA ENGENHARIA > OBRAS oÉ ÍERRA > OE OSRAS DÉ TERRA >

f33 t 3 , ATERRO 40 - Ésrrdo l62E6O oooo hectârci 'l1t - Elabo.açào GEOTECNIA E GÉOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRÁS DE ÍERRA > DÉ

OBRAS OE ÍERRA > *3.3.1.3 ATERRO 80 Proieto 162860 OOOO hectarct 14 - Eleboração ÍOPOGRAFIÂ > LEVANÍAMENTOS

TopoGRÁFlCoS BÁSICOs > #33 1 5, oE cURVAS DE NivÉL ÍoPoGRÁFTCAS 40 - Esrudo 1ô2660.oooo hêc1aÍei 1/t - ElaboraçJo GEoTÉcNlA
E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS OE TERRA > DE OBRAS OÊ ÍERRA > #3.3,1.5. RÊAÍERRO 40 ' ESIUdO 162660,0000 hêCIâTE 14.
Etãboração GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGÉN HARIA > OBRAS DE ÍÉRRA > OE OBRAS DE IÉRRA > 13 3.1 5 ' REATERRO E0 - Projêió

162860 OOOO hêc1áÍê. 14-ElâboraçãoGEOTECNIAEGEOLOGIAOÂENGENHARIA>OBRASDETERRA>OEOBRASDETERRA>í3319-
TERRAPLÉNAGEM 40 - Estudo 162860.0000 hectar€ l4 - El.bor.çâo GEOÍECNIAE GEOLOGIÂ DA ÊNGENHARIA >OBRAS OÊÍERRA > DE

OBRAS DE TERRA > *331.9 - ÍERRAPLENAGEM 80 - Proj€to 1626600000 heciâÍêi 1/t - Elabor.ção GEOÍÊCNIA E GEOLOGIA OÀ

ENGENHARIA > ÉSÍABILIDAoE DE TALUoÉS E CONTENÇÔES > DE PROÍEÇÃO DE ÉNCOSÍAS > Ê3,41 1 . POR ÍERRA ARMADA 40.
Estudo 162860.0000 hêctarei 14 - ElaboÍ.çáo GEOÍÉCNIA E GEOLOGIA OA ENGÊNHARIA > ESTABILIDAOE OE ÍALUOES E CONÍENÇÔES >

OE PROTEÇÁO DE ÊNCOSTAS > 8341.1 - POR TERRA ARMADA 80 - Projero 162860.0000 heclaÍêi 14 - El.bor.çao GEOTECNIA E

GEoLoGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIDADE OE TALUDES E CONTÉNCÔES , OE PROÍEÇÃO OE ENCOSTAS > 
'3 

4.1 2 ' POR SOLO

ENVELOPADO 40 - Estudo 162860 0ooo hectare 1a - Elebor.çao GEOÍECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > ESTABILIDADE oE TALIJDES

E CONTENÇóES > DÉ PROÍEÇÃO DE ENCOSTAS > *3 4 1.2 - POR SOLO ENVELOPADO 80 - PÍojeto 152860 0000 h€ctar€i 1/t - Elahorâçáo

GEoÍECNIA E GEoLoGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIDADE OE ÍALUOES E CONTENÇÔES > DE PROÍEÇÁO DE ENCOSTÂS > â3,I 1,5.
POR ANCORAGÉM 40 - Estudo 162860.0000 hêclâÍê: 14 - Élâbor.ção GEOTECNIA É GEOLOGIA DA ENGENHARIA > ESÍAB|L|OÂDE OE

TALUDES E CONTENÇÔES > OE PROTEÇÀO DE ENCOSTAS > #3.4 15 , POR ANCORAGEM EO ' PÍqeto r52E60000O hectêrei í4 -

Etaboí.çáo GEODÉS|À > LEVANTAMENTOS GEOOÊSTCOS > OE LEVANÍAMENÍO GEODÉS|CO OE PRECTSÁO > t34.222 - CO$
EOU|PÁMENTO CONVENCTONAL 40 - Esrudo 162860 0OOO hectarei 14 - Et.boÍâção GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ÊNGENHARIA >

ESTABiLtoADE oÊ ÍALUoES E CONÍÊNÇÔES > OE CôNTENqÔES > #3 4 2.2 - ÊM ALVENARIA DE PEORA 40 - EstÜdo 162860.0000 he.larê:

14-Ét.borâçáoGEoÍÉcNtAEGEoLoGtADAENGENHARTA>ESÍABtLtoADEDETALUoEsEcoNTENçÔES>DEcoNÍENÇÔEs>*342.2
- EM ALVENAR|A DE PEDRA Eo - prcjêro 162860 o0oo nêcrârc 14 - Et.borâçáo GEoDÉSlÂ > LEVANTAMENÍOS GEoDÉSICOS > oE

LEVANTAMENTOGEODÉStCO>í34231-COMUSODÊStSÍEMADEPOSICIONAMENTOGLOBAL-GPS,10-Estudo162860-0000hêctarc;
14. Eleboração GEoÍEcNIA E GÉoLoGIA DA ENGÉNHARIA > ESTAB LIoAoE oÊ TALUOES E CONTÉNÇÓES ' DE CONÍENÇÔES > íiI4.2 3

- EM GÂBIÀO 40 - Esrudo 16Zs6O OOOO hectare 14 - Elâborâção GÉOÍECNIA E GEOLOGIA DÂ ENGENHARIA , ESTABILI,OADE DE TALU-DES E

córuierÇóEs , oe coNrENÇôES , Í3 4 2 3 - E[4 cagrÀo eo píojero 162660 oooo hectarer 14 - Et.boraçáo AGRrúENsl8,L ts€lÇÀo
oc oeaes crv's, oe rocrçÃo ToooGRAF'CA, âJ6911 DE OBcaS Cv.S 40 - Esrudo ',6?86OOOOO ?GÉtâ\ll\Elütrãção
ÀGRONOMIA AGRICOLA TLORÉSTAL OESCA E AOJCU--LRA ' 'ARIGAÇÃO 

E ORE\AGEM ' I3928 1 ' DÉ,OREN ]ÉIi PARA TINS

RURATS 40 - Éstudo 1ôzsôo.OOOO hecrarei tl ,-erÀú. ôeÁas Hroaeurrias e aecunsos Hiontcos , sncaecENS E oIOUES > OE

BARRAGENS > í5.2 1.2 - DE TERRA 40 - Éstudo 162860 OOOO hectarei 14 - ElaboÍa9ão oBRÂS HIORÁULICAS E'RECURSOS H|DRICOS '
.B

&qRRAGENS E OIQUES'DE BARRAGENS > #5 21 2 - 0E ÍERRA 80 - Projelo 162860 0000 hectáíei 14 ' Elaboraçáo HloRÀuLrcAS

RECURSOS HiORICOS > BARRAGENS E OIOUÊS ' OE OIOUES > #5 2,2,1 ' DE TERRA 40 - ESfudO 162E6O,OOOO h

oBRAsHroRÁuLrcAsEREcuRSosHiDRtcos'EARRAGENSEDIoUÊs>oEDlouEs>r5.221-DEÍÊRRÂ80

CREA-
MG
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Certidáo dê Âcervo Técnico. CAl

Resoluçào N'2í8 dê 29 de Junho de 1973
Resolução No'1050 de 13 dê oezembro de 20í3

Resolrição No 1í37 de 31 de Março de 2023 CREA.MG

Página All

CAT COIV REGISTRO DE ATESTAOO

3219732t2025
Atividade concluída

á

CREA-
MG

- 

lníormaçoes complsmênt res 

-

hêC1âíEi 14 - EIAbOTAç'O OERAS HIORÁULICAS E RECURSOS HiDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA O8RAS CIVIS > DÊ SISTEMAS
oE oRENAGEM PARA OBRAS CtVlS > #5 3 1 12 - TRTNCHETRA 40 - Estudo 162860 OO0O hecraÊ 14 - Elaboragão OBRAS H|DRÀULTCAS E

RECURSOS HiORICOS > SISTEMAS OE DRENAGEÀ,í PARA OBRAS CIVIS > OÉ SISTEMAS DÉ DRENAGEM PARA OERAS CIVIS > í5.3 1 13 -

POÇO DE VtStTA PARA DRENAGÉM 40 - Êsiudo 162860.0000 hecrarê 14 - Elaborâçáo OBRAS HIDRAULICAS E RECURSOS HiDR COS >

SISTÉMAS DE DRENAGÉM PARÂ OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARÂ OBRAS CIVIS > #5312. BUEIRO 40. ÉstÜdo
162E60 OOOO hecrãre 14 - EtaboÍa9ào OERAS HTORAULTCAS E RECURSOS H iDRTCOS > SrSTÉMAS DÉ ORENAGÊM PARA OSRAS C|VIS > DE

SISTEMAS oE oRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3 1 2 - BUEIRO 80 - Projeto 162E60 ooo0 hêctárê, l4 - Elâboraçào oBRAS HIDRÁULlcAS
E RECURSOS HiDRICOS > SISTEMÀS OE ORENAGEM PARA OsRAS CIVIS > DE SISTEMÂS DE DRENAGEM PARÂ OERAS CIVIS > #5 3 1 4 -

oEsclDA oÁGUA 40 .Esnrdo 162860 OOOO hectãre 1/t - Elabo.ãçáo O8RÁS FrDRÁUr|CAS E RECURSOS TiORICOS > STSTEMAS OE

ORENAGEM PARÁ OERAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRÊNAGÊM PARA OARÂS CIVIS > #5314. OESCIOA O'ÁGUA 80. PrcJEIO

152E6O.OOOO hecrare 14 - Etabordçào OBRAS HTDRAULTCAS E RECURSOS HiDRTCOS ' SiSTEMAS OE DRENAGEM PARA OsRAS CrVrS > OE

SISÍEMAS OE ORENAGÉl\,1 PARA OBRAS CIVIS > #5.3 1.5 - ORENO 40 - Estudo 162860 OOOO hêctaÍe. 'lil. Elaborâção OBRAS HIDRÀULICAS
E RECURSOS HiORICOS > SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE S]STEMAS OE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS ) Í5,3 1 5 .

oRÉNO 8o . oÍoleto 162850.0000 hecra'ei 14 - Elabo.açao OBRAS HTDRAU.ICAS É RECURSOS iriDCrCOS > STSTEMAS OE ORENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > í5316 , GALERIA 40. EStUdO 162860 OOOO hECtArc] I't.
Êteboraçào oSRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HíORTCOS > S|SÍEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CrVrS ' DÉ STSTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRAS C|VIS > #5 3 1 6 - GALERtA 80 , PÍoleto 162660 oooo hecÉrê í4 - Elâborâção OBRAS HIDRAULTCAS E RECURSOS
HiORICOS > SISÍEMAS DE ORENAGEM PARÁ OERAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > í5 3.1 E - SARJETA 40 .

EStUdO 162860 OOOO hECiAíEi 'I4 . EIâbOTA9ãO OERAS HIORÂUL]CAS E RECURSOS HiDR COS > SISÍÊMAS DE DRENAGEM PARÂ OBRAS
C|VIS > OE SISTEMAS OE DRENAGEI, PARA OBRAS CIVIS > #5.3 19-CANALETA40 - E§tudo 162860 0000 heciaíe. lzl - ElaboÍ.çáo OBRÁS
HIORÀULICAS E RÉCURSOS HiDRICOS > SISTEMAS OE ORENAGEM PARÁ OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS
CrVtS > *5319, CANALETA 80 - PÍojeto 162860.0000 h€c1are, 14 - El.borâ9áo MEIO AMBIÊNTE > CONTROLE E MONITORAMENTO
AMBTENTAL > DE CoNTROLE AMB|ÉNTAL > í7 1.1 4 - CONTROLE 

^MBIENTAL 
DÉ SOLO 40 - Eshrdo 162E60 0000 hectârê: '14 - ElaboÍ.çáo

MEIO AMBIENTE > MANEJO E GÉSÍÃO DÉ BACIAS HIDROGRÁFICAS > #73 ] - DE GÉSÍÀO DE EACIAS HIOROGRÀFICAS 40.ESIUdO
162860OOOOhêcraíe.í4-EtaboraçáoMETOAMBTENTE>MANtJOEGESTÃOOÉBAC|ASTTOROGRAFCAS>4732-DERÉCUÊERAÇÃO
oE EACIAS HTOROGRÁFTCAS 40 - E§tudo 162860.0000 hectaÍêi 14 - Eraboraçào ME|O AMBIENTE > MANEJO E GESTÂO OÊ BACIAS
utDRoGRAFtCAS > fi33- OE CARACTERjZAÇÃO DE BACTAS HTOROGRÁFTCAS 40 - E§údo 162860 OOOO hecrare, la - Elâborâção MElo
AMBTENTE>RECUpERAÇÁOAMBTENÍAL'OERECUPERAÇÂOAMBTÉNTAL>#7413-REMEOIAÇÂOEMSOLO40-Esildo162E6OOOOO
heclarei 14, Et.boraçâo ME|O AMBTENTE > RECUPÉRAÇÁO AME|ENTAL > DE RÉCUPÉRAÇÃO AMSIENTAL ' í74 r 5 - RECUPÊRAÇÀO
AMBIENTAL 40. ESfudO 162860 OOOO hECtâÍEi 14 - EIAbOT'çãO ME1O AMEIÉNÍE > RECUPERAÇÂO AMBIENTAL > OE RECUPERAÇÁO
AMBIENÍAL > í7 4 1 ô - MITIGAÇÃO AMBIENTAL 40 - Éstudo 1ô2660 OOOO heciâ€.

Responsável Têcnicô , Objeto: Exêcução de s€rviços de diagnóstim e êlabo.âéo de píojelos hrdroâmbiêntâis Êm árêas da bacia hidrogÍáÍjcá do do

São FÍancjsco, no Estado de Minas Gêíars. incluso servços tor'ográficos. gélicôs ê deslocamentos. desünados âs âçôe§ de revitalizaÉo da baqa

dôs afluêntês mineros do Rlo Verde' (§ub-bacia do íio Gorutuba na áíea de contnburÇáoda bâíagêm Bico da PedÍa)

A Certidào de Acervo Tecnrco (CAT) à qual o alestado eslá vinculâdo
constluká pÍova da cãpacdede têcnicepÍoíssjonal da pes§oajuíidicâ

somênte sê o rcsponsável l€cnico iodicádo êsliver ou venha a seÍ
Lnregrâdô âo sêu quadro récnÉo poÍ meio de dedaíaÉo entregue no

momento da hâbilitâÉo ô(r da enfega das propostâs

Cetuícâínos qu€ se eocont a vincülâdo à píêsenle CAÍ o atestádo
aprêsênl,âdo êm cumpnmento à Ler nÔ 14133/21. expedÉo Pêlâ
pessoa juÍidfá contÍâtaôte. a quem cab€ a re§ponsabilidâde. pela

veracidade e exalidáo dâ§ iníôímaçó€s nde constantes Ê dê
.êsponsábilÉad€ deste Cônselho a v€nfcaçáo dâ âlividade
píolSssional êm conío.midade com a Lêrno 5 194/66 € Re§oluçnes do
Consêlhô FedeÉl de Engenharia e furonomiâ CONFÉ4.

CERT EICAMOS. íinalmêniê que se enconaa vinculado à píesentê Certidáo dê Aceruo Iecnico - CAT, o atêst.do cortêndo 9 Íolha(s). êxpedidô
pero contEiante dâ obrrsêrvrçô. â quem cabe a lesponebilidadê pelâ veracrdade e exatidão das rníoímaÉes nêle constântê§.

Cêrtidão de AcêÍvo Técnico no 32197tr?J2025
OSlO2l2O25, 13152

96w6ê

Êsla cedrdáo pe.deÍá a validade. eso ocoí.a qualqler ãlteraÉo
postenor dos êlemenlos cadaslÉis nêlâ conlidos

A aurentcidade dêsla Certidáo pode ser vêírÍcada em hlç§J/cêa-
mg sltac corn bípublico/, com a chave: 96v!6c
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8'CODEVA

ATESTADO TÉCNICO DE EXECUCÁO DE SERVIÇO§

A Companhia de Desenvolvimento dos Vales do Sáo Francisco e Parnaíba -

CODEVASF, empÍesa pública federal inscrita no CNPJ sob o n" 00 399 857/0002-07.
com sede na Avenida Geraldo Athayde, n" 483 bairro Alto Sáo João, CEP 39 4OO-292

Montes Claros/MG. atesta que a TPF Engenharia Ltda., inscrita no CNPJ no

12.285.44110001-66, CREA no 4.5441P8 e CAU no 18262 1, com sede na Rua lrene
Ramos Gomes de L4attos, 176 Pina. Recife-PE, realizou a "Execução de serviços de
diagnóstico e elaboração de proietos hidroambientais êm áreas da bacia
hidrográfica do rio São Francisco, no Estado de Minas Gerais, incluso serviços
topográficos, gráficos e deslocamentos, destinados às açóes de revitalização da
bacia dos afluentes mineiros do Rio Verde" (sub-bacia do rio Gorutuba, na área
de contribuição da barragem Bico da Pedra), de forma satisÍatória e de acordo com
as atrvrdâdes elencadas na sequêncra

2. OBJETTVOS

Os serviços de consultoria prestados tiverãm por objetivo a êlaboÍaçáo do diagnóstico
e do proieto hidroambiental na área de contribuiçáo da baíÍagem Bico da Pedra, sub-

baciâ do rio Gorutubâ, bacia hidrogrática do rio Vêrde Grande, visando a

implementaçáo de ações de revitalizaçáo, com foco no controle de processos erosivos

Os serviços supracitados subsidiaram a CODEVASF na tomada de decisáo para

execução de práticas mecânicas de conservação do solo e água, tais como bacias de

captação de enxurradas, tenaços, readequaçáo de estradas e estabilizaçáo de

voçorocas, bem como nas práticas de proteÇão ambiental através do isolamento de

nascentes, matas ciliãres e áreas de recarga, promovendo a iniltraçào da água no

solo, regeneraÉo natural, reduçáo do assoreamento das nascentes e dos corpos

d'água e, consequentemente, o aumento do volume de água.

A prestaçáo dos serviços abÍangeu os seguintes produtos, os quais estão delalhados
na sequência;
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Conselho Rogionâl de Engenharia e AgÍonomia dê Minas Gerais
Av6nrdâAvarcsCab.al 1600. SántoAgost'.ho.30 170-917. geloHonzontê/Mc

Íe 0300031 2732 €íal âtênd me^to@sea mg orq br

ão

CREA.
MG

0528

.I. DADOS CONTRATUAIS

> Número do contrato: 1.85900-2020

> Valor dos Serviços: R$ 571.941,90 (quinhentos e setenta e um mil, novecentos
e quarenta e um reais e noventa centavos)

) Área Contratade: 162.860 hectares (correspondente a 1.628,60 km')

> Datas de Assinatura do Contrato e da Ordem de Serviço: 2411212020 e

1 7 lO5l2O21, respectivamente.

) Prazo Original de Execução: 196 (cento e noventa e seis) dias

> Data de Assinatura do 1" Termo Aditivo ao Contrato, relativo à êxtensão de
pÍazo: 2911112021

> PÍazo estendido: 45 (quarenta e cinco) dias

> Periodo Total de Execução dos Serviços: 1710512021 a 1310112022
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/ Plano de Trabalho;
/ Diagnóstico da baciâ;

" Minuta do Projeto de Engenharia;

"/ Cadastro das PropÍiedades;
/ Projeto de Engenharial
/ Memória de Quantitalivos, Orçamento, CÍonograma e Cotações

3. DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Os serviços realizados na área de contribuição da barragem Bico da Pedra

compreenderam as seguintes atividades, desenvolvidas tanto em escritório quanto em

trabalhos de cempo.

3.'1. Elaboração do Plano de TrabaÍho

o lntrodução
. A Codevasf
. O Programa de Revitalização do Rio Sâo Francisco

o Metodologia Geral
. Metodologias para Gestão do Projeto
. Abordagem Técnica Global dos Trabalhos e Desafios Metodológicos

o Metodologia Específica e Plano de Trabalho
. Metodologia para Execuçáo dos Trabalhos
. Fluxograma Detalhado das Atividades
. Cronograma Físico de Execuçáo
. Estrutura Organizacional

o Produtos Esperados ê Forma de ApÍesêntação

3.2. Elaboração do Diagnóstico da Bacia e PÍodução de Mapes Temáticos

o lntrodução

. Projeto Hidroambiental nâ sub-bacia do Rio Gorutuba, áreâ de contribuiÉo
da barragem Bico da Pedra

. Objetivos do Projeto

> Objetivo Geral

> Objetivos EspecíÍicos

. Localização

o Caracterizeção da sub-becia do rio Gorutuba na área de contribuição da

barragem Bico da Pedrâ

. Meio Físico
> Clima
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> HidrograÍia
> CaracterizaçáoMoíométrica

- Fator de Forma
- CoeÍiciente de Compâcidade
- indice de Circularidade
- Sistema de Drenâgem

. Densidade de Drenagem

. Ordem dos Cursos d'Água

. DensidadeHidrográÍica

. Sinuosidade do Curso
- Caracteristicas de Relevo

. Altitude

. Declividade Média da Bacia

. Declividade de Álveo do Curso D'água Principal

> Geologia
> Geomorfologia
> Solos
> Erodibilidade dos Solos
> Suscetibilidade à Erosão HídÍica
, Vulnerabilidade a Erosáo Hídricâ

Meio Baótico

> Vegetaçáo, Uso e OcupaÉo do Solo
> Áreas de Preservação Permanente (APPS)

Meio Socioeconômico
> Dinâmica Demográfica
> Caracterização das Atividades Econômicas e da Qualidade de Vida

- Atividades Econômicas da sub-bacia do rio Gorutuba

- Saneamento Básico

o Mobilização da Populaçáo a ser Beneficiada

. Sensibilização da Populeção a ser beneÍlciada;

. Realização de reunióes com partes interêssadas (preÍeituras, associaçóes,
produtores, dentre outros).

o Levântamento PÍeliminar de Campo

Plane.iamento do trabalho de cãmpo e identificação das áreas prioritárias para

inlervenção com as práticas de conservaÉo do solo e água, por meio de

análise espacial em software de Sistema de lnformaçóes Geográficas (SlG) e
interpretâçáo de imagens de satélite de alta resolução, de forma preliminar'

identiÍicando as pÍincipais feiçóes de relevo, a rede hidrográfica e o estágio de

degradaçao ambiental da regiáo.
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3.3. Execução do Cadastro das Propriedades Rurais

o cadastro dos Proprietários e das Propriedades Rurais em campo

Cadastros dos proprietários e das pÍopriedades rurais em campo, objetivando
os levantamentos das feições geomoÍfológicas que necessitem de intervençóes
com vistas à recuperaçáo hidroambiental da bacia e com foco no controlê de
processos erosivos.

Para a coleta de dados em campo e cadastro das intervençóes Íoi
desenvolvida a aplicação de uma tecnologia em nuvem no Íormato de um
SIGWEB (ArcGlS Online), que hospeda um banco de dados e permite a

interação com diversas aplicaçôes, dentre elas o aplicativo para dispositivo
móveis (celular, tablet etc.) para coleta de dados primários em campo, com
funcionamento tanlo on-line quanto off-line, desenvolvido pela TPF e nomeado
de FoÍmulário lnteligente. A aplicação é baseada no ArcGlS Survey123,
eliminando o uso de papel, incluindo uma série de regras de negócio e
algorilmos pãra facilitar e validar o preenchimento da pesquisa em campo,
assim como a possibilidade de aquisiÇáo das coordenadas por meio de um
GPS 8/uetooth (Garmim GLO 2) para correÇáo e melhor precisáo das
coordenadas geográficas.

Após aquisiçáo os dados, Íoram sincronizados com a nuvem por meio da
internet e puderam ser consumidos em tempo real por outras aplicaçóes e

serviços como Painéis de Controlê (ArcGlS Dahsboards\ e Site da lnternet
(ArcGlS Hub), permitindo o acompanhâmento e auxílio a tomadas de decisão
pelos coordenadores e gerente do projeto.

O Formulário lnteligente, foi consolidado com base nas informaçôes
demandadas na flcha de cadastro por propriedade, recomendada pela

Codevasf, permitindo registrar as visitas de campo, os dados básicos da
propriedade e do proprietário, a caracterizaçáo ambiental, bem como a

alocaçáo das proposlas de intervençôes hidroambientais, com os devidos
regastros fotográficos georreferenciados no próprio aplicativo, 9eÍando um

bânco de dados espacial e informaçóes geoÍreferenciadas.

: lndicação das lntervenções HidÍoambientais

ldentiÍlcação de inlervenções hidroambientais locadas no campo, com a

aplicaçáo do Formulário lnteligente, georreferenciadas com GPS Recepior do
Código C/A (GPS de Navegação) e, posteriormente, plotadas em mapas
especiÍlcos OentÍe as intervenções e estruturas a serem implantadas,
objetivando a recuperação hidroambienta! da área, estão: ceÍcâmentos de
nascentes, matas ciliares e topo dê morro, terraceamenlos em nível, bacias de
captaÇão de enxurradas, readequaçáo de estradas vicinais, Íecuperação de

voçorocas etc.

9u;E
oi:4oÍo

E= -o or {?!Dx

PPE
ol óN

S o"
Eoc
ôi^
P PõõÊp
g I _0r

E o <! .^

ÉE§§

,Íü;3

=e
E'I

,.i
§ gE
§ry8 e

R:,8-e
ssgs

!õ o É

õ

9
E

o

Consêlho Regional de Engenharia ê Agíonomia de Minas Gêrâis
Avên'daAlvaes Cebra 1600 Sênto agosúnho.30170.917 aêb Fior zmle/Mc

Íel 0800 031 2732 E har alennLmenlo@cÍeâ-mg org 5r

CREA.
MG

0s3Í

Página 6/í '!

i' {istor,ft
%"r"d



Pàgina 7111

3.4. Elaboração dos Projetos de Engenharia

o Minuta do Projeto de Engenharia

Foram apresentadas as informações técnicas gerais e os projetos básicos de
engenharie, comprêendendo os desenhos de pÍojelo, as especificaçóes
técnicas, caracteristicãs construtivas e critérios de medição e pagamenlo dos
serviços executados, contemplando as seguintes obras:

. Bacias de captação de água de enxurradas ("barraginhas");

. Bigode nas extremidades das estradas;

. Lombadas em estradas;

. TeÍraceamento de iníltraçao em nível,

. Cercamento com arame liso;

. Pâliçada;

. Muro de Rip-Rap;

. Meio-flo em estÍadas;

. Sarjeias em estradas;

. Valeta;

. Dissipador de energia;

. Muro de gabiâo.

Proieto Executivo de Engenharia

Projeto executivo de engenharia contendo os elementos necessários e
surlcientes à êxecução completa do projeto hidroambiental, apresentândo de
Íorma claÍa e ob.ietiva as especificações técnicas de cada ação proposta,
plantas conlendo os detalhes construlivos das intervenÇões e suas dimensões
em escãla compatível com o detâlhe êsperado, todas as intervençóes/açÕes
cadastradas por proprietário, mapas temáticos com a locâlizâçáo de cada ação
e arquivos shapefile com as ações propostas (shapefile de pontos para ações
como bacias de captaçáo de enxurrada; shapefile de linha para ações como
cercamentos e trechos de estradas a serem readequados, e shâpe,t/e de
polígono para açóes como as áreas a serem terraceadas). O referido projeto
contemplou os seguintes ilêns:

L Mapas Temáticos com as ações propostas na área em questão,
articulados de modo a atendeÍ a escala de 1:25.0001

ll. Banco de Dedos e lnformaçóes Georreferenciadas, respectivo Sistema de
lnformaçóes Geográficas, Relatôrio de Metadados baseado no Perfil de
Metâdados Geoespaciâis do Brasil (MBG v.2.O) e Dicionário de dadosi

lll. Detalhamento das lntervenções Hidroambientais relacionadas na Minuta
do Projeto de Engenharia, com as especificâçóes técnicas e

características construtivas de cada aÉo proposta:

lV Critérios de Mediçáo e Pagamenlo dos serviços executados;

o
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V. Projetos Executivos das lntervenções Hidroambientais, incluindo Projetos
EspecíÍcos, correspondentes aos Processos Erosivos Avançados, para
os quais foram realizados levantamentos aerofotogramétricos em campo
com o uso de drones, com as plantas contendo os detalhamentos
construtivos das intervenções e suas dimensões em escala compatível

. Memória de Quantitativos, Orçamento, CÍonograma e Cotações

Elabofaçâo de planilhas referentes à memôria de quantitativos das
intervençóes cadastradas, composições unitárias, cotações, cronograma Íísico-
Íinanceiro e orçamento analítico dos serviços. os referidos orçamentos tiveram
como base o SlNAPl, SETOP, SICRO e cotaçóes de itens específicos para a
elaboraçáo do orçamento detalhado.

4. RESUMO DO CADASTRAMENTO DE PROPRIEDADES RURAIS, DE
NASCENTES E DE INTERVENÇÕES HIDROAMBIENTAIS EM CAMPO

Na árêa de contribuição da barragem Bico da Pedra, sub-bacia do Rio Gorutuba, foram
realizados 580 cadastros de propriedades rurais, com os respectivos projetos de
inlervençôes ambientais, e identiÍlcadas 13 áreas com processos erosivos
avançados (voçorocas).

4.1. CadastÍamento das Propriedades Rurais em Campo

. Propriedades Rurais Cadastradas: 580

. Nascentes Cadastradãs: 44

. lntervençóes com Geometria Pontual (bacias de captaçâo - "barraginhas",
"bigodes", dissipador de energia, etc.): 5.229

. lntervençóes com Geometria Linear (cercamento de nascenles, matas ciliares
e topo de morro, paliçadas, lombadas, valetas, etc.): 630

. lntervenções com Geometria Poligonal (terraceamento de infiltraçáo em
n ível):76

4.2. Processos Erosivos - Voçorocas (Pro.ietos Especificos)

. Levanlamento em campo de 13 áreas com processos erosivos na sub-bacia do
Rio Gorutuba, sendo elâs adjacentes às estradas rurais, em regiões de
exploraçáo de jazidas de cascalho e com ausência de cobertura vegetal devido
às açóes antrópicas e/ou naturais da região.

. Realizaçáo do levantamento âerofotogramétrico, com utilazação de drone, nas

13 áreas levantadas, localizadas na parte alta da área de contribuição da
barragem Bico da Pedra.
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3

6

7

8
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'17

Bacia de êstíada com bigode

Barraginha '12,O metros de diâmetro

Barraginhâ 6,0 metros de diámetro

Banaginha existente (íeÍorma ou limpeza)

"Bigodes'

Dissapador de energia

Gabião

Rip Rap

Cercamento mata ciliaí

Cercámênto nascente

Cercamento topo de moíro

Estebilizaçáo dê voçorocâ (paliçâda)

Lombada

Sa4etas

Meio-fio e sarjeta

Valeta de drenagem

Teíraços

202

1.174

1301
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314

2.141

72,42
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Seção ACBBP

A t3,1

5. RESUMO DOS OUANTITATIVOS DOS PROJETOS EXECUTIVOS DE
ENG EN HARIA

Após a consolidaçáo dos quantitalivos das açóes hidroambientais dos cadastros dos
projetos básicos e dos projetos especiÍicos reÍerentes aos processos eÍosivos
avançados, foram obtidos os quantitativos totais das intervenções hidroambientais
apresentados na Tabela 5.í, os quais foram subdivididos em três seçóes: alta, média e
baixa áÍea de contÍibuiçáo da barragem Bico da Pedra (ACBBP).

O valor total das Obras e Revitalização Hidroarnbiental na Área de Contribuiçáo da
Barragem Bico da Pedra (ACBBP), sub-bacia do rio Gorutuba, foi de R5'19.í18.335,05
(dezenove milhões cento e dezoito mil trezentos e trinta e cinco reais e cinco centavos),
com datâ base de outubro/2o21 e com píazo de execução previsto de 528 dias úteis.

Tabela 5.1 - Resumo dos Quantitativos das lntervençóes Hidroambientais na área de
contribuiçâo da beíragem Bico da Pedra (AcBBP), sub-bacia do rio Gorutuba.

Item lntervençáo
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6. PRODUTOS ENTREGUES

As atividades envolveram a elaboração de seis produtos, contendo o descritivo das
atividades reãlizadas Íelacionadas no item 3, bem como as metodologias empregadas,
os dados utilizados, os resultados obtidos, com sua anterpretaçáo e análise, conÍorme
Tabele 6.í.

Tabele 6.1 Produtos entregues

@
Produto 1 Plano de Trabalho

Produto 2 Diagnóstico da bacia

Produlo 3 Minuta do Projeto de Engenharia

Produto 4 Cadastro das Propriedades

Produto 5 Proieto de Engenhâria e Sistema de lnformaçóes GeográÍicas (SlG)

Produto 6 Memória de Quantitativos, Orçamento, Cronograma e Cotações

7. EQUIPE TÉCNICA E DE COORDENAÇÃO

7. l. Responsável Técnico

7.2. Equipe de CooÍdenaçáo

7.3. Equipe Técnica
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DescÍição

1806405385Responsável
Técnico 17094MG

João Joaquim
Guimaràes
Recene

EngenheiÍo
Civil.

Írtulo
Profissional

Rêgisúo
Profissionãl
(Crea RNP)

2003961070Direção Geral
RJ0000005444

OMG
Fabio Chaffin
Barbosa

EngenheiÍo
Agrônomo lüe

313553MG
2002166420CooÍdenador GeíalMarcelo Casiuch Engen heiro

C ivil

14A7 4 t 5231
MG0000016787

9D MG
Engenheiro
Cívil

Coordenador
Têcnico

Febio Luciano
Prates

1410006255i,tG0000143207
DMG

Engenheira
Ouímica

Coordenadora
Técnica Adjunta

Carolinâ Oliveira
Santos

1814414037CooÍdenador
Técnico Adjunto 313950MG

Abmael de S.
Lima Junior

Engenheiro
Civil

Registro,
v'rstocREA
Regional

Nome

0507530381Especaalista Geo-
processamento

324245MG
Geógrafo, MeAlerson Falieri

Suârez

TÍtulo
PíoÍissional

Rggistro,
vistocREA

Regional

Registío
Profissional
(G.ea RNP)

Nomê

I cRea-IMG
mpr*so em 0CP:cofÂ.á6Ji52

Nomê Atividade , Função
RegistÍo/

VbtocREÁ
Regional

fítulo
PÍofissional Atividade / Função

RegÉtÍo
P.oÍissional
(C.ea RNP)

Âtividade , Funçáo
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Jullius Cesar F.
Barros Engenheiro Civil

Espec. êm Custos
e OrçarnentaÇáo

337441MG
1410006255

Maria Luzia
Botelho BoÍgês Engenheira Civil

Éspec. em PÍojetos
HidÍoambíentais

MG0000195830
DMG 1805622099

Ricardo Medeiros
P. de Carvalho Engenheiro Crvil

Espec. em Custos
e OrÇamentaÇáo

31 9983r\,1G '1 801043159

Engenheira
Florestal

313582MG
1810129125

Waltêr Lucêna
Arcoverde

Técnico Geo-
processamento

Altair Silva Cadastro de
Campo

Murilo Antônio
Oliveira Ruas Técnico Cadastro de

Campo

Maria Nattally de
C. Rocha

Auxiliar de
Engenharia

Apoio aos
Especialistas

Antônio D. de
Olivêira Neto

Estagiário de
Enge.lharia

Apoio aos
Especialistâs

Rik Fêrreira Alves Estagiário de
Engenharia

Apoio aos
Especialistas
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Roseane Karla S.
da Silva

Espec. em Meio
Ambiente

Analista de SIG

Técnico
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Silvano Ferreira
Analista de Desenvolvimento Regional

Crea/MG: 68447/D
CPF: 752.530.976-00
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